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10 BILATERAL
(PÁGINA 4)

Fone Perturba
Um estranho defeito no sltloma telefônico mu-

nicipal de Nova AraçA, no Rio Grande do Sul, está'perturbando a vida da população. Ao aer fnlta uma
llgsçSo, soam at campainhas de'todos os aparelhos
existentes na cidade Is visei altas horas da noite.
O prefeito da cidade vla|ou a Parto Alegre à pro-
cura de um técnico para corrigir o dofolto e dar
tranqüilidade aos usuários de telefones.
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Diário do Paraná
ÓRGÃO DOS "DIÁRIOS ASSOCIADOS"
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0 Tempo
Se * provisão do Serviço de Meteorologia tio

MlnlsMrlo da Agricultura funcionar, o curitibano te-
ri tempo bom mai com nebulosidade. Sio os meteo
rologlttas que enunciam — para alegria dos corpos
gelados com o Inesperada "inverno" d* cômico de
primavera — qua • temperatura vai subir nestas 24
horas; Porém, et mais velho* olham e tio «ficam
em duvide; No mais, sio ventos dé Norte a Leste,
moderados, • visibilidade boa.
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IZOLA ROMPE COM JG
UNIR-SE A LACERDA

Á RIGOR

AÓS POBRES, DÓLARES
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Costa c SUva. ao falar na abertura, pediu nações ricas, m as menos ricas, ajudando.países pobres.— (Meridional)

«Rompi definitivamente com o sr. .João
Goulart. Seu comportamento no caso com o
eterno inimigo do povo, Carlos Lacerda, não
significa a aliança para uma ampla frente
unida que possa, proporcionar a meu país li-
berdade, paz e trabalho. Pelo contrário, essa
união não fará senão fortalecer o regime
atual do Brasil, que encontra agora seu cam..
nho para uma completa ditadura ante a falta
de uma verdadeira unidade da oposição». A
declaração foi feita ontem pêlo sr. Leonel Bri.
zola, cm mensagem entregue à imprensa de
Montevidéu, censurando o pacto de anteon.
tem entre o sr. João Goulart e o sr. Carlos
Lacerda.

Já o ex-presidente declarou ontem quo
«não existiu violação algum do direito de asi-
Io pelo fato da declaração conjunta com o sr.
Carlos Lacerda». Disse não acreditar que
«haja alguma ação por parte do Ministério
de Kelações Exteriores do Brasil, visto que
nada aconteceu com o ex-governador carioca
ao chegar na Guanabara». Frisou, mais
adiante o sr. João Goulart que «aspiramos
obter o regresso à democracia e pôr fim à
subjugação da economia nacional. (P, 3 e 5).

Grampo
ita Criança

em Curitiba
Seis crianças — todas com menos i

de ti anos — morreram tle sarampo cm
Curitiba, no mês dc agosto. No mesmo
período, 18 leprosos morreram por falta
de recursos. Mas há mais: a coqueluche
fez 14G vítimas; doenças venéreas fize-
ram outras trezentas. Isto só do registro
do Centro dc Saúde. (DP Especial p. 6).

CONVERSA DE SEMINARISTA

Costa Reúne
ministério
Hoje na GB

A. reunião ministerial de hoje, no
Palácio das Laranjeiras, terá início às
10 horas, pouco depois que o presiden-
te Costa e Silva receber os ministros da
Fazenda e do Planejamento. Após a reu-
nião, haverá despacho em separado com
os titulares da Saúde, Interior e Educa-
cão

RAetralhatlos
mil Chineses

Decretada
Prisão do

Durante fuga ^rupo de 7
Tropas da.China comunista metralhatam

mil pessoas que escapavam de sangrentos
choques e obrigaram a regressar outros 10
mil refugiados que tentavam chegar à fron'
teira com Hong Kcng. Soldados d0 regime
de Pequim entrelaçaram os braços, forman"
do um verdadeiro cordão humano de isola-
mento, a fim de impedir que as multidões
cruzassem o limite

Mais seis indiciados no IPM instau-
rado em Curitiba pelo Comando da 5,a
RM tiveram suas prisões decretadas, no
dia de ontem, pelo Conselho Permanen-
te de Justiça, elevando-se agora a sete
o número de presos à disposição das au-
toridades encarregadas do inquérito. To-
dos os detidos já se encontram em 

'uni-
dades militares de Curitiba. (l.a do 2.o)
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Reun>3o do FMI [evou África vestida a rigor ao Rio.
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Sabbag falou ontem sôbre o Seminário. Defendeu o "metrô" e criticou o crescimento urbano vertical. (6.a do l.o)

Papa faz
Anos com
Parentes

O Papa Paulo VI completou
ontem 70 anos de idade, sem
maiores celebrações, recupe-
rando-se de sua mais seria en-
fermidade como Pontífice e
consagrado aos preparativos da
solene inauguração do Sinoda
Episcopal na sexta-feira próxi-
ma; iniciou a jornada como de
costume, oficiando a missa em
sua Capela privada e sem ne-
nbuma cerimônia especial pre-
vista, o resto do dia; contudo,
as felicitações pelo aniversário
inundaram a Santa Sé, expres-
sando geralmente a esperança
de uma total recuperação para
o Papa. O Pontífice recebeu
membros de sua família, in.
cluindo seu irmão mais velho,
além de algumas sobrinhas e
sobrinhos.

ACADEMIA APÓS OS 30

sai da
inha e Fere

Desastre em
Paranavai

na Guanabara Mata Quatro
Um trem da Central do Brasil descarri-

lou à noite passada na altura do Viaduto dos
Marinheiros, na Guanabara, precipitando-sesobre algumas casas que margeiam a linha
férrea. Vários moradores das residências fi-
caram soterrados. Até às últimas horas da
M°it« os bombeiros continuavam no local, en-
quanto oito pessoas já haviam sido transpor-E^as com ferimentos nata o Hospital.

Quatro pessoas — das quais um menor
de 14 anos — perderam a vida, perto de Pa-
ranavaí, no dia de ontem, em conseqüência
de uma colisão entre um "jeep" e uincami-
nhão carregado com vacas. O "jeep" foi ar-
rastado por 250 metros. O gado nada sofreu,

pois depois de tudo, populares conseguiram
abrir a porta da carroceria,..— ;(6.a do 2*X

Águas Ameaçam
Fronteira
EUA e México

'Aí águas transbordantes do rio Grande
avançavam ontem rumo ao sul, representaii-
do seria ameaça de inundação paxá as cida-
des da fronteira entre os Estados Unidos e o
México. O extinto furacão "Beulah" deixou
cair sua torrente de chuva sôbre o leito do
rio, provocando aumento da caudal. Até ago-
ra, mais de 150 mil pessoas procuravam refú-
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yVasco José Taborda filou ontem ne anh/eisáfk da Awdarol* w« fôs 31 anos (lii do 2.o3,
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NOSSA OPINIÃO

Habitação
Ci... u ii)uu;,ii.íi:,,'ui, ::a-l.:ini, i-m noi-

ua Capital, .J.i primeira ugõnclu roglonal
do liaiica NueiomU üo üubitasito, uniu dls
... ...:;> uüiniuistrut.vu quo (liz muito bom
do Intcrtísso quo moraio iiü3so Estudo pa-
ru u oxeeusfio du |: .1.1.ru luiblíaoional do
gpvflroo da í.opul* ..... liiugàvoUncnto cs-
....-..',-i dando muis um gnuiUo passo para
a solução estadual do problema do uqulsl-
«.-.'¦.., do casa própria. Como multo bem frt-
sou o diretor du Carteira du OnurueOcH
i£speo.nis do BNU, sr. Luiz Cai-los Viclru
da Fonseca, uo empossar conio agente rc-
gionul o sr. Ruy Camaciali, o governo do
presidento Costa o Silva não podo. não do-
vo o não quer resolver sozinho o problema
habitacional brasileiro, sendo necessário
qua .í«'..-.-is produioras se associem a cito
trabalho,

E de fntn tem do sor nsslm, pois i.o
não liouvor casa coòparnojU), fiindumuntiil
Inolui.lve parn o desenvolvimento dc nossa
Indústria nucional da construção civil e
ciinEcquc.-.io unipliaçüo do mercado do tra-
liallio, dando vnsíio k nulo dn obra parall-
.;ada, o l' ano Nacional do Ilubltaçüo aca-
bará tendo o destino das anteriores traças-

vi v políticas governamentais quo. atra-
vês dos inpts, tinham otlclalmcnto por cs-
copo dar um teto a cada trabalhador bra-
sileiro. Claro está que o progromn, cm e.\o
.¦;;..¦;;!. do BNU, .-.;... está a salvo de críti-
cas, mas ó Indubitávcl quo Élo 6 objetivo
o realmente já apresenta frutos quc abo-
nam sua pena cxcqulbllldnde. Cumpro nilo
esquecer quo êle e« desenvolvo aluda numa
situação usclonal tnllacionftrla o que dai
derivam, precisamente, sobretudo paru ns
elasües menos favorecidas, an razOes do
não contar ainda cum Inteira receptividade
popular. Mas íi medida — e esso 6 um pro-
cesso quo so apresenta evidente — em que
vamos dominando a Inflação, com a pro*
/;rcsslva Indcntidade entre salário real c
naí-rlo titular, essa popularidade se accn-
tuurá, ató levar a todo o povo a convicção
de quo cie podo, dentro de sim realidade
salarial, conseguir a casa própria. E 6
óbvio que paru tanto, precioso o Incstl-
mãvel fnior, tem do cer a colaboração das
classes produtoras em todos os aspectos da
solução do prnb ema, Inclusive paru fina
do barateamento do custo dus construções.

Ropitu-se, todavia, que. o que, pelo me-
nos outro nós, já se evidem-lu em muíórla

do política habitacional, ó nltamenlo pro-
m.saor. Vejam-so as realizações, nesse ter-
reno, do nossa COHAPAR o da municipal
COHAii. A primeira dessas entidades, era
sob o comando dinâmico do eugculiea-o
iM.ol Luiz (los Suntos, vem do programar,

já paru deu!, o de uma quirn-.i-.nu, Jiigunien-¦to de concorrência para a construção de
1.251) casas populares no interior do Esta-
do, Como ontem infoimamos, nada menos
de 24 firma» empreiteiras estão interessa-
das nessa concorrendo. Essas reullzaçóes
o progiamações, o a evidencia pública do
interesse que vem despertundo u CRE-
OiaUWRi pelo sr. Harry Weckerlin, de-
monstram qun efetivamente, o Plano Na-
cional de Habitação é uma idéia cm exe-
cução e não mais apenas uma meta ins-
crita no papel.

Se.-ia difícil, como pretendiam a Arijcn-
tina e outros Estados latino-americanos, levar
a efeito uma ação militar direta pelos riscos de
ordem mundial que comportava. Lamentável*
mente, o quisto, que podia ser extirpado eo for*
mar-sa, ganhou, com tolerância e meias medi-
das. Indiscutível amplitude e profundidade. Se
as guerrilhas não realizam progressos e ape*
nas subsistem pelo alimento fornecido por
Cuba, era lógico que se considerasse impediu-
do, pelos mais eficazes processos, a sua conti*
nuidado.

Nem mesmo as precárias condições eco*
nômlco-flnancelras dos aglomerados humanos
induzom os latino-americanos a Insurreição,
Eles sabem que a violência so viria agravar a
sua situação. Sabem mais que não so muda da
noite para o dia um estado da coisas que vem
de um passado remoto pelo qual são responsa-
veis gerações que se sucederam o elites do
claudicante formação.

Sem o foco do Caribe as agitações se
transformariam em meros casos de policia e os
demagogos não teriam vez, faltando-lhes o en*
sejo para iludir as massas, para empolgarem os
quo, sofrendo as conseqüências das transfor*
ções planejadas que ss operam tendo em vista
o beneficio de todos, mais padecem com os ex-
cessos a quo s£o criminosamente levados pois
as explosões revolucionárias e os atos dp ter*
rerlsmo são pródigos em danos materiais cujos
afeitos recaem sobre o povo e imolações qupenlutam lares.

Nq correr des debates, o secretário de Ss
tado norte-americano declarou ser necessário
obter ume "colaheraçáo maior das nações do
mundo livre para negar a Cuba os recursos que
lhe permitem prosseguir suas atividades sub*
verslvas. Enquanto Castro não puser fim a es*
se politica a OEA deve manter Cuba fora da so*
ciedade dos homens livres".

Dias antes o presidente Lynden Johnson
dissera, falando a jornalistas que os Govôrnos
cem responsabllidedes imediatas, "devem res*
pender ao terrorismo e k sabotagem com a for*
ça decidida quando seja necessário".

A solidariedade socialista, que tanto fa*
vorece a conduta maléfica de Cuba, e natural
que responda uma firme decisão de todos o*
países do mundo livre. Não faz sentido a omls*
são quando os adversários atuam conjuntamen
le sem considerarem os direitos alheios.

MAÍS UMA CONDENAÇÃO j
A Xli Reunião Consultiva da OEA ter-

minou com mais uma condenação da política in
tervenclonista o agressiva desenvolvida peto re*
gimo vigente na Ilha do Caribe, fazendo-se umas
tantas sugestões visando a um maior isotamen-
to da filial slno-sovlètlca Instalada cm nosso He*
mistério.

Preconizou-se, também, o pronunclamen-
to das Nações Unidas, o que ó de Incertos efel*
tos pola presente constituição dessa entidade,
mais sensível do que nunca a exploração de
velhos ressentimentos e a manifestações nado*
nallstas multas delas de ordem tribal.

Houve abundância de pontos-de-vista che-
gando-se a fórmula amena que nem mesmo as*
sim contou com o voto do México.

As provas de Intervenção cubana apre*
sontadas pela Venezuela e pela Bolivia não
deixaram margem a dúvidas. A delegação de
La Paz exibiu, inclusive, fotografias de "che"
Guevara comprovando a presença desse avento-
reiro Internacional no território boliviano, sa*
bendo-se que ele andou por outros paises da
América do Sul e mantém contato permanen*
te com agitadores locais.
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Mais Fundos Para a Umm
O Fundo Monetário Internacional, Junta-

mente cc«m o Banco Mundial do Reconstrução a
Desenvolvimento o «i Agflnclií Financeira ln.fcr.
nacional têm as suas assembléias na cidade quo
e a sua sede. ou soja, Washington, no Distrito do
Columbia. Mas, do dois em dois anos, 6 ela trans-
ferida para outra capital de pais membro daque-
las entidados, em um sistema do rodízio.

Agora, coubo a vez ao Rio do Janeiro, quese preparou para receber tantos hóspedes üub.
tres, tendo o Governa dor Negrão do Lima man-
dado fazer a "toilettc" da cidade, e passar-lhe uni
pouco do pú do arroz pela face suja.

O esforço é merecido, não somem* por se
tratar de tao ilustre companhia, como porquo hã
realmente, um grande assunto a sor resolvido
pelo FMI, que 6 o chamado "Speclal Drawlng
Right" considerado por muitos, Impropriamente,
como uma nova moeda internacional.

A matéria já foi tratada detalhadamente, em
meu artigo "Essdlar" — a moeda internacional,
aqui publicado, ainda no dia 13 do corrente. Pos.terlormonte, foi o nusunto objeto de artigos, do*^clnraçõcB o estudos, aparecidos na impronsa, queo confirmaram, plenamente.

Não so trátu de umu nova moeda, mas túosomente de uma espécie de ampliação de crédl-to, assim como quando uma firma tem um llmi.I* cadastral em um banco, e se beneficia com aampliação desse limite;
O Fundo foi criudo, em Breton Woods, em 1041,

para correr em socorro dos .membros que tlves-
sem dificuldades momentâneas do balanço do pa-gamentos. Para tanto, pode sacar do Fundo de.terminados quantias, da acordo com a sua quo-ta de participação, por prazo limitado, que vai
ató cinco anos. E pode também obter créditos"stand i.y", mas desde que o Fundo esteja de acôr-
do com a'política financeira seguida pelo pais.Por outro lado, a luz verde do FMI servo também
para o Banco Mundial, \

As cifras fixadas em 1814 pareciam suflcien,
tes. Mas, com o correr do tempo, notou-se uma
dlsrelação entre o volume do comércio Internado-
nal e o volume da moeda em circulação no mun-
do, com cobertura om ouro.

E que a produção do metal não tem desen-
volvido na mesma proporção.

Nos últimos doz anos, mal tem dado para
atender fis exigências da industria, do sorte que
a cobertura metálica lom continuada a mesma,
provocando, consequentemente, uma demanda fl.
nonoolra 0110101-, para fins do reserva do dólar o
da libra.

O remédio aconsclbado por muitos foi a des-
valorização do dólar, ou aeja, a elevação do preço
da onça do ouro, quo vem sendo mantida na ba-
se de 35 dólares. Mas os Estados Unidos, cont-
preenslvekitoni.e, nfto concordaram eom essa me-
dlda, que iria ferir os interesses do todos os ore.
dores, pois os débitos Internacionais não são cm
ouro, mas em divisas, e so o ouro fosse superva-
lorlzndo, iriam receber em uma moeda com me-
nos conteúdo metálico.

Dlr-so-á quo nada no alteraria se a correln-
çfto dus taxas de cambio permanecesse a mesma.
Mas ouro é o quo ouro vaio. E 03 beneficiários
seriam, naturnlinento, sô os j*alses produtores do
nictnl, notadamente a África do Sul c a União
Soviética.

A vls.ii disso, ncordou-so, lunto na Reunião
dos Dez, que 

'representam 
80% do B'undo, reali-

zada om Washington, quanto na recente reunião
de Lima, dar mais crédito aos paises com dlti.
culdadcs no balanço de pagamentos, através do
S.D.R., ou seja, um "especial drawlng light",
além do "drawlng rlght" dc que já gozam os
membros do Fundo. A Concessão estará em re-
lação cocn o montante que se resolva emitir, o
qual se Imagina soja, no primeiro periodo, de
dois bilhões de d«5Iares, mas na proporção das re-
tiradas que, em caso de crise, tenha cada mem-
bro o direito de sacar do Fundo.

Trata.se, pois, de coisa praticamente já re-
solvlda, e quo deverá apenas ser sancionada po.
los 107 paises membros, nesta reunião do Rio de
Janeiro.

A ultima hora, surgiu a idéia de que os pai-
ses subdesenvolvidos sejam mais beneficiados do
que os desenvolvidos, pois aqueles têm mais pro-
blema.-. de balanço do pagamento do que os ulti-
mos.

B mister, porúm, considerar que não se tra-
ta nem de uma questão de distribuição da cré.
dito, nem de ajuda, nom de auxilio. Para isso,
há outros organismos como o Banco Mundial a

Ref lexões Póstumas Sôbre os
fmwmimm da Taxa de Juros

RIO — Antigamente (ou antes, até
recentemente) quem depesitiva seu dinhei*
ro no banco recebia um jurozinho convida-
tivo e consolador. O dinheiro dava um «pei
fume», como dizia o português.

Mas quando veio a inflação o cheiro
passou a ser desagradável, porque enquan-
to o banco dava à gente 3, 4 e até 5% de
juros AO ANO, o dinheiro perdia o valor à
razão de Sfe, 4%, 5% AO MES. Péssimo
negócio portanto. Mas se os depositantes
eram assim logrados, quem eram, eorrespon
dentemente, os beneficiados?

Na maior parte os tomadores de em-
préstimos, ficando as migalhas, mais ou
menos graúdas, para os bancos, que vivem
exatamente de recolhê-las. Os tomadores
pagam juros de 36%, 48% ou 60%, ao ano,
quando somente a depreciação do dinheiro
excedia essas taxas. O que quer dizer queêles se beneficiavam de um «juro negativo».

Pois foi nessa altura dos acontecimen
tos que o Governo, impressionado pela es-
candalosa taxa «NOMINAL» dos juros (es-
quecendo-se de que a taxa real era zero ou
negativa), achou de melhorar «ainda mais»
a situação dos tomadores de empréstimos,
proibindo aos bancos de pagar juros aos
pobre3 depositantes, cujo dinheiro já disroi
lintanguia, mês a mês. B' que o Governo
tem, por dever de ofício, os olhos fitos na
«Produção» e, ao computar os custos da
dita produção, esquecia-se de distinguir en
tre os demais itens da despesa e os juros,reduzindo, como deveria, estes últimos a
«juros reais^ No caso, por exemplo, de um
produto, cujo periodo de produção era de
4 meses, digamos (talvez um automóvel),

os juros do dinheiro tomado aos bancos, a
razão de 4% ao mês, numa inflação de 60%
ao ano (5% ao mês), deveriam ser compu-
cados, não por essa taxa nominal de 4%
ao mês e sim pela diferença entre essa tá-
xa, paga aos bancos, e a taxa de desvalori-
zação do dinheiro; no caso, portanto, 4%
menos 5%, a saber «MENOS 1%», Em vez
de dizer que o industrial foi onerado com
4% ao mês, de juros, deveria dizer que êle
foi BENEFICIADO com 1% a DEDUZIR
das despesas. Porque na medida em que o
industrial trabalhava com dinheiro do ban-
co, o prejuízo do juro negativo recaia não
sôbre êle, mas sobre o banco, «cujo» banco
tinha, aliás, o cuidado de repassá-lo intei-
ramente, e mteis alguma cioisa, ao depositan-
te.

»
Agora vem o Governo chamar a aten-

ção dos bancos para o fato auspicioso de
que a inflação está amainando. E que as-
sim sendo as suas taxas nominais estão gradativamente passando a ser taxas reais, de
vendo portanto os bancos reduzir suas ta*
xas de empréstimo a fim de «baratear» a
produção. E'^ que o Governo não faz as con-
tas como nós as fazemos acima, conside-
rando que na medida em que o industrial ou
o comerciante trabalha com dinheiro de
giro dos bancos, o custo real dessa dinhei-
ro para êles é apenas a diferença entre a
taxa çue êles pagam ao banco e a taxa de
depreciação do dinheiro, durante o período;se, como atualmente acontece, êles pagamaos bancos 3% ao mês, e o valor do dinhei-
ro cai de 2% ao mês, êles estão pagando so
mente 1%, o que é normal.

â !,§€©f¥S0?§VA PAULISTA
IUO — Paulista de nascimento e saUsfeita da

minha terra, não me sinto contudo paroquia, bairro,
freguesia, região nem província. Nada me empolga fo-
ra da faixa nacional. Nasci para trafegar num Brasi.
Imperial, num Brasil atlânüco.

Como foram mesquinhos os positivistas de Bei>
jamin Constant em trocar a denominação de Império
do Brasil pelo ridículo plagio americano de Estados
Unidos.

Quando leio a Batalha de Monte Caseros, e m«lembro de Caxias a invesUr contra os selvagens do
banditismo de Buenos Aires, sinto o coração fremii
apte a invecUva do inimigo — os "Imperiais", de Doni
Pedro. Como éramos uma grande nação enquadrada
no Exército de Urqulsa para derrotar Rosasl

Que gente miúda confundir Império que 6 Fe-
deração, com reinado, sinônimo de colonialismo.

O fato de nSo mo julgar província não quejdizer que não brade do pulmões cheios contra n
mesquinharia de uma tributação, regulada pelo Govêr
no federal, e que não dá para SSo Paulo, em certa
hora, cobrir a sua despesa.

Não há, até agora, um tesouro federal solicita
no regularizar as dificuldades momentâneas do fisco
estadual, para resolver-lho um apuro da tesouraria.

Querem ver o que foi a Inépcia e o afogadinho
do ICM do Governo passado?

Ele atingiu grandes Estados brasileiros, fulml-
nando-os com arrecadações através da ICM de 63 por
cento, em lugar dos 90 fixados pela administração fe*
deral.

Queiram saber, todavia, que «té sgora o fisco,
que devia alcançar algarismo topete de 90, roça pela
beira dos 03. '

A$ ^11 •ISCAS" SOVIÉTICAS
Niio faz muito tempo o governo do

tlruguai protestou contra a presença de bar
cos soviéticos que pescavam em suas águas
territoriais e contaminavam, com o óleo
derramado, as belas praias da república vi-
zinha nossa.

Destarte estavam grandemente preju-
dicando o turismo e trazendo grandes pre-
juízos à fauna marítima,

Essa violação «territorial» teve início
em maio último continuou até agosto com
graves_ prejuízos à pesca no Uruguai.

Não contente em pescarem nas águas
territoriais do Uruguai, os russos enviara»
uma frota pesqueira ao Sul de nosso pais,
no Rio Grande do Sul, de onde as autorida-
des e as classes produtoras daquele impor*
tante Estado enviaram amplo relatório às
autoridades federais denunciando a presen-
ça de cincoenta barcos, fabricação soviética,
ajudados por navios oceanográficos que es-
tão navegando, no sentido exato da pala-vra, aquela região que é considerada das
mais piscosas do mundo.

Os barcos pesqueiros russos estão uti-
llzando redes de malhas finíssimas e 

" 
de

muitos métodos de pesca, magnética, apre-

sando assim a exterminação dos cardumes
ou, pelo menos, sua substancial diminuição.

As autoridades e as classes produtorasmui acértadamente, sugerem que o presi*dente da Repúb**;a promova um acordo
com o Uruguai e a Argentina, no sentido
de se estabelecer um limite de 200 milhas
marítimas para as nossas águas territo-
riais, paralelamente a tiro convênio mutuo
de pesca.

Este importante e oportuno apelo foi
elaborado com a presença de principais di-
rigentes das classes produtoras gaúchas,
autoridades federais e estaduais relaciona-
das com problemas pesqueiros, além do em-
baixador Pio Çorrea e do Coronel Paulo
Freitas, presidente da Secção Brasileira da
Comissão Mista Brasileiro Uruguaia de La-
goa Mirim.

Dentre outrns coisas que o documento
enviado ao presidente Costa e Silva con-
tém, diz: «No momento em que o governo
brasileiro pratrioticamente procura, de tô-
das as maneiras, incrementar a pesca no
País, quer oferecendo facilidades sob a for*
ma de incentivos fiscais, quer financiando
empreendimentos pesqueiros, a Centro daa

TiÜoíiíiip IÍ;E ANDKADÍÜ

CorporacAo Financeira e, para m ^r,oa.**"!*?:
o Banco Inúeiamcilcano do Desenvolvimento, Hoje
funcionando em cooperação com a Aliança pnr»
o Progresso. , .,

O Fundo tem uma missão especifica qua & aju.
dar os seus membros am caso, de dificuldades ino-
mentanens no balanço do pagamentos. 2 mlstor
acontmir a palavra momoniancas porquo os crod -

tos dados tom do ser pagos, assim quo o equm-
brio so restabeleça, em três ou cinco nnos, como
seja presumido.

HA palnes que. até hoje, nfto recorreram eo
Fundo. F, haverá outros, quiçá «» «wsmos, qu«
também nfto utilizarão o novo S.D.R. Esta nm-
pllnção é cxatameh.KS para aumentar ns dispam,
bllldades cm beneficio daqueles que lrequcntam
o "gulehet" do Bando, e que não estão se nnu-
mando com os limites até hojo vigentes.

E mister não perder de vista a finalidade do
Fundo, que tem uma missão especifica, o nfto «
um simples banco de empréstimo-, Para isso, há
as outras entidades citadas, quc, aliás, lc.m ma-
jorudo os sous limites, mas quo lambem não po.
dem esquecer a suu própria liquidez.

Além dos atos do rotina, como aprovaçfto
do relatórios e balanços, o a eleição dos governa-
dores, cujos mandatos têm prazo, o quo so podo
esperar desta reunião do Fundo é, prccloamonto,
áprovaçfi-0 do s.D.u.

I! ainda de notar quo a simples votação nâa
basta, porque a alteração ó substancial, c terá
de sor aprovada pelos governos dos pulses porta-
clpantes.

Vamos ter o S.D.R., mas somente iá para
1868 ou talvez 1970, pois o nfivo direito de saque
somente podorá ser efetivado depois quo uma de.
terminada porcentagem de países membros o ba»
ja aprovado.

Fora disso, haverá discursos, choro, jere-
mlada. Mas para consumo nos paises dos delega,
dos que o proferirem. Náo terão efeitos práti-
cos. Tudo o que so Irá fazer é o que está com-
binado o bom combinado.

Nada além do nlargamento do credito, atra.
vés do S.D.R. -- "Spoclal Drowlng Rlght", is-
to é, "direito especial cie retirada".

Vai haver mais fundos para o Fundo, E 4
tudo.

I

EUGÊNIO GUDDÍ

Ató aí, estamos dentro do caso da ane-
dota do sujeito que despencava de um lO.o
andar e que ao passar pela janela do 5.o,
diante do espanto de um morador ali pre-
sente, disse-lhe que «até ali a coisa ia bem».

Mas quando cessar a queda, isto é,
quando a inflação acabar (fenômeno que
para o brasileiro é quase como a girafa do
português: não existe) e que portanto a ta-
xa de juros nominal fôr igual à real, os ban
cos vão-se ver em sérias aperturas, por não
mais poder encobrir a «mancada» que pra-ticaram (como em todas as grandes infla-
ções), aumentando enormemente suas des-
pesas, com sedes de luxo, e filiais espalha-
das para arrebanhar depósitos «nominais»,
numa corrida ilusória, já que o valor reai'
dos depósitos ficou inalterado (o volume
real de empréstimos bancários oscilou em
torno de pouco mais de 100 biliões de cru-
zeiros «de 1953», nos últimos 15 auoc).

Na medida em que o nosso ilustre ti-
moneiro Delfim Neto continuar a conseguir
recursos de caixa, extra-receita, que o dis*
pensem de emitir para cobrir um déficit de
mais de um trilhão, e na medida em que ês-
se déficit não crescer mais, o fenômeno do
dinheiro de valor estável terá sido atingi-
do. Pelo menos até o dia, talvez longínquo,
em que o Governo tiver de restituir o di-
nheiro tomado para a dita cobertura doa
deficits.

Na hora da estabilização, diante do cia
mor de uma taxa de juros bancários «real»,
de mais de 12% ao ano, vai fechar o tempo,
ou então vão fechar muitas agências doabancos...

Coritiba, Quarta Veira, V de Setembro cie T 967

De
Bangalore

Thereza ALKMIM

Os paulistas, para enfrentar uma crise momentânea, podem defender-se com uma arma.
Quem paga todas as unlversidados do Brasil,senão Sio Paulo?
As universidades dc São Paulo sào estaduais aopasso que as das outras unidades são federais.
Das estradas de ferro, só a Inglesa á que nâoó paulista.

Dois monumentos de educação agrícola, noBrasil, são os de Piracicaba e Campinas, ambos fina»ciados pelo Estado.
O Govêmo federai nio precisaria que SSo Pauto

pedisse mais dinheiro porque SSo Paulo é ainda asua locomotiva, trajendo muito trem carregado.Basta compasso de espera.

FRANCISCO ÜRAN

Industriais do Rio Grande quer trazer aoconhecimento de v. exa. os resultados dacoleta de dados e inofrmações que obteveatravés de depoimento de armadores e ca**
pilais de barcos nacionais e argentinos, a
respeito da frota pesqueira russa que vemoperando em nossas costas».

O documento aponta que a frota russa
pesca dia e noite, utilizando-se de 50 barcos
que vem operando em nossas costas».— fábrica empregando redes de malhas até5 cm. quando a menor malha permitida aosnossos pescadores é de 15 cm. Usa, aindamétodos eletromagnéticos de pesca, dizimando parte do cardume não capturado.

A seguir o documento indica os barcosrussos, operando em grupos, que põem riscoa segurança dos barcos nacionais, forçando-
os a se afastarem das zonas de pesca. Re-lata, ainda, que a frota soviética tem ca-
pacidade de pesca de 200 mil toneladas mensais — quatro vezes o total pescado peloRio Grande no ano de 1966.

Esta é mais uma prova da «amizade»

a Campinas
AIMfcE WANDERLEY
DE HEEREN

PARIS — Já mo referi à
qualidade, posso dizer supej
fina, da manga "Aden". Du,
vido que exista, entre 03 bra
sileiros, quem chupe unia"Primavera" de' Itamarac3
ou uma "Carlota" de São
Paulo ou cheire uma "Rosa"
de Pernambuco tão perfu..
mada, mais do que eu.

Não esqueço de um amigo
do Rio Grande, que tivemos,
Carlos Rocha Faria tinha
sangue üe pernambacc. Uin
dia, encontrei-o na rua da
Quitanda, no'Rio. Trazia
numa bolsa um perfume de
estontear:

tel.
"O que é isto?" pergun*

Abriu a sacola, tirando
duas mangas de Itamaracá:

— "Leve logo. Venho da
recebê-las do dr. José Ban*
deira de Melo, diretor do"Diário de Pernambuco". E«
puro "Christian Dior".

"O dr. Bandeira de Melo
tem seu sítio de manga "Pri,
raavera" na própria Ilha da
Itamaracá".

Foi do que me lembrei, co.
mendo as lascas de "Aden",
que acabo de receber de São
Paulo. Parecia-me saborear
a divina "Itamaracá" junto
com Macle Monteiro e seu
soneto famoso:

"Formosa qual pincel em
em tela fina

Debuxar jamais pude ou
nunca ousara".

Consintam também quame refira, aqui, às mangas
hindus que temos visto, re*
centemente, em Picadilly.

Tôda gente que vive na
Inglaterra sabe que os ingle-
ses do Império das índias
levaram dois séculos para in
traduzir a manga na metro
pole, sem resultado.

Entretanto, agora encon*
tro no "Fortune-Mason", de
Picadilly, cabazes cheios de
mangas "Aden", 

por preçosexorbitantes e, para surpré
sa minha, procuradíssimas.

Estou curiosa em saber
que. pontos da Europa estão
sendo atacados pela "Aden"
brasileira. Gostaria de vei
até onde as "Adens" são
competitivas.

Por mim, acho que Banga
lore eqüivale a Campinas.
Estou enfeitiçada por am-
bas.
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MAIS 11 ANOS DE PRISÃO A BRIZOLA
Polinotas

NUNCA CONVERGIRÃO

Comentando u uncontro Liuierda-Jango, o
iiivernndor Paulo Pimentel dissu quo 'Isso só
.iervlu para desprestigiar duna correntes políticas
antagônicas, <iuo nunca irão convergir" Clnssl-
ficado de Incisivo pela crônica política, o pro»
nunclnmento dó govomanto paranaense rctMl»
ta que "os úlllmos pronunciamentos de Carlos
Lacerda ia não chegam mais a impressionar

. iiiiigmiin. A verdade é que o presidente Costa •
Silva se afirma, cada ver. mais, como o coman»
«lanto da rcdemocrotlzaçuo do Pais, esvaziando
ns que anunciam tomar essa bandeira".

SETE RECEBE CALMON

Para supervisionar a recepção ao deputa»
do federal João Calmon, que chaga qulnti-fel-
ra ao Paraná, como convidado especial da At»
sembléla Legislativa, foi designada ontim, co-
missão especial Integrada por sete parlamenta»
res da ARENA • do MDB. Os deputados deslg»
nados pelo presidente João Mansur são os srs.
Abrahão Miguel (autor do requerimento convi-
te), Arthur de Souza, Armando Queiroz, Ivo To
mazonl e Jorge Nassar (todos da ARENA) •
Alencar Furtado e Jacinto Simões (do MDB). O
deputado Calmon almoçará com próceres poli»
ticos paranaenses e depois falará ao plenário
da Assembléia sôbre a infiltração do capitais
alienígenas no radio e televisão brasileiras, se»
tares vedados constltuclonalmente * influência
estrangeira.

GABINETE REUNIDO

Questões ligadas à relorma administra-
tivn, aspectos da estruturação da Secretaria dc
Indústria e Comércio, crescimento eleitoral do

, Estado, são pontos da reunião «lo Secretariado,
que terá lugar hoje, no Iguaçu. O encontro será
presidido, a pa-tir «ias 8 horas, polo governador
Paulo Pimentel. Enquanto isso a estrutura da
Secretaria Extraordinária do Industria e Co-
mércio será integrada por 5 íirgãos até aqui
pertencentes a outras Pastas. Divisão do Tu-
risino da SVOP, Departamento do Trabalho, In-
dustria e Comércio da STAS; Departamentos de
Assistência ao Cooperativismo e Estadual do Ca
to, da SA e Divisão de Pesos e Medidas do Ins-
tituto de liioloüia e Pesquisas Tecnológicas.

! FEDERAIS PEDEM REUNIÃO

Os deputados federais vão requertr reu-
nião do Diretório Nacional da ARENA para tra-
tar de assuntos ligados à organização e filiação
partidária. Ao prester a informação o deputo-
do Aliplo Ayres de Carvalho disse que a Allan»
ça Renovadora deve ser orientada pelo plano
nacional, a fim de que os critérios aplicados
tendam a fortalecê-la como Partido ds Revolu»
ção e não de domínio de grupos. Segundo o
parlamentar, "tal idéia foi por nós expressa
quando de audiência com o presidente Cesta e
Silva, na última semana". O sr. Allpio Carva»
lho pronuncÍou*se, na Cornara, favorável à ma-
nutenção do atual sistema de participação do
ICM "com e qual estão satisfeitas os prefeito»,
do Paraná, porque permite meios indlspensá»
veis i' afirmação do Município como célula bá»
slca do sistema politlco-admlnlstratlvo do Pais".

COMO O MINISTÉRIO

Para o secretário Zacarias Seleme, a es-
trutura a ser conferida à Pasta que assumiu no
Governo Paulo Pimentel só terá contorno de-
finitivo após a reforma administrativa implan-
tada no listado. Entende o ex-presidente da
ARENA que a Secretaria da Indústria e Comer-
cio guardará proporção com o Ministério da
Industria e Comércio, mantendo, além dos ór-
e;ãos próprios, os jurisdlcionados, no caso, cm-
presas estatais vinculados à economia indus-
trial ou comercial. O sr. Zacarias Seleme deverá
apresentar hoje, ao governador, a composição
ele seu Gabinete.

CARTA MUDA

A Constituição do Paraná será modifica,
da há apenas quatro meses de sua promulga»
Ção. E' que a Comissão Especial Interpartidárla
aprovou, ontem, a mudança do parágrafo quar-
to do artigo 40 da Carta Política, por ferir dis-
positivo da Lei Magna da República. Por uma
falha dos redatores do texto constitucional
aquele parágrafo garantia situação de prlvllé»
gio aos normalistas diplomados por estabeleci»
mentos oficiais em prejuízo dos formados nas
escolas particulares. Reunida sob presidência
do deputado Mlran Plrlh a Comissão acatou de
forma unânime o parecer do relator Alencar
Furtado e a emenda constitucional (de autoria
do tr. Tullo Vargas) logo Irá a plenário.

LACERDA E JANGO

A reação do melo político paranaense
vinculado à antiga UDN foi desfavorável ao en-
contro entre o ex-governador Carlos Lacerda o
o ex-presidente João Goulart, no Uruguai. Pa-
ra o deputado Paulo Poli "essa aliança não se
concebe, porque Lacerda nunca afinou com o
ex-petebismo. Com as conversações entre o li»

. der do antigo udenismo e o sr, Juscellno Kubits
chek eu ainda concordava, porque afinal eles
so afinavam no campo comum da politica. Mas
com Jango a aliança é difícil". Já o deputado
Olavo Ferreira qualificava a pregação do sr.
Carlos Lacerda dc "falsa liderança de quem,
obsecado pela Presidência, faz no momento as
alianças mais espúrias, «pie ofendem a dlgnida-
da do povo brasileiro". Reivindica o parlamen-
tar a-sublegenda como "mal necessário diante
da ameaça de formação de um terceiro Partido,
fruto de um lider que sc acabou".

DERROTA APARENTE

"Mesmo com possibilidade de vitória du-
vldosa, para alguns municípios ou o Estado, o
MDB deve lançar candidato próprio. Com tal
comportamento podará haver derrota aparente
m«, em verdade o Partido estará crescendo".
6s«e pensamento é do deputado Jacinto SimSeí,
em circular aos emedeblstas do Paraná.

J

Itamaraty
Divulga Fala
de Magalhães

RIO, 27 ITranspresB — DP) — O Itainiiraty
divulgou ontem as declarações feitas e-iu. Nova
York polo chanceler Magalhães Pinto a propósitodo encontro quo tevo ontem cora o secretário do
Estado norte-americano sr. Dean Rusk. O chance-
ler brasileiro revelou tor ouvido do or. Rusk ampla
explanação da «Ituaçfio do hemiBféíio o do mundo.
Acrescentou quo os Estados Unidos mantiveram
uma conversação «lo portas abertas com o Urasll.

Frisou ninda qun toram tratadoa assuntos
relativos à acordos técnlco-cientlflcos quo Berão
assinados em breve abrangendo assuntoB espaci-
ais e exploração dus riqueza» marítimas. Sobro s
conferência da OLAS, disso o chanceler brasileiro
quo no Brasil tal tipo do subversão ú tratado den-
tro da área policial, frisando: «Temos mantido
vigilância absoluta sobro os subversivos coman-
dados ou n&o pela OLAS'.

Tarso Nega
que MDB não
Toma Posse
BRASÍLIA, 27 •M-rieiional — Transpress — DP)

Como ministro Ja Educação não falei, nao falaria
e não falarei nem mesmo emitindo opinião pessoal
sóbre assuntos políticos, militares e outros subme-
tielos á responsabilidade direta do presidente' da Re-
pública ou das demais áreas do ação do governo em
conjunto*. A declaração íoi feita pelo ministro -.'ar-
so Dutra ao comparecer ao plenário da Câmara dos
Deputados para ser interpelado sôbre dcclaraçõoi
que lhe foram atribuidas sobre o impedimento du
posse do futuro governador do Rio Grande do Sul,
no caso de uma vitória da oposição.

O ministro classificou de falta de eavallieirismo
u quebra de ética a atitude de alguns repórteres quo
deram divulggaçãão distorcida a uma conversa iníc-
mal. K acentuou que o lamentável episódio revela
manobras políticas que não disfarçam os intuitos
interesseiros. Concluiu o ministro dizendo: <eNão se;-
rá nunca o governo, com a sua orientação seria o
construtiva, ação eficaz e patriótica e a configuração
que haverá de comprometer a excelência c as var-
tudes do regime democrático, mas aqueles quu mis-
tificam a opinião deturpada as verdades, perturbam
as atividades produtivas e por isso inlranquilizam
a Nação.

Reação em SP
ao Encontro -
Jango-Lacerda

S. PAULO, RIO 27 (Transpress — Ur: — A
bancada da Arena na Assembléia Legislativa üe Sáo
Paulo reagiu ontem contra o encontro entro os srs.
João Goulart e Carlos Lacerda no Uruguai. A pro-
pósito o lider da maioria dirigiu telegrama ao pre-
sidente Costa a Silva hipotecando inteiramente so-
lidariedade ao chefe do governo ao mesmo tempo
em que repudia as palavras do sr. Carlos Lacerda.

O sr. Carlos Lacerda, no entanto voltou rea-
firmar que conversou em Montevidéu com o ex-presi
dente João Goulart, sem qualquer constrangimento,
;porque entre dois cidadãos emptnhados em objeti-
vos idênticos não pode existir este contrangimen-
to». Disse depois o sr. Carlos Lacerda que o ex-
presidente estava já apoiando a «Frente Ampla» o
que o entendimento no Uruguai serviu apenas para
consumar publicamente esta adesão. O sr. Lacerda
afirmou que ° encontro foi em clima de absoluta
cordialidade e que ambos examinaram 03 assuntos
em tese e não em minúcias.

REPRESENTANTES

Dlisse que o ex-presidente deverá ampliar •>
número dos seus representantes nas articulações
para estruturação da «Frento Ampla» e que a massa
que segue a liderança de João Goulart deverá re-
ceber instruções para prestigiar o movimento de
união. Afirmou que juristas da «Frente Uniiio» k
que decidirão se o movimento será ou não registra-
do juridicamente.

FÓRUM POLÍTICO

JUIZ DE FORA, 27 (Meridional-Transpress-DP)
— Em julgamento que terminou na manhã de ontem
íoram condenados a penas que variam entre dois e
onze anes de prisão, 18 implicados dos movimentos
de guerrilhas na Serra de Caparão. Dos 18 acusados,
17 estão presos. Apenas o sr. Leonel Brizola não com-
pareceu ao julgamento sendo julgado à revelia.

O ex-governador do Rio Grande do Sul íoi con-
denado a 11 anos, de reclusão e mais dois como me-
dida de segurança. Todos os implicados foram conde-
nados de acordo com a Lei de Segurança Nacional.
11 advogados funcionaram na defesa sendo ò julga-
mento presidido pelo major Nazaré Vital, da Audito-
ria da 4.a Região Militar. O caráter especial do Con-
selho foi devido haver entre os guerrilheiros um ca-
pitão do Exército, Juarez Alberto de Souza.

' 119 anos
v Os responsáveis pela preparação do movimento
armado na Serra do Caparão, foram condenados ao
cumprimento de 119 anos de prisão, e por medida de
segurança, com a seguinte distribuição: Adivanir de
Souza Leite dois anos, Amadeu Felipe da Luz oito
anos de reclusão e dois por medida de segurança,
Araquen Vaz Galvão, sete de reclusão e dois de segu-
rança, Amaranto Jorge Rodrigues Correia, cinco anos
de reclusão e dois de segurança, Avelino Capitam,
cinco de reclusão, prof. Bavard de Maria Boiteux, 10
de" reclusão e dois de segurança, Deodato Batista Fa-
brício, quatro de reclusão, Gregório Mendonça, qua-
tro de reclusão, Hermes Machado, quatro de reclu-
são, Itamar Maximiliano Gomes, dois de reclusão e
um de segurança, Geoci Rodrigues, sete de reclusão
e dois de segurança, João Gerônimo, quatro de reclu-
são, Josué Cerejo Gonçalves, quatro de reclusão e um
de segurança, Jorge José da Silva, quatro de reclu-
são e o ex-governador Leonel Brizola a 11 anos de re-
clusão e mais dois anos como medida de segurança.
A maioria das penas foi imposta por quatro a um vo-
tos dos juizes.

Criado

o CNS
RIO, 27 (Transpress — DP) —

O presidente Costa o Silva saneio
nou lei criando o Conselho Nacio-
nal de saneamento, visando inte-
Ministério do Interior a Politica
Nacional de Saneamento. O novo
órgão vnl- elaborar o plano nacio-
nal do sanneamonto, visando inte-
ressar os governos dos Estados e
municípios a um esforço comum
para obter recursos financeiros que
o campo do saneamento brnsilei-
ro está exigindo.

O presidente Costa c Silva auto-
rizou ontem a importação de tra-
tores de esteira que não tenham eu-
milares na fabricação nacional pa
ra o Estado do Minas Gerais. A in
formação foi duda p- lo ministro da
Indústria e Comercio, apósò dc-spa-
cho cof o presidento da Republca

Situação no Sul

O ministro do Interior, Albu-
querque Lima apresentou ontem

-ao presidento Costa e Silva um re-
latórjo sôbre a situação do Ri"
Grande do Sul, em conseqüência
das enchentes 

'registradas nos úl-
timos dias. O relatório £oi acom-
panhado de uma exposição de mo-
tivos para abertura de crédi.o es-
pccial destinado ao socorro das
populações afetadas.

Defesa
Em Novembro Nova Contra

da Rio-SP
RIO, 27 (Meridional — DP) — O ministro dos Trans-

portes esteve ontem no Palácio das Laranjeiras e adiantou o
programa da inauguração, dia 15 de novembro, pelo presidente
Costa o Silva, da segunda pista da estrada Rio-São Paulo.
Disse que o presidente da República deixará São Paulo ás 12
horas, parando para almoçar na Universidade «le Campinas,
devendo chegar âs 20 horas na Guanabara.

O ministro Mário Andreaza anunciou para a próxima
semana a assinatura de contrato de estudos da viabilidade eco
nômlca da estrada Rio-Santos, a fim de que a construção se-
ja autofinanciável. O titular dos Transportes viajará amanhã
a Salvador para inspecionar a estação de telex que está sendo
montada na Capital baiana.

Assembléia dá
Cidadania a
Colonizadores

Fundadores do Maringá terão título de Cidadania Hono»
raria do Paraná, segundo projeto «iue chegou ontem, à reda-
ção final, na Assembléia Legislativa, já dentro das normas
eie lei nova, que estabelece processamento rigoroso na mate-
ria. A redação final ontem apreciada estende a honraria aoa
srs. Gastão de Mesquita Filho, Cassio Vidlgal e Herman Mo-
raes Barros. A Casa recebeu, ontem, a visita do secretário
Dalton Paranaguá, que foi pedir urgência para a tramitação
do Código Sanitário, que lhe dará instrumentos para aprirno-
rar as condições de saúde no Paraná.

Outros projetos aprovados em redação final, ontem, fo-
ram a criação dos distritos de Alto Porá, Jacutinga e Ararl-
nha, no município de Ivaiporã; a criação do distrito de Boa
Vista da Aparecida, em Leônidas Marques e a criação da Fa-
culdade de Filosofia, Cifincias e Letras de Peabiru.

Oradores
No expediente falaram os deputados Valmor Giavarina,

pedindo pavimentação da estrada que liga o distrito apueara-
nense de Mauá à cidade de Ivaiporã. O deputado Constantino
líotzias pediu abertura do estradas na rota Norte do litoral
paranaense. O deputado Igo Losso pediu a declaração de utl-
lidade pública estadual para o «Grande Jornal da Noite Cul-
tura»"; já definido de utilidade pública por lei municipal.

O deputado Erondy Silvério informou que foi enviado
pela Federação da Agricultura do Paraná, através de seu pre-
sidente Paulo Patriani, projeto seu incluindo o rami na pauta
de produtos sustentados pelo preço mínimo federal.

Cassação
S. PAULO, 27 (TRANSPRESS-

Dp) — Por intermédio de seus ad.
vogados, os deputados Gouveia
Franco Hélio Dijtiar c Murilo «1«
Souza Reis apresentaram a defe.
sa no processo de cassação de sem
mandatos. A defesa é dirigida em
04 laudas datilografadas e é apoia-
da em 100 documentos, em sua
maioria constituídos da tomada de
preços sôbre a concorrência pttbli.
ca para o mobiliário da nova sede
da Assembléia Legislativa paulista.

Deputado
Critica

Coronel
3RASILIA, 27 (Transpress-
JP) — O deputado Gasto-
.ii Riggi, do MODEBRA de
São Paulo, falando da tribu-
na da Câmara Federal, dis-
se que "no Estado do Para-
ná o coronel Ferdinando de
Carvalho volta a agir com
violência, a fim de amedron
tar e aterrorizar toda popu-
lação". Acrescentou que "em
São Paulo outro Ferdinando,
este major da Aeronáutica,
da mesma forma, faz prisões,
estabelece terror, desmandos
e desordens". Acentuou o
parlamentar que "as autori-
dades constituídas devem de
volver a tranqüilidade à Na-
ção".

Manifesto Lacerda-JG: Provocação
Para Forcar Definições e Reações

Encontro Lacerda-Jango uni Montevidéu
e divulgação de manifesto conjunto dos dois
velhos adversários pregando a necessidade da
"Frente Ampla", constituem, sem dúvida, o as-
sunto político por excelência da semana. Ao
que parece, embora previsto há muito esse en-
tendimento pessoal entre o antigo lider nacio-
nal da UDN e o ex-presidente e comandante
nacional do PTB, a viagem de Lacerda à Ca-
pitai uruguaia constituiu mais uma decisão
pessoal e, peU> visto, sem comunicação prévia
à equipe parlamentar que vem, sob sua dire-
ção promovendo a movimento frentista. Pelo
menos se registra que o deputado Oswaldo LI-
ma Filho (MDB Pernambuco), ate então o
mais categorizado elemento ex-petebista da
"Frente", e tido, precisamente, como o repre-
sentante de Jango nos entendimentos, conside-
rou a viagem como pricipltada, uma vez que
sequer havia sido elaborada-uma agenda para
a reunião.

De qualquer modo não há dúvida que o
assunto da "Frente" voltou às manchetes da
imprensa, após ter, durante mais de uma se-
mana quase desaparecido do noticiário polítl-
co desde que resultará improcedente o anun-
cio de uma quinzena atrás, dé que a promoção
Lacerda-JK iria ganhar os ruas e já era pratica
mente um fato consumado. O que está na or-
dem do dia, ademais da esperada reação do
governo ao manifesto de Montevidéu (prevê-
se que nm de seus nsnectos será a imediata Ins-
tituição àn •**amf'!*ó '"M-atuto dos Cassados"),
é a repercn-.:ão do m?ii> festo entre os antigos
petebiatas e os antigos udenistas, notadamen-

te, quanto aos últimos, os tradicionais lacerdis
tas. Quanto aos primeiros as reações virão, na-
turalmente, do seio do MDB, pois é dentro des-
ta legenda que se abrigam os antigos petebis-
tas mais intensos a qualquer aliança com o
ex-governador da Guanabara, inclusive e prln-
cipalmente os que formavam ou simpatizavam
com a corrente brizolista. Brizola, por sinal,
como se comprova por declaração sua em face
do encontro Lacerda-Jango, continua Intransi-
gente em sua oposição a entendimentos com
seu velho inimigo político, e parece ser essa
também a posição de seus correligionários
gaúchos. \

1 Quanto aos ex-udenlstas, esses estão em
sua quase totalidade no seio da AEENA, e de
fato. salvo uns pouco deles, particularmente
de Pernambuco e da Guanabara, mesmo os co-
nhecidos como tradicionais lacerdistas, vêm
evitando manifestar de público expressas sim-
patias pela Idéia da "Frente" e a de fumarem
o cachimbo da rjaz com seus outrora ferrenhos
adversários do PTB de Jango.

Mas o manifesto tem. inecávelmente. «"a-
ráter provocativo, no sentido de provocar de-
finie.ões. pró ou contra, sem o nue n, nromocão
da "Frente", com todas as imnllcações que po-
dera acarretar, continuaria de fato em recesso
por tempo indefenido e correndo o risco de se
transformar em simples tema de especulações
1'rico-politfcas. f) o oup deve ter ronvnreen-
dido Lacerda, aliás o único dns grandes invés-
íidores políticos do movimento que desfruta
do trono de seus d're'tns politicos e. "elo menos
constltuclonalmente. não noderá ser enquadra

do nor anunciado "Estatuto dos Cassados". As
reações dos ex-trabalhistas antilacerdistas,
dos ex-udenistas antijanguistas, dos ex-pes-
sedisuas antioposicionistas e do ex-janistas
espia-mare saivo quanto a estes ummos, que
deverão continuar espiando, estão, muito pro-
vávelmente, previstas no esquema provocativo
expresso no manifesto. Dê-se o necessário des-
taque no texto da declaração conjunta, a afir-
mativa de que "não fizemos pactos, não pen-
samos em novos partidos nem em candidatu-
ras à Presidência da República". Destinam-se
tais desmentidos, obviamente, o primeiro a sen-
sibillzar os ex-udenistas e ex-pessedistas te-
merosos de que a "Frente" se transforme em
instrumento contra o regime atual; o segundo
a atenuar, de imediato a idéia dé que a "Fren-
te" é um terceiro partido em formação, contra
o MDB e a ARENA, pondo em perigo de perda
de mandato os parlamentares que aderirem ao
movimento; o terceiro, a atenuar as suspei-
ções de ex-trabalhistas de que Lacerda quer
fazer da "Frente" um mero instrumento para
sua candidatura à sucessão do presidente Cos-
ta e Silva. Se tais desmentidos vão funcionar
é o que não se pode, por enquanto, garantir. E
nem mesmo se garantir que obtenha êxito ime
dlato a'tentativa de provocação de definições
em futuro próximo, pois a estas horas deverá
haver muito "frentista" potencial resolvido,
diante do manifesto, a aguardar o que fará o
governo em face do mímico abraço político en-
tre o temperamental Lacerdista e o caladão
exilado do Uruguai, apeado do governo nacio-
nal pelo movimento do qual o governo Costa e
Silva é a expressão em exercício.

Informa a Equipe do DP

Em Poucas
Linhas

Porcelana promete em
Campo Largo milhões

•fjLTlMAMláNTE o número do concursos do
reportagens tem sido grande, muito em-

bora poucos sejam compensndprcs do um
verdadeiro trabalho jornalístico. Ató certo
ponto, o senUdo incentlvador da promoção
perdo lugar para a publicidade barata. Des-
ta forma, sáo oferecidos prêmios irrisórios,
quando — na realidade — o volume de ma-
terial publicado promocionalmente, compen-

j com grande economia, a soma do «despe-
aas>. Entretanto, alguém lembrou-se de atrt-
buir o real valor o importância de Mm con-
curso de reportagens. A promessa vem de
C&mpo Largo ondo o prefeito Newton Pup-
pi, diz que vai lançar um concurso sobre por-
celana no próximo mês. Os prêmios serão
no total dc 7 milhões de cruzeiros antigos,
distribuídos entre texto e fotografia. Ao pri-
ini.-iru classificado caberá 4 milhões e ao sc-
gundo, quanto ao restante distribuído entre
os demais classificados.

(JO.M CARACTERÍSTICAS inéditas no ra-
mo, será realizada uma- mesa redonda so-

bro «Esterilização, ubortamento e anticon-
eepção com fins médicos, sóclo-económlco e
genéticos». U encontro será na próxima sex-
ta-Zclra, a partir das üOhüOni, na Faculdade
do Filosofia da ÍJIT, contando com a parti-
cipnção do especialistas em biologia, medi-
clna, sociologia, antropologia, direito o reli-
giâo. JN'a presidência estará, o professor Ho-
mero Braga, auxiliada pelo professor Freire
Mula. Om grupo de convidados funcionara
com»> expositor e outro como comentadores,
dispondo o primeiro de 10 minutos, cada um,
o os comentadores do 5 minutos. Após a
manifestação de todos os convidados, a as-
slstêncin poderá manifestar suas opiniões.

JA FORAM vacinados cm Curitiba 704 cães,
segundo a campanha de Vacinação Anti-

Rábica, que hoje prossegue nos bairros do
Cajuru, em frente ao posto do SESI. Os ve-
terinários pedem a cooperação da população
e, principalmente, das professoras para que
orientem seus alunos sôbre a importância de
vacinarem seus cachorros. Segundo os vete-
rinárlos, os cães vacinados não são portado»
res do virus da raiva, o qual — quando evo-
lut no corpo humano não tem cura — é
combatido em fase inicial, com a aplicação
d- 14 injeções no ventre.

QS GENERAIS com comando no 1U Exér-
cito I estão reunidos na cidade gaúcha de

Uruguniana. Estudam o programa das ma-
nobras que o III Exército realizará em outu-
bro próximo em Saican, O encontro é presi-
dido pelo general Álvaro Alves da Silva Bra-
70, comandante do IH Exército, e conta cora
a participação «lo general Olavo Vl&nna
Moog, da ID/5. Consta que a S.a RM par-t inlpará das manobras, através de uma uni-
dade, que possivelmente terá efetivo de um
batalhão.

O BANCO TIBAGI, através de seus direto-
res, srs. Ivo Leão Filho e Alcindo Fa-

naya, envia mensagem de congratulações ao
«DP», pelo destaque desta empresa, aponta-
do junto as Editoras Jornalísticas pela re-
vista «Visão> em seu número especial sôbre
«Quem é quem na economia brasileira-.. Cita
a nota quo «vaie tal destaque como adequa-
cia comprovação ao trabalho construtivo que,desfarte, recebe consagração pública. Como
Banco paranaense congratulamo-nos com
Vv. Ss. pois a inclusão de sua empresa no
rol das maiores do Brasil vale também pelaafirmação do Paraná no campo do progres-so o do desenvolvimento».

ÍJOMO ABERTURA as comemorações do
Centenário da Proclamaçõo Universal de

BaháVUáh (fundador da fé Bohá'i) íoi rea-
lizado ontem uma reunião especial da comu-
nidade local. Na. mesma ocasião, em todo «

, mundo, mais de 30 mil comunidades BoheVls
1 também so reuniram com o mesmo proposi-to. Dados históricos registram que cm se-

tembro de 1867, o fundador da fé, em auxilio
da Turquia, começou a enviar epístolas aos
principais reis e governantes da época, bem
como aos líderes religiosos do mundo cristão
e muçulmano, conclamando a paz mundial.
A partir do outubro próximo sento inicia-
das várias festividades para esclarecimento
piiblit» e do confraternização com todos os
grupos humanos.

O GOVERNADOR Paulo Pimentel, acompa-
nhado do sr. Nelson Petschow, diretor do

Banco do Estado, e seus assessores, regres-
sou a Curitiba num avião Cessna-TurboJet,
modelo 421, especialmente cedido ao chefe
do Executivo paranaense para demonstração.
O aparelho 6 o primeiro a vir para o Brasil
e fez o percurso Rio-Curitiba em 2 horas
voando a 4 mil metros de altitude, contra
um vento de 30 nós horários.

O PRIMEIRO prefeito do município de Fio-
riila, sr. José Martins Sobrinho, recebeu

o título de Cidadão Florldense. concedido pe-Ia câinaiu Municipal daquela comuna, Para
comemorar a outorga o homenageado ofere-
ceu um aln/ijço no restaurante Itamaraty.
1'articiparam o prefeito do Florida, sr. Ni-valdo Miguel; o presidento da Câmara, sr.Heitor Stamato; o representante da, F«5d'era-
ção do Comércio, sr. José Luiz Guerra Rego;
o os senhores Generoso M dos Santos Neto,Plino (ionzaga o Cyro Joly.

A SOCIEDADE Brasileira de Entomologia,
sediada em São Paulo, solicitou do pro-fessor M. KL, Vernalha, a criação em Curiti-ba, da Seção do Paraná, A Iniciativa jã con-ta com mais de 40 adesões de profissionais eestudiosos de zoologia, o diretor da Bibliote-

ca Pública, sr. Oswaldo Pilloto, cedeu uma
sala para as reuniões que iniciam, amanhã,
às 20hl5m.

CONVITE de participação no II Congresso
Nacional de Direlti» Penal o CiênciasAfins, promovido pe'a Universidade do Bra-silla, foi encaminhado ontem, ao advogadoLuís Gastuo do Alencar Fram-o do Carvalho,Envia o convite- o procurador geral do Dis-trito Federal, «lesemliirgailor Guimarães LI-ma. O conclave científico de que participarao causídico paranaense rohio «hospedo ofl-c-lal da Universidade dc Rrasílio», será rea-llzarto entro os dias 8 e 14 de outubro.

(}OMO PARTE das comemorações do 55."
aniversário de fundação do Corpo deBombeiros o comandante da corporação, co-ronel Theodorn A. Stelle, receberá a impren-

sa local, no próximo dia 30, às 10h30m. Na
ocasião será oferecido ura coquetel no Cassl-
no dos OH>
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POSIÇÃO LATINA
IUO, 27 (Transprcsfli — DP) — O ministro

Delfim Neto apresentou aa reivindicações dó
Brasil o do Bloco Latino Americano na atual
rcuni&o do FMI. Disso o ministro que o FMI
não dovo alterar o convonlo do Lima <juo cria
-um fundo para incremento do comércio bllal.-
ral entre os paises latino americanos. Roafir-
mou que há necessldado iivcdlain do cada pais,
ma» quo 6 indispensável a ujuda oxtorna, prin-
cipalmonto no que tange a dlversiflcaçüo dos
produtos exportáveis.

Os trabalhos da ontem no Museu do Arto
Moderna foram iniciados aa ShSOm com uma
reunl&o plenária dos principais representantos
dos paises filiados ao Bunco Interamerlcano do
Reconstrução o Desenvolvimento. Por outro lodo,
o BNDE firmou doía convênios de assistência
financeira, um dos quais com o BID no valor de
20 milhões do dólares. Os recursos eCrão desti-
nados aa pequena o média empresas.

Fala do Delfim
Em emrovlsta quo concedeu ontem o mi-

nlstro Dslílm Neto roferlu-sa às rocontes decla-
rações do delegado miUoslano do quo o FMI 6
um orgSo de ricos pare ticos, dizendo tratar-se
do um caso do semântica, cujos direitos espe-
ciais de taqueo correspondem a aspiração dos
poises subdesenvolvidos, aumentando desta fót-
ma a liquidez om nível do comórcio. Explicou
tatrbém ter havido xo& interpretação quanto as
declarações recentemente foitas peto sr. Rui
Leme,

O Bros. , disse, apenas retirou do Banco MUn-
dlal 400 milhões do dólares, sendo ns maiores
transações do govCrno rcnli_adas com o BID, de-
pois de reunido com o sr. Fcllpo Herrera sobro
eir.préstimos para obras de estradas do rodagem
setores de siderurgia, afora 0 empréstimo Jâ
realizado para a pecuária. Acrescentou quo O
nosso pais está estudando Uma íorma de maior
«ntrotsamento com o Banco Mundial. Sflbro a
flutuação do preços dos produtos primários,
afirmou que è uma aspiração do tflda humani-
d&de qus Isto soja controlado, mencionando o
desejo do FMI de formar um grupo de trabalho
para estudar o assunto.

Nota do destaque
A nota de destaque ontem durante es tra-

balhoa da reunião do Fundo Monetário Interna-
cional foi o discurso pronunciado polo ministro
das Finanças da França, ar. Mlohol Debró, con-
tendo uma «érlo do restrições ao direito espe*
ciai da saque. A posição francosa, segundo ton-
tes da dclegas&o brasileira, não chegu a amoa-
çar a aprovação polo chamado «Grupo dos 10»
do direto especial de Baque, quo viria solucionar
o problema do liquides dos paises eubdcsonvol-
vidos. O ministro Dobro assumiu, segundo ob-
sorvadoi-es, posição nltldamonto nutlnorjc-ncne-
i-ii.-r.um, já que, bo prevalocorem sua_ idéias, a
proposta do blooo latino-americano estarã con-
Bideràvelmento prejudicada.

Amanhã 6 o dia «D» para ob paises sub-
doacnvolvldos, pola logo após u definição pelominletro Delfim Neto du posição latlno-amorl-
cana os governadores do Fundo irão votar a fl-
xnção do direito especial de saquei Em nada fot
alterada a proposta do bloco continental, isto é,
estabelecendo que cada pais, som discriminação
poderá, sacar ató 70 por cento do BUaa «motao e
o voto para a aprovação do saque será lncon-
dicional do acordo com a quota de cada um.

. Posição britânica
O ministro britânico do Tesouro, James

Callaghan, disse poranto a sessão plenária con-
junta do Fundo MonolArio Internacional, Banco
Mundial que a rolmplantaçSo de direitos espe-
ciais do retiradas de fundos significaria um mo-
manto histórico do transcendental Importância
no âmbito da cooperação monetária internado-
nal. Depoi3 de asscp;urar quo seu governo vota-
ria a favor desta reconstltulçüo, assinalou que
os ministros da Commonwealth presentes à rou-
nino seguiriam a Inglaterra.

Referindo-se á evolução do comércio mun-
dial, Callaghan, disse que nos tlltlmos meses os
avanços foram precários o quo a culpa disto
recai, principalmente, nos paises industrializa-
dos, já que alguns negaram a Implantar um sln-
tema do pagamentos satisfatório. Delegados dó
paises cm desenvolvimento como índia. Ghânn,
Malásia o Coréia manifestaram que o novo _l_-
tema que se propugna é insuficiente, porém qué
significa atualmente a melhor solução para o
aumento da liquidez Internacional, através dô_
direitos especiais do rotlradas de fundos.

Direito Especial de Saque
Assegura Taxas e Reservas

RIO, 27 (Meridional — DP) — O
secretário do Tesouro Norte-Ameriea-
no, sr. Henrry Fowler, discursahdo pô-
rante o plenário, na assembléia de gover-
nadores do Fundo Monetário Internado-
nal, disso que o projeto preliminar de
criação do «direito especial de saque de-
ve ser considerado importante para tôdas
as nações como instrumento capaz de as-
segurar a taxa de crescimento satisfâ-
toria e reservas, ou destinar-se simples-
mente, a enfrentar os problemas da bálan
ça de pagamentos dos países individual-
mente».

Como conseqüência da adoção do di-
reito especial de saque, Fowler, assina-
lou quo a nova reserva deverá, trazer
maior segurança contra a excessiva pres
são comulativa e competitiva no sentido
das restrições das finanças internado-
nais e transações comerciais, agindo tam
bém, como barreira do iniciativas nacio-
nais interligadas, no sentido dô juros, tá-
xas excessivamente altos e produzidas
Ações competitivas entre paises quo pro-
tegem suas reservas.

Mercado mais suave
Continuando disso _ representante

ttorte-amèricftno que «aprovação do plano
preliminar de criação do direito especial
dr saque, deverá por si só, fornecer um
curso mais suave aos mercados de dinhei-
3fo e câmbio do mundo, prevendo-ee que
e. mercados de ouro è câmbio refletem
novos sentidos de confiança e adequação
dofe futuros suprimentos de reservas».
Acrescentou ainda que o «fato no plano
preliminar é reconhecer que 6. liquidez
iMtemacional e á incumbência do Fundo
Monetário Internacional foram ressalta-
dos pelo representante dos ÉÜÂ, lem-
brando que o projeto ó claramente do
papel central e estabelece que a junta
de governadores, onde todos os membros
do Fundo não representados, terá a res-
ponsabilidade final pela decisão atual da
criação de novos direitos especiais de Sá-
que».

Adiante afirmou o sr. Fowler que a
«nova facilidade de crédito, liãô deveria
éèr encarada de forma alguma, como solu
ção ao problema do balanço de pagamento
dos EUA ou para correspondente proble-
ma de superávit continental». A propósi-
to, afirmou que atualmente, problemas.
econômicos internos enfrentados jjóí na-
çôes industriais, revelam diversidadés.
Lembrou o problema enfrentado petos Es-
tàdos Unidos «onde hâ necessidade de apli
6ar restrições fiscais ao que doutro modo
pode inverter se logo na expansão tão
excessiva a ponto de criar sérias tensões
laflacionârias e crescente déficit no ba-
lanço do pagamentos».

Europa necessita
Continuando acrescentou què «mui-

tas nàç&a da Europa Continental nécés-
sitam dô incentivos para restaurar as ta-
xas satisfatórias de crescimento eeônô-
mico. Essa condição — prosseguiu —
também reduziria em supéravits de Beus
balanços de pagamentos e conseqüente-
mente promoveria o processo de ajusta-

mento internacional». Afirmou ainda que
a conjuntura mundial impermite esperar
a taxa de crescimento equilibrada quer
naB economias nacionais, quer no comer-
cio mundial. Recente situação prejudica-
da por lentos progressos de produção e
em alguns casos por reduções variadas
de nações industriais importantes. Con-.
siderou necessário uma harmonização de
politicas econômicas nacionais partindo
do princípio de que tanto as nações supe-
í'avitarias como deficitárias têm a comum
responsabilidade de contínuos esforços
no sentido de melhorarem o processo de
ajustamento. Deficits e supéravits são afi
nal duas faces das mesmas moedas. Não
deve haver a presunção de que a nação
por apresentar deficits e supéravits se-
ja faltosa. A essência é de ação cooperati-
va de ambas as partes» — concluiu.

Capital do BID
Durante a reunião de hoje, ficou es

tabelecido que para o aumente de capi-
tal do BID deverá ser necessário o in-
grenso de países europeus para investi-
mentos também na área da América
Latina, .egundo o economista E__i_ Fre-
bisch. A informação foi fornecida pelo
ministro da Fazenda da Argentina, ___•
ger Vasena, adiantando ainda que o BID"pretendo iniciar a colocação de títulos
próprios na Europa e na América Lati*
na.

«Moeda ultrapassada»
Iam Pôtter, convidado especial da

delegação àustíaliana à XXII Reunião
dô FMI, disse que sua opinião da pró-
posta da criação de direitos especiais dô
saque era necessária uma vez que a prô
dução de estoques de ouro não seriam sü
ficiientes e adequados para suprir as tè-
servas mundiais. Considerou ainda num
futuro ainda distante o ouro se tornará
eventualmente "moeda ultrapassada".
Acrescentou: "não acredito que isto acon
tecerá agora mas antevejo uma mudan-
ça futura de traduzir noutro substituto
do ouro muito facilitado na forma do
novo projeto que cria direitos especiais
de saque".

Finangas iuteruacionais
O ministro de Finanças do Japaó,

v Médio Mizuta, disse que "durante os úl-
timos meses várias pessoas interessa-
ram-sô pelas finanças internacionais è
focalizaram sua atenção no progresso dè
negociações e liquides? internacional".
Acrescentou que todos os membros de
entidades são representantes è respon-
sáVeis pelos problemas ligados ás nêgó»
ciações comerciais de cunho internado-
nal. Frisou que a proposta a ser subme-
tida durante o encoíitro sôbre a nova re-
fôrma monetária é fruto de cooperação
internadonai produzida através de es-
forços concentrados do poder de vários
povos. Disse acreditar que êssè enóontró
anual deverá marcar um grande passo
para os próximos vinte anos desde acriação, para tuna era de progresso nasfinanças Internacionais.

SOCIEDADE EVANGÉLICA BENEFICENTE
CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
_ a __£*___! SS^lSíí es<*t"tfílM' convoco a todos os s.cl.s ativos-eioitó.éá á éé ..iMU.eni

^M^d_3^Steí_f^íri^ 2? 
S£1S? S0C'al>da la ígréJa ***»Wterl_b__ Independem, £Curitiba, Rua do Rosário, n.ò 218, «o dia lt (onze) de outubro próximo, ftô ÍO.0Ô (vinte) horasem l.a convocação, 20,30 (vinte o trinta) horas em 2.a convocação, o 20%5 (Xte e quarénte 

"
ctaeo) horas em 3.a convocação com qualquer número para deliberarem sôbre o seguinte assun-

Reforma doa Estatutos.
Curitiba, 27 da setembro da 1667.

a) Rev. ANTÔNIO JAIRO POSTO ALEGRE — Diretor Prttiíént».

OMÉStCiO BILATERAL
A SUBTERRÂNEA
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As atuais redes aéreas da Cidade deverão ser substituídas por uma ride elétrica subterrâ.
noa que a Companhia Força o Luz do Paraná está projetando. Em rowniáo que teve o patro-«Inlo da Prefeitura Municipal, o engenheiro Ellphas de Figueiredo expôs detalhes «Obre .

ínstalaçío do nd vo sistema.

Pede Clétrica
Subterrânea
Teve Reunião

O piano de implantação da rede elétrica subterrânea
que a Companhia Força e Luz do Paraná está projetando
pára tirar do centro da cidade aa atuais redes aéreas, íoi
debatido anteontem na sede do Instituto de Engenharia,
em reunião que teve o patrocínio da Prefeitura Municipal

Tendo a presidi-la o próprio prefeito Ornar Sabbag,
contou com a presença de autorldadse civis e militares,
técnicos, engenheiros, .jornalistas e representantes das
classes produtoras em geral, o que emprestou ao aconte-
cimento especial relfivo, colocando-o a altura da sua ini-
poftàncla.

Ao abrir a reunião, o senhor Ornar Sabbag salientou
que a construção da rede subterrânea viria fazer de curi-
tiba uma cidade cem por cento" mais moderna, e que, porisso, contava com a compreensão e colaboração de todos.
O cél. Cásslo de Paula Freitas, diretor superintendente da
CFLP, fixou a situação atual dâ Companhia, como subsi-
diária da ELETROBRAS. A respeito da nova rede, disso
que seria custeada por um financiamento do BIRD e porrecursos próprios e da ELETROBRAS.'A parte técnica do
plano íoi apresentada pelo engenheiro Eliphas de Figuei-
redo, que circunstanciou detalhes, procurando fixar todos
os aspectos do trabalho a ser executado. Particularmente
demonstrou, pelo levantamento do cargo efetuado, dentro
dos estudos em desenvolvimento, que se não for executa-
da agora a implantação dá rede subterrânea, dentro dos
próximos dez anos haverá necessidade, nas zonas centrais
da cidade, de um transformador em cada poste, o que é
realmento inconcebível.

Cos debates havidos e que se prolongaram até às
2â,00 horas, ficou, patenteada a necessidade de criação dé
üm órgão coordenador dos diversos projetos de implanta-
çãó de obraâ subterrâneas em Curitiba, a íim de evitar,
com prejuízos para a população,, a slmultaneidade de prô-
Jetos nos mesmos locais, casos éspeciílcos das rêdês dé
energia, telefone, água e esgoto, principalmente. Esse ór-
_ã0 Controlador seria possivelmente o próprio Departamén
to de Concessões e Permissões. É, nesse sentido, ficou re-
solvldõ que novas reuniões serão efetivadas, visto já ter a
Companhia FÓrça e tuz o financiamento necessário pftraSâ obras qué pensa executar a partir do segundo semestre
do próximo arto.

Convênio Entre
BNH e IPE Virá
Dentro em Breve

O Sr. Ruy aarnasóiáli, agente do Banco Nacional dè
Habitação, iiifoiimoü que está esmerando equipes técnicas de
Jiessoàí eoncursadei da Qtianatíal-á £árà dar inicio as atribui,
ções Ua Agência local. Falando sôbre o convênio entre o
BNH e o IPE que visa a construção de conjuntos residen-
ciais para servidores públicos estaduais, disse que o fato ó
questão de dias. Sua afirmação foi corroborada pelo sr. Luis
Carlos Vieira da Fonseca, diretor da Carteira de Operações
Especiais dô BNH, quando do sua estada em Curilába, queafirmou fâltâr apenas üm Còntadtfj étttíe a direção do banca
è os encarregados d& pfògfama hábitaeionai do 1pe.''Dentro dê um mé_ esperamos estar flUiclôhafldd com
todas as condições de trabalho, centralizando o trabalho dos
órgãos executores d6 Plano Nacional dc Habitação no Para-
nâ, e ao meSmO teirtpo descentralizando ft ação do Banco
Nàèlònãl dé Habitação, Ufflà VéB qüe ihuítòs projetos nàô se.
j-ãò mais encaminhados ã direção do banco para seleção e
provação", dis_é depois o sr. ttuy Carnasciáli.

Cavanha
Seguiu
Viagem
Pára proferi, conferência» _

partiojpar de cursos, na ÈU.ópA
o nos Estados Unidos, seguiu
viagem ó diretor da Faculdade
ilo Odontologia da Universidade
Federal do Paraná, professor
Armando Oscar Oavantia. Em
sua bagagem lovou uma centena
do trabalhos científicos, vcraSb-
do sobro os tnals variados pún-
tos da ciência odontolégica, para
cumprir o programa de difusSo
e especialização.

Em Lisboa, o professor fará
Uma série do palestras na Uni-
versidada local. Na Suíça parti-
clparâ do curso de capêelolIíâçSo,
de grande importpncla para o
desenvolvimento da pesquisa, sô-
bre microscópio eletrôrtloa. Pos-
teriormente, participará da ura,
Congresso Internacional de Es-
tomatologia em Pari., seguindo
para a Suécia. Nova York, Was-
hlngton ft outros grandes «antros
cientifico, nos EUA.

Contribuição
O Centro do Pesquisas da Fa-

cuidada de Odontologia já reali-
zou grando número da trabalhos,
considerados inéditos, destacan-
do-se os seguintes: Estudo do
«PU» das pastas e 11 ttuldos den-
tifrlolopj Ação des refrigerantes
sôbfe O esmalto dentário; Desen-
volvimento de processos earlosos
-.-.In Vltro»; fte_lnerallzaçSo dos
pfdéessòs earlosos cruciais; Es-
tudo dó dicrulsmo e polarüaçâo
do tecido eartilagtrtosO; Micro-
ineineroção; Estudo da dlcrUlsltto
e potarlzação do teéldo COnjüft-
tlVo; DlcfUlsmo e polarirMÇâa
í>ài;â a peSqülSa dOS mUCô-poil*
sacrarideos ntts lesões carlosa_
iniciais e localização atípica do
esmalte dentário.

Considerando que não se usa
ainda nem a metade dos recursos
que o microscópio pode oferecer
ó professor Cavanha, fftrã üm
curso cie especialização cirt ml-
croscopla na Suécia, a convite tia
empresa «Wlld», fornecedora rnUH
dial do microscópios. As partes
básicas da especialização serão
sôbre contraste de fase, flúores-
cencia e Ínterféro_etrla.

Na França, o professor pararta-enso participará do XX Congres-
so Internacional de Estomatolo-
glã, uma ciência destacada do
ràniò odohtdléglco, dlfuíldtda Com
ênfase haqiieiè pais. Bm Màlmò
(Suécia), àpreáehtal-ã todos OS
trabalhos ao casal Gustafson, quo
além do realizar contrihuições
correlatas, eaõ as maiores autori-
iladês mundiais eiü fotografia
CièfltMida. Seguirá depois jsafftNova York e Washihgtõh.
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Cientistas vêm
a Curitiba Para
Ministrar Aulas

Segundo programa do intercâmbio cultural, d0j.
cientistas de destaque mundial, deverão chegar, hoje em
Curitiba, para proforlrem uma série de conferências, s&o
esperados os professores A. Oallcgo da Faculdade de Me-
diclna da Universidade Espanhola do Madrid e Virgílio g
Foglla diretor do Instituto de Flsiologla da Faculdade di
Medicina da Universidade de Buenos Aires.

Os dois cientista* estarão cm Curitiba a convite do
professor Azor dc Oliveira e Cruz, catcdrátlco de Flslolo,
gla das Faculdades de Medicina e Odontologia da UFp.
Anteriormente estes pesquisadores proferirão uma série
de palestras em vários países sul-americanos e realizaram
contatos científicos sôbre suas especializações.

O programa
O professor Azor, jâ «stà delineando a programação

io cientista que proferirá conferflnclaí no Departamento
de Flsiologla da Faculdade de Medicina da UFP e Hospu
tal de Clinicas, om horários ainda a sorem determinados.
Professor Gallego é um pesquisador pertencente à nova
geração espanhola, tendo participado recentemente na cl.
dade do Mé_.eo, do VIII Congresso da Associação Latino-
Americana o X Congresso Nacional de Flsiologla, como
presidente da sessão em que se estudou o sistema nervoso
central e periférico. O professor Azor, também teve par-
ticlpação nesses certames, enviando Importante trabalho
cientifico.

I
Conferência

A* conferências idealizadas versarão sôbre os seguin
tes temas: "Novas Idéias sôbre a arquitetura funcional do
«Istéma nervoso; Flsiologla da retlns. —¦ subdividindo-se
em duas partes — a) fotoqulmlca da vls&o e bí eletrofl-
«iólogia da retlna; Flsiopatologia, das aritmias de origem
Vàgal; Eletrofislologla da olfaçüo e A varlabilidado hu-
fnana no treinamento físico".

Liberada ¥erba
Para Construção
da Sede do ÜP

Para Instalação de sua sede prôprin, o úrgâo delegado
do Instituto Nacional de Pesos e Medidas para o Paraná e Banta Catarina, já conta com a liberação da verba de 140 milhões
do cruzeiros antigos, A informação é do sr. Álvaro Rangel
que respondo pelo OrgSo, que acrescentou ser o Paraná o pri-meiro Estado da Federação a receber verba para instalaçõesde seus serviços. Disso ainda que entre os principais fatores
quo concorreram para o, conntrução de sede própria, estão aarrecadação da delegacia local c o desenvolvimento técnico riosserviços.

ASSOCIAÇÃO PARANAENSE DE
ODONTOPEDIATRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Associação Paranaense de Odontopedratria, atravéssua diretoria provisória convoca os interessados para a As-

f _?._. la Gera1, que reallzará no dia 28 do corrente, às20h30m, no auditório da ABO-PR, sito à rua Dr. Muricy439 — 3.° ftndar. *•"; V
CURITIBA, setembro de 1087DR. ORIIDO LUIZ SCHEFFER

Presidente
DR. LÉO KRIGER

Secretário -

CÓPIA AUTÊNTICA
9.a VARA CIVÊL 9.» OFICIO CÍVEL
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BRIZOLA ROMPE COM JOÃO GOULART
Iniciada c Fase Páblica
do Julgamento de Bebray

(AMiiU, BOUVIA, 27 - (Por Martin Meltey
w, UPI _ DIAKIO DO PARANA') — 0 Conse

i! do üuerra Inlcou onlem a faso publica do
julgamento contra o marxista francês Kogls De-
bray os restantes acusodos do cumplicidade

,.s guerrilhas caslro-comii
. 

"«ncabecadns na Bolívia pelo revolucionárions guerrilhas cnstro-comunlstas supostomon-
í» encabeçada» na Bolívia pelo revolucionar'

roflaslonal Krnesto "Che" Ouevara Duranto a
* . .1 anaiin. minrlmnlra sosaio, quo ae Iniciou is oito horas da
manha e concluiu às onze o mela, o promotor ml
litar coronel Ilomberto Irlarte, qualificou Debray'flW0 

Urri "franco-cubano" que velo ao pais para
fomentar o terrorismo o aobro quem dova ro-
.air todo o peso da lei.

A próxima reunião do Tribunal. foi con-
«tocada l'ar!1 l'°ie: os prisioneiros foram dcvol-
vidos a suas celas num caminhão fechado do Exér
i«o sem Que so verificassem incidentes, porém

es soldados tiveram quo afastar uma centena do
uriosos que procuravam, aproxlmar-so do veleu-

í O comandante da Quarta Divisão do Exército,
co'roncl Lui» Roque Tcrnn, ordenou que os cs-

cUdores fOSIom mantido» a uma distancia do
1J a 20 metros do caminhão, antes de que os
acusados abandonassem o tribunal. Anterlormen-
te ao concluir a sessão, o pai do Debray apro-
xlmou-se à frente da sala e os presentes que a
abandonavam conversaram com élo c apertaram
sua mão através do gradü que os separava. Gcor-
ge9 Debray voltou a vor seu filho esta tardo du-
rsnte sua visita regular à cela; duranto a sessão,
permaneceu Impassível quando o co-acusado Sa-
lustlo Choque prestou depoimento implicando Re-
¦ds com guerrilheiro e o promotor o definira co-
«o um aluno disUnto da oscola terrorista castris-
lt,

«Revolução na Revolução»
Irlarte apresentou ao tribunal duas foto-

grafias que disse mostravam Debray portando
uma carabina entre os guerrilheiros; posterior-
mente fez circular cópias entro os Jornalista», po-
rém as fotos estavam roan<±adas o mal repro-
durídas, resultado confuso para um entendido de-

terminar aa Debray tinha algo naa mio». A acuaa
Cio falou durante uns 20 minutos o salientou ocaso de Debray o acua vínculos com o castro-comunismo. O argentino Ciro Busto» também foidenunciado como um criminoso. O fazendeiro bo-llvlano Ciro Algaranaz, quo vendou o terreno
posterlormento usado como campo de trelnamen
to polo» guerrilheiros, foi caracterizado como
cúmplice, porém om forma indireta o Ingênua, es-
forçando-síi para provar aua boo fé.

Irlarto dedicou escasso tempo nos outros
três acusado» bolivianos, Choque, Pastor Barro-
ra e Vlcento Recabado, declarando-os culpados de
preparativos, ainda quando desertaram das gucr-rllhas antes do primeiro choque com o Exército."Revolução na Revolução", o livro do Debray,
foi qualificado por Irlarte como "o Instrumento
mais efetivo para a causa terrorista no país". O
promotor acusou a todos os implicados pelos de-
Htos de rebelião, assassinato e roubo qualificado,
porém não Indicou quo sentença pediria para
cada um.

A acusação
Irlarte roferlu-se sarcàsticaniente a De-

bray como alguém que "chama r, sl mesmo an-
tropólogo, sociólogo, professor c jornalista", «•
crescentando que "éste tmpostor quo leva mate-
rial cartográfico para planiflcar a campanha das
guerrilhas (aludindo aos mapas obtidos por De-
bray em La Paz), esto quo chama a si mesmo
jornalista o vêm do Cuba para vêr cubanos na
Bolívia, esto romântico ideólogo catedráUco da
Universidade de Havana, que recebendo senhas
e Instruções de seu mestre Fidel Castro, profere
conferências o faz propaganda em vários pontos
do pais, para em seguida aurgtr em Nancahuazu
o propagar o crimo o o sadismo. Este é o franco
cubano que vêm à Bolívia encontrar-se com o ar-
gentlno-cubano, o grosseiro e falaz misterioso quo
grita como uma criança ao serem denunciadas
suas ambições ou sente a sl mesmo embulo do II
bertador da Bolívia, quando não é mais que o
tristemente celebrado "che" Guevara.

Inundaçáo Beixa ISO mil
Desabrigados nos EE, UU»

Preso Novo
Cúmplice
de Bailas

JIATAMOROtí, Aua.-a.JO, 27 — (UPI-JJ1A-
RIO DO PARANA) — As águas transbor-
dantes do Rio Grande avançavam, ontem ru-
mo ao sul, representando séria ameaça de
Inundação para aa cidades de Alatamoros e
Brownsvllle, na fronteira entre o México e os
Estados Unidos, ü extinto furacão "BeulaU"
deixou cair sua torrente de chuva sõbre o lei.
to do rio, provocando um aumento de seu cau-
dal. De ambos oa lados da fronteira entre os
dois paises o numero de pessoas que procuram
refugio já se elevava o. 150 mil, ao mesmo
topo em que várias localidades lexanas eram
Inundadas até a altura dos tetos das casas.

Em Harllngen, comunidade suburbana cio
elegantes residências, os prejuízos foram vulto-
sos, casas inteiras foram arrastadas pelas
águas enfurecidas. Acretllta-se que Mata/mo-
ros será atingida pela enchente hoje pela ma-
nha, as autoridades federais disseram que ali
"existe perigo iminente de inundação total...
e é essencial «iuo toda a população procure re-
fuglo nos partes altas da zona. Em outros
lugares do México existem não menos do 40
mil desabrigados pelas inundações que come-
çaram a castigar o pais há uns 30 dias. Em
Acapulco, numerosas ruaa estavam caelas
â'água; nesta cidade estavam Lynda Bird
Johnson, filha do presidente dos Estados Uni-
dos, e seu noivo, ambos em gozo da férias.

MANILMA, 27 — (UPi-UIARIO DO
PARANA) — O Serviço Nacional de Invés-
tigações (SNI), das Filipinas informou on-
tem' que mantêm preso uni portorriquenbo
que admitiu cumplicidade 

'num compló para
assassinar o presidente Kennedy. Segundo o
"SNI" fllipino, Luís Angel Castillo, que «in.
trou no pais a 2 de fevereiro com um pas-
saporte de um filipino que ia ser deporta-
«lo dos Estaíos Unidos, admitiu têr recebi-
Uo treinamento em Cuba.

Depois, sob efeito do "soro da verdade
(Pentotal do Sódio), de acordo «x>m o SNI,
Castillo afirmou ter recebido um fuzil para
matar um certo indivíduo que iria num au-
tomóvel aberto.

Motrolhados mil
Chineses Quando

Explodem
Bombas em
Jerusalém Tentavam fugir
JESUUAUiM, CAIRO, 'if —

(UPI — DIÁRIO DO PARANA')
— Tropas israelenses realizaram
minuciosa revista, casa por casa,
«m várias aldeias do território jor
daniano o«mpado. à procura dos
terroristas que fizeram explodir
duas bombas em localidades vizi-
ohas. Uma das explosões custou
a vida de um menino de dois anos
* & outra danificou uma fabrica
de amido « glicose. No local do
atentado foram encontrados pa«-Uetos assinados pela Organizaçãoterrorista «El Fatuch», apoiada pjIa Sirla.

0 governo israelense culpou 4s
autoridades do Damasco pelos fa-»s assegurando que as pegadasdeixadas pelos Babotadores indica-vam que procediam do solo jor-daniano ocupado pelas forças doEstado judaico. Várias suspeitas í»
5*W detido» durante as batidas.Entrí.mantes ,em Nova Xork, o mi-nistro das Relações Exteriores de
^¦ael, Abba Eban, dizia ante *Assembléia Geral das Nações Uni-oas que 5eu governo repeliriaqualquer tentativa da Organizaçãomundial de impor uma solução ao
Ç°Mlito dó Oriente Médio. Ebaninsistiu Lm que as ,laçõ0s áraD«.3uevenj negociar diretamente com«ra«u para poderem alcançar uma«*« duradoura no Oriente Médio."epublica Árabe Unida (RAU),começou a retirar suas uopas d0
ou 

' n° d° Icmtm, esperando-se
jJLa. operação termine antes da
Sn?» JJuinzena de dezembro,5$te* °nt6m ° 3ornal cal-
tava o Abram»; acrescen
fôrr-s J°rnal que a retirada das
mo.^ egIpcias so realiza nos têr-
W°sM° ?cordo estipulado entre o
Nasir «tód* Gamai Abdel
SaudlL"6.? rq Faisal da Arábia
eilmií, ' aurante a conferência dowuia. em Kartum.

HONG KONG, JS7 (UPI - U1ARIO DO PARA-
rçA.)  Tropas da China òouiuuiejta - ¦¦ «Milharam mil
pessoas quo escapavam de sangrentos choques c obri-
"-aram a regressar outros 1U mil refugiados que tenta-
vam chegar à fronteira com Hong Kong, segundo trans
ptrou nesta cidade; o chefe militar das tropas frontelri-
ças «gurichas» disse nâo poder confirmar a versão sô-
bre a ação dos chineses, mas seus homens do fato vi-
ram como os soldados do regime de Pequim entrelaça-
vam os braços, formando um verdadeiro cordão humano
áo isolamento, a fim do impedir quo as multidões cru-
zassom o limite da China continental. <x>m esta colônia
britânica, ¦'-"¦¦'!. ,

As informações eôbre a alegada matança de ei-
vis refugiados chegaram aqui, juntamente com informa-
ç0«3s da imprensa da China comunista acerca do novos
expurgos de elementos contrários ao líder supremo da
Revolução Cultural Proletária de Pequim, Mao Ta«5-Tung;
entro as vítimas dessa medida figuram o governador da
província de FuMan, general Yed Fei, quo aparentemen-
te levava uma vida acomodada em seu palácio; em
Hong Kong, o jornal direitista «xSing Tao» diz quo o
ex-chefe do propaganda do partido comunista chinês,
Tao Chu. tentou fugir de seu pais para Hong Kong em
abril passado, mas falhou na tentativa ao ser descober-
to o seu plano; aorescenta-se quo tentou sem êxito o eui
cldio, não so sabendo do seu paradeiro atual.

Cai ministro
Noticias dá fontos diplomáticas illzora que o more-

chal Chen Yi, ministro do Interior, caiu om «desgraça>
está ausente de sua sedo há algum tempo, nao compa-
reco a reuniões oficiais e seu paradeiro é desconhecido;
a. oueda desse poderoso funcionário, que foi alvo de
estantes criticas dos guardas vermelhos, Importaria
num novo o importante passo na desintegração progres"iva 

da composição do atual regime do Pequim; segun-
oc a transmissora de Pequim, o líder maior, Mao Tse-

.Tuna acaba de realizar longa viagem de inspeção pelas
Urres oride seus partidários enfrentaram oposicionistas
de armas nas mãos.

a,*RlOS E EMISSORAS
ASSOCIADOS

^licitaria * InfoVmativa
^ América Latina

9^LmÈ3Ê^'~ *9<-i&%Êm^

B MWÊ^^^^^^^mÊm
mS - MmWmU.^»w^mMmmm
mfQSrEzQ&C^mY ¦ *Syft ..TvmfeffitDAS

MONTEVIDISU, 27 (DPA — DURIO DO PARANA*) -"llompl dcflnltlvamonlo oom Joio Goulart: aau comportamento na
caso com o oterno Inimiga do povo, Carlos Lacerda, nlo significa
a aliança para uma ampla frento unida «iue possa proporciona!
a meu pala liberdade, paz e trabalho; pelo contrário, essa unllo
nêo fará senão fortalecer o regime atual do Brasil, que encontra
agora aau caminho para um completa ditadura ante a falta de
uma verdadeira unidade da opoaleSo".

A «lcclar.-ic.1o foi feita pelo ar. Leonel Brizola. em mansa-
gem ontreguo a imprensa, em Montevidéu, censurando o pacto
de anteontem entro o ex-prealdenta do Brasil, Joio Goulart, ami
cunhado, a Carlos Lacerda, aeu ferrenho Inimigo político, que re-
sultou em aurprêsa, Uniu-ao ao pacto, conhecido como "Frente
Ampla", o Partido Social Democrático, de Juscelino Kubitschek,
mediante aeu representante pessoal, o deputado-Renato Archer,
que viajou Juntamente com Lacerda ao Uruguai onde ostá exilado
o ex-presidente João Goulart

Novo encontro
Desta maneira estão envolvidos no acordo o Partido Traba-

lhista Brasileiro (PTB), de Joflo Goulart, a UnlSo Democrática Na
cional (UDN), do Carlos Lacerda, e o Partido Social Democrático
(PSD), de Juscollno Kubltachek. Com respeito a êate último, trans-
plrou anteontem om Montevidéu que Goulart o visitaria em sua
residência do Paris, embora porta-voz do ex-presidente assegure
quo sua viagem & França esteja motivada por razões de aaúde.
Finalmente, acredltava-so em círculos informados que a embaixo.-
da brasileira apresentará enérgico protesto ante o Governo do
Uruguai por considerar-se que a reunião celebrada nesse pala para
a formação de uma ampla frente de oposição constitui tranagre»
slo ás normas do direito do asilo .

Sem violação
MONTEVIDÉU, 27 — (Por Martin Leguizamon, UPI-

DIÁRIO DO PARANA) — O «-presidente João Goulart
declarou ontem à. "United Preas International" qua "nao exls.
tlu violação alguma do dlroito da asilo" o que a emissão da
declaração que dera anteontem juntamente com o/ ex-gover-
nador da Guanabara, Carlos Lacerda. Um porta-voa do go-
vêrno brasileiro afirmou ontem no Rio de Janeiro que Goulart
havia violado sua condição de asilado."Onl«n visitei o ministro do Interior, Augusto Legnam,
por uma razão de cortesia e de boa educação, disso Goulart,
polB sou amigo dela c julguei que devia informá-lo oflclalmen-
te do quo tratei com Lacerda.

Queria também entregar-lhe o texto da declaração con-
junta, pois alguns jornais publicaram grandes títulos e co-
raentárlos porém não publicaram aqui o texto da declaração" ¦
Perguntado se o ministro Legnanl havia feito alguma obje-

çAo, Goulart dlatal "Em absoluto, am realidade euU multo
claro quo no Uruguai o direito do livro oxpreaafto abrange
também os exilados. Aqui o que é proibido, o a açfio dissolveu,
te OU revolucionária; noasa «loclaraçáo porém i principlata e.
nao apela a métodos; violentos, maa alm è, plena deiesa da de-
mocnicla". A uma pergunta Goulart admitiu que aua condi-
çto da asilado, Um relaçáo direta com o Ministério do Inte-
rlor, no Uruguai a nao com o do Relações Exteriores, porémacrescentou "desejaria conversar com o chanceler Hector Lul-
si, de quem aou amigo, maa Cio eaU ausento".

Goulart disso náo acreditar que "seja alvuma. açáo por
parte do Ministério de Relações Exteriores do Braall, visto
que nao tomaram nenhuma Imediata com o próprio Lacerda, quachegou anteontem tranqüilamente ao Rio". De certo modo res.
pondendo às criticas que lhe formulou anteontem aeu cunha-
do o companheiro político no passado, Leonel Brizola, Goulart
disse quo o documento "é uma reafirmação doa princípios
que Buatcntel em toda minha vida o quo foram a norma em
meu governo; procuramos a unlao de todos os brasileiros e ofim do todos os ressentimentos".

União de brasileiros"Aspiramos, continuou Goulart, a obl«er o regresso a. de-
mocracia o por fim A subjugaç&o da economia nacional; nao
eatou contra nenhum brasileiro que luta pela democracia dc
meu pote e procure uma etapa decisiva de transformação e do
desenvolvimento para o Brasil", explicou referindo-se a sua
aproximação a seu ox-adversárlo Carlos Lacerda. O que eu
desejo é que se leia bem nossa declaraç&o. prosseguiu Gou.
lart, que pode encerrar uma critica ao atual sistema, porémnao é dlssolvente. Declaramos que aa atuais estruturas são
arcaicas, e qua o aproveitamento da riqueza nacional favore-
ca hojo a pequenos grupos Internos, e externos".

Restaurar democracia
Perguntado sõbre a citação de Brizola a respeito do sul-cidio do presidente Gctúlio Vargas, Goulart expressou: "Com-

preendo que haja sentimentos afetivos- o que alguém guarderessentimentos contra Lacerda, porém eu estaria traindo amim mesmo o ao povo brasileiro, so não apoiasse o movimen-to «jue trata do restaurar a democracia no Brasil". Apesarde seu ataque a Goulart o Lacertla, ataquo que é o unlco quefêz Brizola publicamente no Uruguai contra seu cunhado,declarou por aua vêz que êle "não unporá obstáculos" à.Frente Ampla preconizada por Lacerda. Numa declaração quepode ter vários sentidos, Goulart disse que "nao existemtampouco problemas de liderança; o que se procura é criar
^.Z^Sf, d0 comP.reens4o; «nr movimento verdadeiramentedemocrático; a união de todos os brasüeiroo"

SAOEx Informa:

L

FUNDO AUTOMOBILÍSTICO DE ESFORÇO CONJUGADO
Se você está em dia, 28 de setembro será o teu dia!

A SOCIEDADE ASS1TENOIAL DE OFICIAIS DO EXÉRCITO - S A O Ex admuilstradora do Fundo AutemobiHsUco do Es-forço conjugado, FAECO, comunica aos seus participantes rrae n 12.a Assembléia, será realizada dia 28 do corrente rmCircuk,Militar «lo Paraná, com Inicio Os 00.00 lioras. «rroaw, no v^ircujo
RECEBIMENTO DE MENSALIDADES: Paru os participantes do interior (VIA BANCARIA), até o dia 20 do corrente dataem que, os avisos de pagamento devem chegar à sede da SAOEx, corrente, aaia
Para os participantes da Capital, até o dia 23 na sede da SAOEX,
l\\KA RECEBIMENTOS DE ADIANTAMENTOS:
Na sedo: ató o dia 25 de setembro.
Na reunião: ató às 16,00 horas no próprio local.
TREMIO PONTUALIDADE:
Concorrerão ao sorteio do automóvel, todos «ia associados que estiverem em dia com suas mensalMades.

ESTA NOTÍCIA É SOMENTE PARA 0 S MORADORES DO NORTE DO PARANA
Brovemtsnto será instalada no NORTE DO ESTADO, mais urna agência da SAOEx, a fim do atender a seusmoradores na aquisição dc sou automóvel através do FAECO.

RELAÇÃO DOS CONTEMPLADOS DA l.a FAECO REALIZADA EM BLUMENAU-SC, EM 16 DE
SETEMBRO DE 1967.

N? DE
ORDEM N O M INSCRIÇÃO CARRO

01 Hans Nicolau ,.,,,,.„., . .,.,,,. ,,,... 154 3.000,00
02 Paulo Campos Siquera . , .......,..,...,,.,......,......,,^., 240 VW
03 Oli Fachin .,.,., .... 733 A. WILLYSU4 Aberlado Noronha 32 wv
05 Roberto Fachin „., ...» 134 6.00000
06 Carmen Souza ,.. ;20 GALAXIE
07 Walmor Mães ,. .,.,...,,*. 467 ' 3.000,0008 Cerearsta Beninga . . .v.......,.,.»...,,,., ,,„,,, 444 5.500,00
09 Irineu Pereira ,,„..,..,..., 69 KOMBI LUXO10 Herclllo Artur Deeke .»....,.,,.,.,»,..,, 16 GALAXIE
11 Irlando Reiser „.,.. 72 3.000,00
12 Arno Lieskow ., 23S vw
13 Álvaro Bankart ¦.,... 377 4.000,00
1* Diva Wendt Vialle ., 10 10.000,00
15 «José Zlebarth 54 10.000,00
16 João (Saiios Deduschl 3 VW
17 Aparicio João Longo . . ........,.,..,».............,, 19 - DKW18 Xngo Schmidt 59 VW

v SOCIEDADE ASSISTENCIÀL DE «OFICIAIS DO EXÉRCITO

|í RfXRÀCIVlS £ MILITARES BENErtCIÒSíSEMPRE EM VIDA. V

Curitiba TRuaCaHosdeGarvalhó, 250 sobreloja do Ed. Eldorado r

Paulo VI
Completa
70 Anos

VATICANO, 27 (UPI — DIÁRIO
DO PARANA') — O Papa Paulo
VI completou ontem 70 anos da
idade, acm maioros celebrações, re»
cuperondo-sc Oa sua mais seria ea>
íi-'rmidade como Pontifico e consa-
grado aos preparativos da solcna
inauguração do Sinodo Episcopal
»)< sexta-leira próxima. Inic.ou a
(ornada como de costume, oflcian
do a missa em sua capela privada
s sem nenhuma cwimonia espacial
prevista, o reato do dia; contudo,
as íelidtacões pelo aniversário
inundaram a Santa Sé, expressando
geralmente a esperança d* uma to-
tal recuperação para o Papa.

Paulo VI recebeu membros de
sua familia, incluindo seu irmão
mais velüo, além de algumas ao-
brinhas e sobrinhos; os pais do
Papa morreram em 1843. u um ar-
mão menor, Francisco, txerce a
cirurgia perto da terra natal da
familia Alontini; bandeiras com
as céres do Vaticano foram colo
¦•adas nos edifícios do Vaticano,
assinalando o aniversário do rei-
nante. mas us grandes solenldadcs
ficaram reservadas pela tradição
para 30 de junho, aniversário da
coroação de Paulo VI, em 1963.

Sfnodo Episcopal
Sexta-ícara, Paulo VI pretenda

presidir pessoalmente a abertura
do Primeiro Sinodo Episcopal da
historia, cujas deliberações ge pro
longarão por um mês, e com a pre
tença de quasa 200 cardeais e bis-
pos que no futuro terão maior par
ticipação no governo dos assuntos
eclesiásticos; de 11 a 18 de outu-
bro, realizar-so-a o Terceiro Con-
gresso Mundial para o Apostolado
dos Laicos ,cr. luanto a 27, será re-
cehido o chefe espiritual da Igreja
Ortodoxa Oriental, Atenagoras,
Patriarca Ecumênico de Conslanü-
nopla; será esta a primeira vez que
um Patriarca de ConstantinopUt
visita a igreja católica romana des-
de a cisão, há 900 anos e será re-
tribulçSo a visita de Paulo VI a
Istambul, durante o mês d>: ju-
lho passado.

foz
11 Mortes
no
TWUANA, MÍXICO, 27 — (Por

Bon Hutchison, UPI — DIÁRIO DO
PARANA') — O número de pessoas
mortas, «an sua maioria crianças^
que aparentemente beberam leite
contaminado, chgou ontem a «>nzej
enquanto ae informava que muitoa
outros estavam em gravíssimo es-
tado- Os funcionários da Saúde ten-
tavam desesperadameote IdentifU
car o veneno, A Cruz Vermelha Ma
y.icana e um funcionário da Saúda
Pública de San Diego, Califórnia,
fixaram em 16 o número de mor.
tos mas as autoridades mexicanas
confirmaram somente onze: dez
meninos e um adulto,

Do acordo com as autoridades lo.
«ais «centenas» de outros estão en.
fêrmosi mas não Unham a cifra exa
ta dos pacientes que receberam
tratamento cm hospitais e clinicafl
da zona.

COMPRO CHÁCARA
Compro, para repouso, chácara formada próxima do

centro, com casa pequena, água e lua. Ofertas por escri-
to a "R. Stimol" aos cuidados dista JornaJ.
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TELEFONES "ERICSSON" EM PONTA GROSSA
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Em solenidade realizada no dia 15 da corrente, k qual compareceu o Governador do Estado do Paraná, Sr.Paulo Pimentel, a Companhia Pontagrossanse do TalKotmmlcaeSes Inaugurou as primeiras 1.000 linhastelefônicas automáticas daquela cidade. O equipamento 4 o "Crossbar-Erícrson", de fabrleaeSo nacional,
produzido • Intlalado pela ERICSSON DO BRASIL, • raprasants e *m h* da mais moderno em matéria
da comutação automática. No flagrante, aspecto da benção das Inttsloçêes por S. Ex». Revras., D. Geral-
do Pelando, aparecendo ainda o Sr. Edmundo Clostri, presldant» da C.P.T, o ©overnador do Estado
e os Srs. Josí Frederico Falcão, José Olavo Dlntz e Jaques Mamld, representantes da Ericsson do Brasil.
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Somente no registro do Centro de Saúde da Capital,

constam que 174 pessoas foram acometidas de sarampo

durante o mês passado, sendo que a maior parte eram
.. — i
crianças com menos de 6 anos de idade. Seis delas fale-

ceramem conseqüência da doença. Nestes dados não

constam as incidências verificadas no Interior do Estado.

No mesmo período de 30 dias, foram medicados 45
leprosos, dos quais 18 morreram, principalmente nor faL

ta de recursos. A varicela ainda faz as suas 85 vítimas
'""' "" '¦¦¦"'''¦^'¦¦^'"¦"¦""""¦¦'^«¦¦"¦¦¦¦¦¦^mmiiimiiimwiiiiimm  aaa»tmawa*á*ma*a*atawamam

mensalmente, com algumas mortes e a lepra aumenta em

quase 20 o número de seus doentes. Ainda em agosto, 146

crianças sofreram da coqueluche; 700 pessoas se medi-

caram na SSP da gripe e o elevado índice de doenças ve.

néreas persiste, tendo se registrado somente num mês

quase 300 portadores, dos quais 55 com sífilis.
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ns Doenças Matam Mais
Há poucos meses, (•¦ quo os

problemas de Saúde Pública come-
varam a ser avaliados cm sua ver-
dadeira proporçAo o as primeiras
medidas foram tomadas, nias a
cxtensSo dc doenças no Paraná 6
tamanha, quo os recursos destina-
dos ao problema n&o possibilitarão
soluções tio breves/Enquanto isto,
a doença de chagas, a esquistosso-
mose, n. maliiria, a vermlnoso con-
tlnuarãu a matar e n debilitar a
população paranaense, sem so fa-
lar nas enfermidades mais comuns,
que diariamente cobram o seu ai-
to tributo.

NSo sòmento no Interior du
Estado, a situação sanitária 6 gra-
ve como também na Capital, ondo
peta menos existem recursos, pois
em quase metade dos municípios
paranaenses ainda não existe nem
as unidades sanitárias. O número
de mortos que a febre amarela
causou no ano passado ficará pa-
ra sempre na incógnita, pois ao la-
do da falta do recursos para de-
belar as doenças, as condições dc
comunicações impediram uma to-
mada de posição mais agTessiva.

Os sanitaristas que regressaram do
Sudoeste comentavam que cm ai-
(rumas regiões no melo dos roça-
dos ficaram os corpos dos cabo-
elos quo morn\/.ni em lugares mais
distantes. Hoje, mais da um milhão
do pessoas já foram vacinadas con
tra a febre amarela. A exemplo,
ns vacinações tornom-so Impres-
cindivels e prioritárias para con-
ter a expansão das epidemias. A!-
gumas doenças jwdem ser contro-
ladas pur meto dos iniunlzantes.
Mas a falta do urna infrii-cstnitu-
ra Impede que. tais medidas sejam
tomadas com mais frcquCncia. Sò-
mento agora 6 que, por exemplo,
a vacina contra, sarampo vai ser
produzido. Ató agora, cada dose,
ora importada numa baso do 16
cruzeiros novos. E os planos de
saúde pública não deixavam rocur-
sos para tais doenças, pois exis-
tem metas mais urgentes, No en-
tanto, a morte não vem olhando
tais problemas e o número do vi ti-
mas vai so alastrando. Até agora
ainda não se tem um lcvantnmcn-
to exato dos problemas a serem
combatidos,' com exatidão, pois

nem o levantamento sorálogico na
população infantil foi concluído.
Seus primeiros resultados mostram
quo há cidades onde a doença de
chagas atinge mais de 20 por cen-
to dos moradores, sem falar em
outras enfermidades,

.A educação sanitária constitui-
so mun luxo. A mortalidade infan-
111, sem falar na falta de aiirnen-
tação ou na má administração des-
ta, ó causada muitas vezes pela
falta do higiene. As condições ca-
lamitosas do setor sanitário são as
grandes ceifadelras dns vidas dos
recém nascidos. Quando se instala
uma fonte de água potável numa
cidado do Interior, n mortalidade
infantil é reduzida em Sü^ó o quan-
do so instala nas casns, a morto
prematura ó eliminada cm 60%,
segundo dados do próprio Mlnisté-
rio de Saúde.

Estas são algumas dns enfer-
niidades quase que exclusivas do
nosso Estado o das regiões onde o
desenvolvimento é uma promessa,
sem Si pensar nos doenças que
preocupam os países civilizados,
pois estas êlcs já nem conhecem.
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Com a presença do grande número de pe.soa,, inlegranles d. imprens., televisão^^o 9mi,.

Contrato Para Ampliação
da Rede Telefônica Será
Assinado até o Dia 30

Será assinado até sábado o contra-
to entre a Telepar e a Standard Eletric
S.A. para a ampliação da rede telefôni-
ca de Curitiba em mais 20 mil linhas. A
minuta do contrato está sendo redigida,
visando seu cumprimento dentro dos se-
guintes prazos: a) — dez mil linhas ins-
taladas até março de 1969 e b) — ou-
trás dez mil linhas instaladas até se-
tembro de 1969.

A venpedora da concorrência públl-
ca, feita pela Telepar, deverá receber pe
lo seu trabalho total, perto de 15 ml-
Ihões de cruzeiros antigos.

Financiamento
A comissão da Telepar, encarrega-

da de decidir sobre as três proposta,
apresentadas, recomendou expressameti
te que "a empresa vencedora deverá èn.
quadrar sua proposta nas condições do
Edital de Concorrência da Telepar, p0!-
ocasião do contrato, e ainda, recomeíi.
da especial cuidado no que diz respeito
às condições de:

a) garantias de prazo de entrega;
b) retenções previstas no Edital; e
c) multas contratuais.

As obras para a-instalação da nova
rede automática de telefones em Curi.
tiba serão iniciadas tão logo o contrato
seja assinado com a Telepar.

Sabbag Condena Pesquisa
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Ârranha-Céus e
Fala do Metrô
O prefeito Omar Sabhag manifestou-se contra a ten-

dêncla de levar o desenvolvimento de Curitiba na direção doe
arranha-céus, tendo preconizado a. necessidade da Capital, dcParaná começar, desdo agora, a pensar em seu metrô, ádvo-
gando ainda, a tese da descentralização administrativa.

Na Federação do Comércio do Paraná, o engenheira
Omar Sabbag, auxiliado, cm sua palestra, por jfigo do «sli-
áesi -Je Berlim, reconstruída após a guerra o de Curitiba,
destacou aqueles pontos que marcam sua atenção, após ter
participado, na CapHal ds Alemanha Ocidental dé Seminário
do Desenvolvimento.

O sr. Osmariõ Zilli, presidente daquela Federação, feza saudação, que ressaltou as qualidades pessoais do sr. ÓmniSabbag, dizendo que a conferência de ontem á noite poderiaser contribuição para uma nova visão da Curitiba desejada
por todos nós.

Contra os arranha-céus
-A solução de fugir dos arranha-céus evita o conges-tionamento urbano», disse o prefeito Omar Sabbag. Frisou quealém de desumanizar o indivíduo, o arranha-céu contribui pa-ra fazer com que sobre o homem pairem, permanentementeos riscos decorrentes do falta de energia, de água, de conges-toes nos densos aglomerados humanos, além de nâo proporcio-liar esperança de um viver confortável.

Projetando islld.es» de Berlim, mostrou avenidas am-
pias, vivamente ajardinadas e bem arborizadas, sem a incidéncia de sombras, bom serviço de sinalização de tráfego e desegurança para o pedestre. Mostrou, depois, aspectos de Curi-tiba que. se reveladores do uma grandiosidade da técnica sãopor igual, evidenciais de um espirito de arrojo c de capaci-dade de realização da iniciativa particular, que marcam comorgulho, a fisionomia curitibana. Passou, todavia, a fazer con-slderações a respeito de situações geradas pela multiplicaçãoclos_arranha-céus: excessos de tráfego problemas de movimen-taçao da, massa humana; questões de sinalização: perigo de fa)ta de água e energia; presença de sombras; ausência de ar-so-izaçao e de jardins, que passam a ser comprimidos pelamassa do concreto armado. '

Depois de várias apreciações sobre esses aspectos, o pitteito destacou, cm particular, o tema referente à movimenta-São humana numa cidade que cresce com expressivos Sèsdemográficos. uiuu.es

A questão do metrôApós ter íelto apreciações a respeito das formas degoverno e da realidade política na Alemanha, aSeltoOmar Saobag fez referências sobre o metrô. Disse que a"cidades alemãs - e mostrou aspectos delas, nos "slides-'
projetados - apresentam pouca densidade de tráfego ktal circunstancia se deve, em parte acentuada, à exfstencia do metro, que conduz, para o subsolo, grandes contmgentes humanos que necessitam de um tVansporte rápidoeficiente e acessível a população. Falou sobre o metrô déMunich cidade com cerca de 1 milhão c 200 mil habltantes que Ja esta assistindo à construção desse sistema Disse, ainda que outras cidades menores da Alemanha niidental Já tem projetadas ou estudadas ou So emexecução. Chamou as atenções dos lideres dás classes economicas que lotavam o salão nobre da Federação dn ri'merçio do Paraná para estas circunstâncias ^«altoüque ja vem mantendo .entendimentos iniciais noVntidn ?ique técnicos - que estudam o metrô em São Paulo ™nham estabelecer contatos com o IPPUC, que lá e,H &zendo preliminares análises sobre o eventual l SS*"çado da linha do metrô, em Curitiba ° tra'

Descentralizara r\Buscando exemplos do aue obxervn» „„ », •**"
«m-divtaâopoUUco-aLuiMva^S^^^n*
bag preconizou « necessidade de uma ,S- r Sah"
mática da administração ,2£7 CurSa, pelo ^o f^bem, da sua descentralização. P recurso, taip-

iombeBros já
Pura o seu 55

O Corpo de Bombeiros, da Polícia Mi*litar do Estado d0 Paraná vai comemorar o
55.o aniversário no dia 8 de outubro vindou-
ro. O programa comemorativo, estruturado
pelo Comando da Corporação será 

' 
iniciado 

'
com uma apresentação da Banda e Coral do
Corpo de ¦Bom.lvJríft!a.EíFj|rflni.ft|J^|

Prossegue

na Capital
O Departamento de' MediciM 1

Preventiva da Faculdade de M*
diciria da Universidade Federal
do Paraná, prossegue eom 'os
trabalhos de levantamento sa
bairros da Cidade e Municípios
circunvlzinhos, sobre a incidén-
cia párasltòíógicá, na população.Atualmente as pesquisas estãosendo desenvolvidas no Tarumã
è Campo Largo, em caráter de
Centro de Treinamento.

_0 professor Eduardo CorreiaLínia. catedrátlco que dirige oi
grupos de pesquisa, diz que osresultados vêm sendo alcançados
o a experiência, pedagógica t
importante, <;porque permite ao
estudante um contato direto cora
um núcleo populacional lietero-
gêneo. O acadêmico aprecia as
necessidades, encarando o ho-
mem no seu meio, propiciando-lhe uma formação mais humanae um real sentidi da palavra mi-
dico o nSo o técnico desumaniza*
do».

Explica o medico Eduardo Cor-
veia Lima que o Departamento
do Medicina Preventiva congr?
éa as cadeiras de Microbiologia,
Parasitologia, Higiene, Clinica ds
Doenças Infecciosas n Parasita*
'''"is. A jdéia de formação desta
departamento teve por finalida-
"e possibilitar aos estudantes >
ampliação de seus conhecimen-
tos, riunia ordem em que o aca*

dêmico entra em contato direto
com 0 conjunto, com base n3
Medicina de Grupo. Os grupos i*
ptudos são encaminhados a<"
exames de populações, principal*mente infantil, nas escola», gry"
P^>s escolares, intematos e fave|
'aa, para conhecer o comporta*
meritq dos indivíduos em sua w
ietividade.

Todos os trabalhos são direta*
te acompanhados por professorc»eatedráticos que orientam as af4
'ittlsas. Inicialmente estes P'a1">>
fazem contato com o núcleo P9"
milaclonal a sei* examinado, rei'
Uzando úm inquérito sobre a1
eondtções de habitação, allmenf
res, parasitológicas o, posterior*
mente acompanhados por pr?'v
do da terapêutica e comentárioS
finai». .'• V".i

ProgranKi
•o Aniversário

6, dia 2 dè outubro, ás líh30m, e &<><?

TárVT,- "a qT antecede a dafa do *Msario 
_serao realizadas apresentações da Ba"

tant!A Ka° púb^°- íor"ei°s «Pórti*lantar de confraternização, sorteio de bnn
des, e^ entrega de. diplomas e troféus, o»

finando 
com desfile da tropa e nS»t ^

«Sto de graças no dia do; aniversário,



PRISÃO PREVENTI PARA 6 INDICIADOS
Mestre Gaúcho
Falou Sobre"Pirandello"

O diretor da Fuculdude do Filosofia da Universidade da
jyo Grando do Sul, Ângelo Rlccl, quo proferiu ontem uma
conferência no Centro Cultural Italo-Brasllclro Dante Alighle-
n, sobro o conceito da obra de Pirandello, disso que: «a rea-
lidado da vida, nâo era para Pirandello o importante, mas sim
a realidade da vida que dramatizava, captando seus aspectos
mais essenciais o primitivos. Essa realidade pirandclliana trans
conde a própria realidade comum, o esto ó o conceito central
<\ú siia obra».

Lulggl Pirandello, nasceu em 28 do julho do 1807, o por
Isso nesto ano so comemora o seu centenário de nascimento,
na Itália o fato foi comemorado edltando-so pola primeira
vez o Eplstulário, quo constitui-se em cartas dirigidas a seu
filho Estephono,

Revoluciona teatro
«Pirandello — disse o professor Ângelo Rlccl  cons-

titulu uma nova dlmensfio da dramaturgia, constituindo ao Ia
do dc Shaw, Savolr, Girandin, um revolucionário no teatro mo
demo». E em seguida: «o teatro plrandelliano marcou momento '
decisivo na história, nao só do teatro Italiano mas europeu».

E finalizando suns declarações disse o diretor du Facul-
dade de Filosofia da URGS: «Seu conceito do personagem
não ó do um tipo do alegoria, ou de símbolo, mas 6 um caso
do personagem que sintetiza as verdades essenciais do ser
vivo. Dal sua profunda humanização, o Inexpllcabilidade do
spfrlmenta humano>.

REALIDADE

O professor Ângelo Rieci disse na palestra que preferiu on*
Icm que a realidade pirandelliana transcende a própria ren-
lidade comum, sendo êste o conceito central de sua obra.

AC Ps são Contra
férias Maiores

rrubaihadores
"A Federação das Associações Comerciais do Paraná, em

nome das classes produtoras paranaenses solicita urgente e neces-
sária interferência da Confederação Nacional das Associações Co-
merciais junto aos membros do Congresso Nacional e ao Governo
central, visando a não aprovação do projeto de lei que amplia o
periodo de férias do trabalhador. A aprovação de tal projeto a
inoportuna e inconveniente pois provocará a elevação dos custos
operacionais das empresas brasileiras quo passam crises sérias e
extravagantes. O pais precisa ampliar e não reduzir seu trabalho
visando a retorada do desenvolvimento. Superimos idêntico pro-
mmeiamento das demais federações de associações comerciais do
Brasil".

Este expediente foi enviado pelo sr. Noel Lobo Guimarães
presidente da Federação das Associações Comerciais do Paraná,
ao sr. Antônio Carlos de Amaral Osório, presidente da Confede-
ração Nacional dns ACPs.

Projeto
O projeto de lei apresentado no Congresso Nacional, prevê

s ampliação de 20 dias úteis de férias anuais para 30 dias, pro
vocando com isso a reação das classes produtoras do todo o Bra-
sil, que consideram a medida como uma redução na produtlvida-
Se da mão-de-obra brasileira.

O referido projeto já recebeu parecer favorável da Comis-
lão do Legislação Social da Câmara federal.

\cademia fes 31
Issos com festa

SUBESTAÇÃO ELEVADORA
rm

..;:'./,¦¦¦_ ••' *•:.*¦.*;. ¦'¦''.':.'''. A:,Á;'; ¦¦¦''¦¦'¦¦'¦ ..".'.<¦ 
'>¦'¦'.' '¦ ' ¦'--y-y- ':. 

,;.'¦¦'s.-\'' •'y.i

:AAAv:A'\/A j'/Vrí^$&'í^

^¦ffijKjjff^ fm$y'¦'¦¦^ : ¦¦-if^lÉ^aSa^BBaSHLl'

||ifiÍSaillllllacSilf^^
so«^a»wp>gv¦*•-¦.. ~jdB^-~^5^^*áá^^jiSi 'W^^^^^Ê&Wmmmm^^^Êm^^^mnmAWmm
BFmHf*^^

L^Siy^i^ÊM^^^^mamaKmm^^Êi ^^SBlw^WH £Ê*tj3ÉmWMÊmBmWmW&mi

^P^^^^^^^P^^^M^rP^K^a^BMBgJSJfe -vjÊfjft^^ÊÊ^^W^I^BHÊ^Êmm^m^m^mwÊmm

^amMmn^asWtiú i(' 'jKvi xMiMffl *'"... çmSf&Bt .*i$RmWtmmmmwW^,™'Tmiffi
W$Ê&?Wi*V*»**A»**»*:*^!'V:-4' ""> -s^ '*2t-**--•• 'í^WrSaHP^'-*5*'P^^mW^r^^mmjP.

w^mmwSÊmmmmmmm

mWÊmmÊInTÈÈImMWÊMlÊmWtÊ^

O .Conselho Permanente, do Justiça, da Au.
riltorla da 5a. Região Militar, decretou a prisão
preventiva do sela Indiciados no IPM instaurada
cm diirltlba pelo Comando da 5a, RM para
apurar atividades comunistas. Com a decreta-
çfto ontem, destas prlsOes, eleva-so a seto o
numero do presos a disposição da Justiça Ml-
IIIar o daa autoridades encarregadas do inqué.
rito. A Cflrto do Justiça presidida polo ma-
jor Geraldo Miranda Graça, orientada jurldl-
camente pelo Juiz Auditor Célio Lobão Fer-
reira acolheu o requerimento formulado pelo
Procurador Militar Alceu Alves dos Santos.

Foram decretadas as prisões preventivas
do advogado Josó Rodrigues Vieira Neto, dos
comerciantes Aristldes de Oliveira VInholes o
Berck Krleger, do médico Jorge Karam, do
bancário Otto Bracarense Costa e do Iran Ra-
mos do Oliveira. Anteriormente, a mesma
Corto havia decretado a prisão preventiva do
funcionário da ELETROCAP Aparecido Mora.
lejo. O encarregado do JPM pediu as prlsOes,
requeridas pelo representante do Ministério
Publico, em decorrência das Investigações pro-
cedidas e com fundamento no artigo 04, do
Decreto-Lei n.o 314, Lei de Segurança Na-

oional. Todoa os indiciados Ja se encontra» '
vam praaoa há alguns dias cm'Unidades da
Guornlçao do Curitiba.,

Gomo começou

Aa prtsCes foram iniciadas no dia 6 de se-
tembro' ultimo quando da apreensão aclden-
Uai do dois caixotes contendo material de
propaganda subversiva, transportados de Sao
Paulo para Curitiba, por uma empresa. O
funcionário da ELETROCAP Aparecido. Mora-
1 o Jo re tirou-os da transportadora com um no-
me falso a mando do livreiro Aristldes ds
Oliveira VInholes.

Aqueles caixotes, em poder das autorida.
dea militares, contém 23.300 fOlhas do impres-
sos, folhetos e documentos do extinto partido
comunista, além de exemplares do livro "M!-1
nha Vida do Revolucionário", do AgUberto VI»:
elra de Azevedo, cx-secrotarlo do antigo pc,
também com prisão preventiva decretado e fi-'
gura e processos que tramitam na Auditoria,
da 6a.. RM. tf

Escola de Florestas Pede
. . . ,*

Apoio ao Reflorestamento

iiif
/

A subestação elevadora da Usina de Salto Grande- do Iguaçu está situada a esquerda da Casa de
Força, possuindo 5 transformadores elevadores. A alimentação dos ssntros ds consumo será feita

mediante três linhas de saída da subestação.

Para que seja iniciado um efetivo trabalho
pelo reflorestamento do Paraná, considerando sua
urgência e importância, o diretor da Escola de
Florestas da Universidade do Paraná fêz apelo ao
reitor Flávio Supllcy de Lacerda para que entre
em contato com o Governo do Estado, no sentido
do que a "luta pelo reflorestamento inicie".

O professor Aroldo Frcnzel pede em seu
oficio que haja major aproximação entre a Esco-
Ia de Floresta o o Governo do Estado, no sentido
de que os engenheiros florestais sejam aproveita-
dos no Paraná, uma vez que a maioria dos téc-
nicos formados pela Escola passam a prestar ser-
vlços em outras unidades da Federação.

Importância
Recorda-se que em recentes entrevistas en-

tre autoridades da Organização para Alimentação
e Agricultura das Nações Unidas (FAO) e o secre-
tário da Agricultura do Paraná, ficou, ressaltada a
importância e urgência de ser evitado um colap-
so na economia madeireira paranaense. Já eviden-
te a disparidade entre o pequeno crescimento
anual das matas remanescentes e o corte proces*
«ado pela Indústria madeireira. Inventário flores-
tal procedido pela CODEPAR.indica a alarmante)
situação atual prevendo o desaparecimento das re-
servas de pinheiros em condições de corte dentro
de uma década.

Cita ainda o professor FrenzeI que ainda no
teferido encontro foi discutida a necessidade do
Estado criar um Departamento Florestal apoiado,
inclusive, nos recursos materiais humanos da Es-
cola do Florestas.

Governador Viaja
Para Inaugurar
Núcleo e Usina

O íovernador Paulo Pimentel viajará amanhã paraUnião da Vitória, por rodovia, tendo como principal objetivo
proceder a inauguração da Usina Hidrelétrica de Salto Gran-
de do Iguaçu, marcada para sexta-feira, às 14,00 horas.. O che-
fe do executivo estadual também.irá.pre*ddü.*,solenidado.1inau-'
gural do Núcleo da PAIS, obra da Secretaria do Trabalho e
Assistência Social, naquela cidade sulina. Viajando pela Rodo-
via do Xisto o sr. Paulo Pimentel aproveitará para inspecionar
os trabalhos de construção da estrada. Secretários de Estado
o o Diretor do DER, engenheiro Plínio Anciutti Pessoa, se-
guirão na comitiva governamental, quo deverá ser recepolo-
nada no Posto Fiscal â. entrada de União da Vitória, por vol-
ta das 18,00 horas, de amanhã.

O ministro das Minas e Energia, general José Costa
Cavalcanti, e o presidente da Eletrobrás, engenheiro Mário
Penna Bhering, quo confirmaram sua presença à inauguração
da Hidrelétrica de Salto Grande do Iguaçu, deverão viajar sêx
ta-feira para União da Vitória, em avião diretamente da Gua-
nabara. A chegada das autoridades federais naquela cidade
está prevista para as 11,00 horas.

Programa
O programa a ser cumprido pelo Governador terá ini-

cio amanhã, as 20h30m, com jantar, no Clube Apoio, de União
da Vitória. No dia seguinte, às 9hl5m, deverá ser realizado
desfile de escolares perante o Governador e demais autorida-
des. As 10,00 horas o sr. Paulo Pimentel procederá à Inaugu-
ração do Núcleo da PAIS. Após o almoço em União da Vitó-
ria, o Governador do Estado e o ministro as Minas o Energia,
com suas comitivas, deverão partir para o local da usina de
Salto Grande do Iguaçu, pela rodovia que liga o municipio su-
lino à central.

A solenidade de inauguração da Usina construída pelaCOPEL será iniciada as 14,00 horas.

• Usina
Em folheto Ilustrado que a COPEL, preparou para ser

distribuído a propósito da inauguração, consta informação dc
que a Usina Hidrelétrica de Salto Grande do Iguaçu, com
15.200 lcw de potência instalada, é o empreendimento básico
para o suprimento de eletricidade à região Sul do Paraná. A
empresa do Governo do Estado mobilizou. en*i sua realização,
apreciáveis recursos em equipamentos e mão de obra, atra-
vés de firmas especializadas. A Servix Engenharia S.A. exe-
cutou a construção civil, enquanto as turbinas o os geradoresforam fornecidos, respectivamente, pela Voith S.A. e General
Eletrio S.A.. Os equipamentos da usina são de fabricação na-
cional, exceptuando-se apenas os reguladores de velocidade e
as pás das turbinas. Ao todo, sessenta empresas concorreram
paro a execução da obra.

As características gerais do aproveitamento são tam-
bém descritas no folheto, abrangendo barragem vertedouro,
tomada d'água, canal de adução, casa de força, canal de des-
carga, subestação elevadora o vila residencial.

Núcleo da PAIS
Construído em moldes idêntico ao Núcleo Social d. Ivone

Pimentel na Vila Feliz, o Núcleo de União da Vitória tem co-"mo objetivo básico a prestação de serviços que visem à edu-
cação comunitária e süa integração dentro de um sentido
aútoparticipação para elevar os padrões econômicos e sociais
da população da área, A experiência desse sistema ó inédita
no Pais e já está consagrada no Paraná, em razão do suces-
so que vem sendo obtido pelo Núcleo pioneiro de Vila Feliz.

Segundo a Assessoria Social do Governador — que co-
ordena o programa da PAIS — vários outros núcleos serão
niclados ainda no correr dêst.e ano. Os de Paranaguá, Lon-
Irlna, Cruzeiro do Oeste, Campo Mourâo, Loanda e Santo An-
t.onio da Platina, já estão com seus projetos prontos o deve-
rão ter sua construção iniciada nos próximos meses.

A LAVA ROUPA
1

,:fJ*fi :"¦ GENERAL

PEGA NO
ELECTRIC

PESADO:
LAVA 5 QUILOS DE ROUPA DE UMA S0' VEZ

©menagens mpç brAmnvwií
, ..,,.,.;,,,,,,« » Academia Paranaense de Le. 11W U «St? W I V1IIV WCB M

Curso em Outubro
, Com varias bultíindadcs, a Academia Paranaense de Le.
was, comemorou ontem o seu 31,o aniversário. Destacou-
»o o lançamento do livro "Imagens para Meditação" do escri-
l°r. Walfrido Piloto e a homenagem prestada ao acadêmico
J,'lio Moreira, às 20 horas.

Pola manhã, os acadêmicos paranaenses estiveram no
Critério Municipal prestando uma homenagem aos antigos
•nernbros da APL, falando na ocasião o acadêmico José Au-
pst° Depois o corpo discente do Colégio "Lins e Vasconce-
'os' homenageou os atuais membros da Academia Paranaense
W Letras. A tarde, o escritor Walfrido Piloto lançou sua
™"s recente obra "Imagens para Meditação", e às 20 horas
o escritor Vasco Taborda Ribas saudou o professor Julio Mo-
«ira que foi recebido na APL. , ,
, A obra de Walfrido Piloto, que ocupa a cadeira n.o 1 aa
^ademia Paranaense de Letos, tendo cc.no patronos o pai
*£, ™stôria Paranaense", Antônio dos Santos, e Rocha Fom-

> c°gnoniinado o "Herddoto Paranaense".-

A Superintendência Regional do 1MPS, através da Co-
ordenação do Bem-Estar, fará realizar em Curitiba, na segun-
da quinzena de outubro, um curso de "Interpretação da Pre.
vidência Social", destinado a representantes de empresas e as-
sociações de classe. O presidente do INPS, Francisco Tor-
res, deverá vir para seu encerramento.

As inscrições para o referido curso poderão ser feitas na
Coordenação do Bem-Estar, Edifício do IAPB, & rua José
Loureiro, 361, 6.0 andar, sala 64. no período de 2 a 10 de outu-
bro das 13 às IT horas. A informação foi prestada pelo supe.
rintendente substituto do INPS saeionat Roberto Sérslo Al-
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A Lava-Roupa GE ¦¦Filter-FSo" lava
mais roupa qua qualquer outra:
5 quilos da uma só vez. É deixa
a roupa bem limpinha porque tem
duplo sistema de filtragem:
"Fiiter-Flo" a "Over-Flo", exclus:-
vidade GE. Essa grande ajudante
da dona de casa está á sua
disposição nas Lojas MadiSon.
Temos um plano de pagamento

alcance de seu orçamento!

O V A MARÉ C H A L
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UNIVERSIDADE CATÓLICA
DO PARANA

FACULDAJDF DE CISNCIAS MÉDICAS
EDITAL

"ONCURSO DF HABPITAÇÃO DE 1968
INSCRIÇÕES:.— de l.o a 31 de outubro de 1967

PROVA DE SELEÇÃO: — Janeiro de 1968
PROVAS DO CONCURSO: — Fevereiro do 1968

Para a inscrição exige-se: —

Preenchimento do requerimento oficial. Duas (2)
fotografias recentes (3x4)'. Outras informações na
SECRETARIA à praça Rui Barbosa, n.o'785.

Curitiba, 11 de setembro de 1967
a) RAUL CARVALHO — Secretário

VISTO: a) Dr. RUY LEAL — Diretor.

Sfe-•:'¦:, * ^yiVii^í^í^^SBmjUUMUA^^^ bWBHIB i

PALAVRAS
CRUíADAS
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HAMILTON BOCHA

Horiontais
1 — (Med.) Doença produzida pele

ação do Sol. 7 — Que, ou aquele que eri
ge. 9 — A parte da cozinha onde se acerr
de o fogo. 10 - Nota musical. 11 - Seguir
viagem; proporcionar acesso; apresentar-se
12 — Contemplar-se num espelho Formar
plano. 14 — (Bot.) Planta aquática da fa-
mllia das ninfeáceas, originária da África
e cullivada em todos os países de clima
adequado. Suas flores são brancas e mui
to vistosas. 15 — Parado; sem movimen-
to. 17 - (Geogr.) Rio da R.S.F.S. da
Rússia, na Sibéria, afluente do Irtich. 18
— (Mil*, indon.) Deus da guerra (entre os
polinésios). (Geogr.) Extensa região do
Saara, abrange parte da Líbia e das posr

sessões francesas de Niger e Tchod. 19 —
O mesmo qua «alumo». 20 — Antigo tam-
bor do caixa de cobre o crii formo de
meia laranja. 22 — Incinerará, queimará
(cadáveres). ,-

Verticais

1 — Concha fóssil, turbinada em rôs-
ca. 2 — Comprar garrotes de ano, e ven-
der dal a dois anos, como novilhos, para
exportação. 3 — Adivinhar,* estudar. 4 —
Encanto; magnetismo pessoal. 5 — Peqoe
no grSo, semelhante a ôvo de peixe., po-
dendo ser calcário ou ferruglnoso. 6 -
Abreviatura de «senhor». 8 — Peça da
madeira, que bote na mo do moinho pa-
ra, com o atrito, fazer cair o grão da tre
monha. 10 — Símbolo químico do lantâ-
nio. 12 — Composição musical polifônica,
de caráter religioso, a três vozes, cada
uma com ritmo e texto, próprios; (p. ext.)
qualquer composição poética para ser can
tada com música. 13 — Letra do alfabeto
grego (17a). 14 — Tecido fino que imita
escumilha. 16 — Filhe de jumento e égua.
17-Segundo califa árabe. 19- (Geogr.)
Cidade do Estado de Minas Gerais. (Brás.)
Canoa feita e usada pelos (ndios que ha-
bltam as margens do Amazonas e de seus
afluentes, o fabricada inteiramente de um
só lenho ou de uma casca inteiriça da
árvore. 20 - Atmosfera. 21 - Sigia au-
tomobiüstlca do* Estado do Amazonas.

Soluções do problema anterior

HORIZONTAIS: 1 - Epigeus. 7 -
Marota. 9 - Blá. 10 - Al. 11 - Es. 12
Ácido 14 - Aras 15 - Xales. 17 - Ma.

18 - Ir. 19 - Cid. 20 - Atraco. 22 -
Abastar.

VERTICAISe 1 - Embeaxió. 2 - País.
3 - Irá. 4 - Go. 5 - Éticas. 6 - Ua. 8

Glosador. 10 - AD. 12 - Aresta. 13
Is. 14 -- Al. 16 - Ar. 17 - Mica. 19
Cat. 20 - Ab. 21 - Rs. (N.o 1.447/2).

CÂMERA UM
Vêm aí os
Invasores

Segunela-folra próxima, polo
Canal 6, novo eapíacional Ian-
çamento: *Os Invasorosi as
20hl5m.

FICHA TÉCNICA
Titulo: — Os Invasores; Dura-

çao: — Capítulos do 1 hora;
Apresentação: — 30 Oiifjlnals;
ExIblçOos: — Total ele 52 Pro-
Ki*amas (1 ano); Produtor: —
Alan A. Armer; Proehição Exe-
eutlva: — Qulnn Marti» (produ-
ziu a famosa sério O Fugitivo);
Direção: — Josoph Sartrent; Au-
tor: — Anthony Wllêon. Elenco:
No papel principal u ator Roj*
Tlilnncs. Coadjuvantes-: — Dlnno
Baker J, D. Cnnnon, .lames Dal-
ly, Suzano Preshctc, Edwnrd An-
elrces, Hoddy Me.DowalI, .Tock
Lord, rtalph Bellamy, James
Wliltmoro, William Talman, Su-
san Strasberfr, Susan Oliver '>
outros.

SINOPSE: — SeVes de um pia
neta condenado pretendem con-
ejuistar a Terra. Eles chegam em
um disco voador, o apenas um ho
mem assisto à aterrissagem da
nave espacial. E' David Vlnccnt,
um arquiteto, que logo percebe
o perigo que corro o mundo. Pro-
cura alertar a policia, que nfio
lhe ela crédito. Todos pensam
que está louco, ou qsio é um mis-
tlflcador. Perseguir os Invasores
que tomam a forma humana pa-
ra melhor cumprir os seU3 pia-
nos de infiltração e conquista
torna-se uma obsessão para Vln-
eent.

A tal ponto chega que algu-
mas vezes é dlfioll dizer que ae-
Ja 61o quem está perseguindo os
Invasores c nüo estes que o per-
seguem.

Os seres do espaço são dlabó-
llcos, violentos e Implacáveis. E
só existe um sinal que permito
identificá-los: as 6Uas mãos, que
em certos momentos adquirem
formas esquisitas e estranhas.

PASSE O DIA DA
CRIANÇA COM A

PRB-2

J0SETTE "BONECA VIVA"

NÉ

'''AMywT

IP
JÊÊÊÊ^iy

Bll
Jc-sclte Nascimento Garcia, com 6 anos de ida-

do, inscrição de Curitiba, colabora também na
4.a PromoSão da Escola eeEpheta», eeBonecas

Vivas 1967». Dia 8 de Outubro, na passarela
do «Clubo do Curumim», Canal 6, estará des-

filando com as demais candidatas.

Rádio é Notícia

UBIRATAN LUSTOSA - O Diretor Superinten"
dente da PRB-2 é um dos melhores compositora»
paranaenses. Com Loo Vaz já tem nova grava-

ção: «Bola Bola». Logo nsl.-rá em Curitiba.

1

ÀS 17,00 E ÀS 20,30 HORAS A FAMOSA TR0UPE DE GORILHAS E CHIMPANZÉS
DIRETAMENTE DE HONG-KONG

Fantástico - Impressionante - Àrrebatajlor - Suspense.
Inédito no Brasil - Gorilhas And Chimpanzés Show.

Cirurgia da Surdez
PROF. I.EOMIDA8 MOCEI.1H

HORÁRIO IS às 18 boru
Stgusda * «exlm-ítln.

Nua Cindido Lopti — 101 — fc.o

OlARIOS E EMISSORAS
ASSOCIADOS

A ftialor Força
Publicitária e informativa

da América Latina

ARARJIR DO PRCÍXIMO

0 INICIO DAÍNC»FASE DE
LANGÂMÈhlTQSÍ DO (3&C&

íi!

Pnblicifcâria e informativa &
da América Latina ¦*

' ' '" •-"¦ ¦ —
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Pio Branco Elege Rainha Primaveril 67 $ O Cl £ DA D £
- „,,or Ferreira, uma bela K»"*ta-«miB

er, eleita sábado quo poBSou rainha da
rion», 101 

da socledatlo Rio Branco. Quando
pr,mlMB foi proclamado para ocupar o trono
seu n°™!Ltt da temporada dos flores do 67,
(Je so»01 so tlnhtt ora du que 0 ballo•j imprf"" reailzado pela agremiação da Car-
primavc'_ portoncln a ela o Beu sorriso.
lo3dos aplaudiram a escolha da menina, tam-

ttòmraiJqI«üias'ctindlilatas aspiraram ao cotro de
1 „ ,111. Primavera da Rio Branco: Rute

-To^M-ly Schmidt.

MIECISLAU SUREK

"^rtTTibilW»

Os salões da cntldudc í-cceberam mui-
'lados 

Pal'a ° nall° tla -Primavera. O
toa, i cayras, como'sempre, deu verdodel-
cqnjunw io müslca, Foram horas agradáveis
ro «assadas 1'clos usaoclados da Rio Branco
W pü,ym0 .sábado. O diretor social Carlos
no
Hing's

jli-v ¦

atendia a, todos.

Num dos animados grupos estavam oa
anis Roberto Souza o Rodolpho Belz, este

.«'dente da entidado rlobranqulsta. Cláudia
Cn professora encarregada da Escola de

•Sllat» da agremiação, comentava eufórica
•w o espetáculo beneficente que levará a
Mta no próximo sábado no auditório da Rei-

fór la- O assunto «ballct» ocupou grande parte
oo -bate-papo.- tido com os casais.

i<Luar hawaiano»

ü baile «Liüar liawaiano> que o.Congresso
Recreativo da Lapa promoveu na última sex-
.-.-feira reuniu muitas pessoas e movimentou
Ssoclados dentro «le seu septuagésimo-qulnto
írJvcrsário de existfincia. Bastante eufórico
:„ isso estava o presidente do Congresso Re-
ereaüvo, sr. José Renato Lipski. Vários la-

peanos1 residentes fora, reviram sua cidade.

WSíqi
EDDY
ANTÔNIO
PRANCIOSI

•iníSessaavocei
TRAGA SEU

REFRIGERADOR
COMO PARTE DE
PAGAMENTO.
LEVE O
NOVÍSSIMO

Festa do Mate

Será na cidade da Lapa o 10." FcsUval do
Mate dia li de outubro, oportunidade em que
haverá escolha das sois finalistas do certame
da Rainha; a outra parto do certame de bele-
7,a ocorrerá em novembro na cidade do Sao
Mateus do Sui. A primeira candidata inscrita
no Paraná c a srta. Ione Maria Gaertner, apon-
tada pela cidado de Araucária por intermédio
,1o Clube União Avaucaricnse. Ela tem dezes»
;<eis anos, 1,61 metros de altura, olhos c ca»
belos castanhos escuros.

Leonor Ferreira, a rainha da Primavera do Rio
Branco de 67.

nhã de segunda-feira; em terceiro, Malson Den-
ny realizará um desfile de modas; em quarto,
haverá entrega dc medalhas aos campeões no
futebol de salão do DECC; em quinto, será co-
roada a Miss DECC de 67; e por ultimo, have-
rá «Siiow» das Irmãs Clebs.

Festa na Batei

Na Sociedade do Batei será promovido no

próximo sábado, a partir das 20 horas, um
«show» dançante, animado pelo conjunto Os Ju-
venis o apresentações de Dirceu Gracser, Les
Amis e Renato Celso. São convidados todos
aqueles «me integram o circuito barra limpa-
A Batei localiza-se na rua Francisco Rocha, 98.

Mi*» DECC 67

Muitas atrações estão marcadas para o
aarau de 19 anos de existência do Diretório
Estudantil Carlos de Carvalho (DECC), qua
acontecerá domingo, dia 1.°, nos salões da ur-
oana da União Juventus. Em primeiro lugar o
-•arau eome«;ará as 20 horas animado pelo con-

junto Garotos Unidos; em segundo, a partir
ela meia-noite-, outro conjunto, o Cayras, pas-
«ara a fornecer boa musica até ã-s 3 da ma-

Lutas de «Catch»

A Sociedade de Socorro aos Necessitados
promovo amanhã, a partir das 20h30m, no gl-
násio do Tarumã, uma noitada ele luta livre,
na base do «catch». Uma das presenças certas
é a ele Têd Boy Marino, além dos «bandidos:» e
«mocinhos» que costumam se exibir nas tevês
cariocas. E' promoção que todos devem prestl-
giar.

FILMES EM CARTAZ
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Mais de três centenas somavam o númetro ^..^^ 
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(Maria de Lourde») Akel, para a cerimonia religiosa (na Catedral 1Metro-
nolitana) e receocao comemorativa aos 35 anos de seu casamento, data
S sábado no grande salão dc festas do tradicional Clube Concórdia.
DentfcmiSerás presenças estavam o sr. e Senhora Moysés Paciornik
m$& Otaviano, do Colégio Medianeira que aparecem na iM. em pa-
lestra com o colunista responsável por esta coluna. A Senhora Moyses
íaeíornTk é 1 da* companhias mais agradáveis do nosso «^.f »«¦

£3 seja pela sua natural elegância, quer pela ^ agradabdissima
Imíêstra sempre animada em qualquer assunto, desde a atual moda fertu-

nina S gTndes salões da pintura" moderna, que ela freqüenta com ire-
quência nas Capitais brasileiras.

E BEBA

em
profusão
DE GRAÇA]

FINANCIAMOS NÉ
ARLEQUIM

«100.000 DÒÍAHES PARA H1N-
GO» — com Richard flarrison.
«MNNESÒTA UIjÃY»! com Carne-
ron Mitchcil. A partir das 12h.

AVENIDA
«ALVAItEZ KKLLY> — Cüloridu

com Willian H.olden; Richaid Wid-
marit e Jánicé Ruíe. As 14h — 1Gb
_ 18íi - - 20h - 22b. Censura M
nnos.

LIDO
,ABC DO AMOU:- com Vera

•Vianna Regihâldo rãrias o Julieia
doares. As 14h — 16h - 20b -

e!2h'Censura 18 anos.
«<; )

MARABÁ
«UM ÜOMINGO DE VEItÃO.-,

colorido, com Ugo Togneizizi, Anna
Miv-u ferrero <= J-wiu Pierre Au-
meint as l-ihSOm - 20b - 22b-
Ceí.M»ra livre.

PALÁCIO
»A RJÍBELLÃO DOS AeACHEb-,

poloiido com Rory Galhiiím Co-
L-iiit cávet c Lod Chau »y. As 14h

. i6h - 20h - 22h. Censura 14

PLAZA
«4 DÓLARES DE VINGANÇA

PARA RING05-. colorido, com Ro
bert V/ood o Ghia Arlen. As Ub
-- lOh - 18h - 20h - 22h. Cen-
súrã 14 anos.

GLÓRIA
«CANGACEIROS DE LAM

PIAOi, filme nacional com Mil-
ton Rodrigues, Vanja Origo e Jac-
oueline Myrna. As 14h — 16b —

' 20h — 22h. C&nsura 18 aneii

OPERA
\0 HOMEM QUE ROUBOU A

COPA DO MUNDO» — nacional
com Grande Otelo e Rouald Gohas.
As 14hh - 16h - 20h - 22h. Cen-
iura livre.

RIVIERA
iO BARÃO FAFARRAO. colo-

rido com Mitos Kopecky c Jana
Brojchova. As 161» — 20h - J2b-
C-cnsirra livru.
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GENTE & NOTÍCIASencontra-se 
nos EEUU o sr. Fia»

vio Serpa Griebeller, a convite do Governo

americano (Aliança para o Progresso), cur.

Bando diversas Faculdades, bem como ad»

ministrando aulas de Sanitarismo. O sr.

Griebeller é diretor do SAMAI de Joinvi-

le. SC. . . . .
em rápida circulada pelo norte do

EsUido, tratando do negócios do seu inte-

rêsse lá estiveram dois conhecidos nomes
"business": srs. Máximo Kopp, pai e filho.

Já circulam novamente pela Capital...
todos os secretários de Estado es-

taráó reunidos hoje om Palácio com o Go-
vernador, num encontro cujo inicio foi
marcado para as 8 horas.

ELES & ELAS
... acompanhados da-s esposas Janta*

vam uma noito dessas no Matterhorn os srs.
Rui/. Renato Mocclin, Edmundo LetmansW «•

Jamil Dcgan... .
.. cumprimentos na agenüa. de hoje

para o sr. Antônio Brunctti, assessor do
Imprensa do Governo, fcle e-stá estreando no-
vai Idade...

«juatro nomes quis serão apresen-
tados oficialmente a nossa sociedade, sana-
do, no baile das dobutantes do Country:
Elíy Ignez Pereira, Etelvinn Braga de Mel-
lo."Helena Pereira Oliveira o Ida Gubcrt...

e Cio, Luiz Carlos de Andrade JL-i.

lha; convida para os últimos dias do sua
exposição do pintura no 3.o andar dn BlWio-
r-era Publica.

I
UMAS & OUTRAS

com a presença de altas autonda-
des, especialmente convidadas, realiza-se bo.

je no Country, mais um encontro-jantar-
festivo dos homens que integram o Clube
dos 21 Irmãos Amigos...

o povo da cidade de União da VI-

tória aguardando amanhã a visita (prome-
tida) do governador Paulo Cruz Pimen.

n primeira dama da cidade, S-snho-
ra Branca Sabbag, será uma das patrones-
ses da promoção 

"Uma Noite Oriental Ara-
be" marcada para sábado às 19 boras no
salão de festas da igreja Católica Ortodo.
xa de S. Jorge.

¦

í
j

1
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ENSINO E BOMBA
"O Brasil, por falta de

meios, tom 60% do analíab«í-
tos em sua população. O en-
sino secundário 6 um lnstru.
mento do seleção e acosso &
Universidade onde, no entan-
to, só Ingressa V/o da P»PU-
laçuo. Desso 1%, apenas a
metade conclui o curso". A
Inforemaçuo ó do "lhe Econo.
mlst", quo também informa
que jã temos cem quilos do
urânio 2S5 que, purificado, dá
iil quilos, o suficiente para I
uma, bomba-A. |

O ENCONTRO

CANAL G
ll>,;!5 — ieyélSndUi; l«,i» —

Estórias do Tltio Muiiro;£,<^
 O Pequeno Eui«l; i«.s«

Super Horóis Shell; 18,00.--
Dlck Tracy; 18,15 - §»^f
Heróis Estrela; 1845 - »I<£
Filho eMinha Vida; 19,35 --*

l^noticias Móveis Cimo; 19,4»

_ As Minas de. Praia; 20,15 —

Corte Kayol Show; 21.20 —

fiilxfio Proibida: 31,50 — O
Barão; 33,55 — Frente, a Fren-
te- 33 35 — Atualidades Es-

portivas; 28,31) — DP nn TV.
' 

CANAL 3
-30 _ Historinhas do 'JHo TA-

le- 18 00 — Maciel e Macieira;
18'10 — Xolcnóvèlá O Pequeno
Lo'rd-, 18,35 — ?è Paru Hoje;
18 50 — Boletim do Tempo
Agronorte-Do»-, 19,00 - Man-
chetes Econômicas Flpar; 19,10
_ Clnzano nos Esportes; 19,25

Telenovela Paixão Proibida;
,955  Tclcnoticias Fugnnti:

¦jÒ;Í0 — UUk Van Dyke; 30,45'."— 
Telenovela As Minas de

Prata; 31,15 — Telenovela Meu
Filho, Minha Vida; 31,45 — Re
nnrtagfem Social; 33,30 — CIU-
eo \nisio Show; 23,15 — Gran
do Resenha Faclt; 00,05 — BP

na TV; 00,30 — Diário dc um

Repórter.

OS LITERATOS

HORÓSCOPO
23 do Julho a 33 de Agosto

Ótima influencia para ytagens, < >° 
f 

*X 
0

to aconselhável fazer, evitando »£#£&.
influencia sobre sua saúde. P0^i%P°|frtuaè
dade de sofrer e,lgum transtorno »|

do transito lúnntv Conto com a proteção

pessoas «U. Sagitário.  —
«>0 do Alaio

LEÃO — do 23
—-—-—T- 

o o Leão, você estará como em

nuase tola quarta-feira, sob ótima* lafluen-

S astraL A deste dia propiciat-he-a boas

oportunidades econômica,', o possibilidades de

íuogS profissional. Não perca tempo con,

pessoas iudolentes.  - .
"' 

virgem— de 33 do Agosto a 33 do Setembro

sÃgiTARÍÕ - de 23 ile Nov. a 31 de Dez.

DW .in. pòULÚ ..eiejeee.vo, eiesíeivorecenelo a=

viagens o us eiiapreendimem.os de grande vul-
to Há tanibóm indícios de sofrimentos morais
e físicos e de algum prejuízo em dinheiro. Mas

tudo isso poderá ser anulado, se você estiver

prevenido'. Reaja com energia. -

, ile Dei. a 30 de Jan.

TO ORO

influencia ele -Mercúrio. ^V^/|f benéfica
na qü#ta-t;eira ^P^^&io 

van-
no período n qUft Vttl 

^0 aCgre.
tajosos negócios. .Seja P-udcnti,, t

do-sobre Hua viela a n&p^ca-tempo. ___

Com dia paia viajar e para a vida sentimen-

ai embora soja tàmbárí, bom para outros se-

tore* serie, conveniente que deixasse os pro-

b emàsmais difíceis para resolver na proxime,
.emana. Nêstá auarta-felra. procure n&o ex-

ceder em seu trabalho.

tóoni-.. .e,Jc .ee.-.e.:-.v-. ..eiirtu.ui" mu lilli.i e.e Sa-
turno planeta cujo-iluxu se emprega cio sua
formação física tlosüe os primeiros momentos
elo suo vida, vivera hoje uma quarta-feira fe-

Uz, dia. cm. q11e4.se, íalão sentir ti • influencla.
rioniuntí» ele Gêmeos è Virgem-

Realizou.se nó salão vermelho do Clubo
Concórdia jantar-lcstlvo daqueles que inte-

gram a Academia Paranaense do JLetras, re.
sultando (come» não podia. deixar de ser)
num dos mais agradáveis encontros dentro
dos círculos sociais o Intelectuais «Ia cida-
do...

... nresentes, dentre outroB, o sr. o
Senhora Oswaldo Pllotto; o sr. e Senho-
ra. Arlldo do Albuquerque; o sr. e Senho,
ra Manuel do Oliveira Franco Sobrinho; o
sr. o Senhora Oscar Martins Gomes...

... o ainda: Heitor Stoekler dc França,
Newton Carneiro, Octavio do Sá Barreto,
Jullo Moreira, Raul Rodrigues Gomes, Marl-
ta França, Vasco Taborda, c, como convi-
dadas especiais, as Senhoras Jurll dc Pia.
cido e Silva Carnascialli, Leonor Castelano
o Helena liolody.

ittlliUM
Apenas e.e ^1?&SSSS&^^
bllidade feri* «l«g*t 

^e^ndéWe a «ua
ciev o m6s zodlacal colr^ 

d maifl pro-
quinta Casa Astral, ^«^.er pessoa. Pense
picias no horóscopo de qualquer 1

' 
o njn com otimismo. . .'¦_

.^^., \u. JS Z .lunho"» 21 de"lu1n7

•" 
i.iltKA - d.i 33 dc Setembro a 33 «le Outubro

nota tanto mercúrio como o período astral, nao

fovoraveTs neste sentido. Tomo as decsoos ne-

etárias em beneficio dos. seus.

,.- ile 21 d" Janeiro a III de Fev.

"rsinoRPlAO — du 23 dc Outubro a 31 «le »No>-

vão jjbüc"'- c éievèrà aproveitar este dia para
c-tvolvor os assuntos mais'importantes de sua
vida, uiv.a vez que estará sob uma elas me-
lhores influencias astrais. Lembre-se de que
no próxus-o dia 23 terá inicio a fase de sua
Nova Casa Astral, que» corresponde oo.eagno
ilo Libra.

Este broto que csi-
feita a coluna, Ma-
ria de Lourdes
Rauen D ô I iveira,
foi dupla o mereci-
damente homena-
geada sábado no
Curitibano: — era
uma dat '•debs" e
tam bém estreava
idade nova, motivo
por que as demais g
meninas e • dire- §
torla do Clqb» brln „
daram-na com "Pa* s

rabéns a Você".

Não se preocupo com pequenos premas ^
você dispõe de condições 1^V&££ a Se
grandes obstáculos uma vez «e-!Pr^rio> 

pla-conhecer melhor pelo ^^S^ê Vir-
neta que pode aproximã-lo das peseo-J» 5-

sem, ser-lhe-á bem propicio hoje.

.-,ilv. eieie hoje o período é eios mais feli&>i
Saiba que .kjjc de Bgoorpjap
!,raTnf^n%a soa?entre 23 de agosto e 22

^^tembro corresponde à faiNa zodiacal elo

virgem sua Décima Casa Astral. Aja. com de-

terminação e otimismo.

1'El.víiS — de 20 do 1'overciro 11 20 «le eMurço

Suai» melhoies possibilidade., neste dra, serão
encontradas nu. parte da n.anhà ou .1 .notU,.
Amigos e parentes oferecerão sua colaboração
para que você possa realizar seus planos. Bom
dia para viagens e para o amor.

i^E| ... : y&sími

-ps^^S^íí^-SI^^^^^Í^k""1 ¦"¦*¦'' '¦•>"¦>'¦¦'¦'¦ '''¦¦^í:*^^^?-

X J33ÍÊ&

ffffyy. yyfy f:'-y ¦ '~':WÊÈm

... nâo ú novidade 'mas, de
fato esteve bastante agradável
(e alegre) o último encontro
dos homens do comércio da Ca
pitai, reunidos segunda-feira no
Clube do Comércio para mais
um jantar-íestivo...

... quem presidiu o encontro
foi o sr. Pedro Stier, que «ssta-
va acompanhado da esposa, e
dele também participaram, den
tre outros, os casais Osmario
Zilli, Rubens Requião, Napoleão
Teixeira, Mirtilo Trombini e
Rubens Portella.

O CONVITE
Recebo: a diretoria do Gra-

ciosa Country Club sentir-se-à
honrada com sua ilustre pre-
sença ao Baile da Primavera a
realizar-se no dia 30 de setem-
bro, jniciando-se às 23 horas
com a apresentação das debu-
tantes. (O traje para esse cn-
contro que terá a animação
musical do conjunto "Os Incri-
veis", será a rigor, isto é, "black
tie" e vestidos longos).

DUAS EM FOCO
Primeira: no salão da bibliote-

ca do Clube Concórdia realizar-
se-á, de 30 de setembro a 7 de
outubro, exposição de trabalhos
do artista Manfred Osterroth. Po-
dera ser visitada nos períodos do
dia ou da noite. Q Segunda: a
decoração (e apresentação das
debutantes) do Baile da Prima-
vera do Circulo Militar, que
acontecerá a 7 de outubro, foi
bolada inteiramente pela Senhora
Celina Hesketh, esposa do novo
presidente do CJMP.

UMÊ-IÊ ¦ TEM VEZ
Em beneficio da campanha

do Dia da Caridade realizar-
se-á na sede Urbana do Clube
Curitibano uma "Tarde do lê-
lè-Ié", com a animação ^{bas-
tante quente) do conjunto Pa-
ralclo. O encontro está mar-
cado para o próximo dia l.o,
das dezesseis às vinte horas.

SÍNTESE:
Dona Cegonha visitou o lar

ao sr. a senhora João tíosco
(Meirizsl Azevedo deixando là
um menino que na pia balis»
mal receberá o nome do pai.
* Irene Maria Caxambu foi uma
das bonitas o elegantes «debs»
do CuiUibano. Seu vestido b°r-
üado com aigolinhas soltas es-
tava originalíssimo. * O Prê-
mie Bienal de Fotografias foi
levantado pela representação da
Polônia, cabendo a láurea ao
artista 

'z. 
Lagoch, que apresen-

tou em preto e branco as fotos
«Aerolica I» e «Aérorica II». ¥

Soube ontem à tarde no Con-
cordías praticamente estão es-
geladas as mesas P"a o baile
de sábado. A procura surpreen
deu b16 mesmo o pessoal do lá.
• Do «ABC do Amor», em car-
t»i no cin° Lido, o melhor mes-
mo é o episódio brasileiro. Isto
vem provar, em principio, qu»
sabe-se amar melhor que
guem.

nin-

'í;:-:> 
~-yyy:>:y t
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BOLÃO

€a
Iratiensec ©

iritibanas
O vlca-presldento dô departamento dô bolíó toOperário Sport Club do Ahu, er. I,ufc Trouohe, infor-ma como íoi a partida amistosa realizada nas canchasilo tua entldado no Ultimo domingo rountndo as equl-

pes femininas do Unlllo Irntloneo e o Estrola Aaul."Foi realizado dia 24 do corrente, domingo, nas can-chás do bolfto do Oporirlo Sport Club do Ahu o aml»
toso entro ns equipes femininas do Grupo do União
Estrela Azul o do Grupo do BolÜo Unlllo lrntionae, dacidado de Iratl, flsto filiado à Sociedade Beneficente
Cultural Iratlcnso". As bolonista» daquela cidado fo-ram recepcionadas na sede do Operário com um il<moço, duranto o qual todos aproveitaram para estrei-lar os laços do amizade quo «> unem hn vários anos,conformo preccltun o esporte de fazer amigo», ou nocaso, do fator amigas...

A contagem final foi a seguinte: Grupo EstrelaAnil 1775 x 1203 Uniüo Iratlcnse, com diferença do512 paus para as de casa. Os dois conjuntos forma-ram assim: Estrela Azul: Zuek, Leonor, Diva, Esmc-raliln, Iracema, Dolurdcs, Zllda, Mafalda, Cleonlco, Ro,
glna, Marta, Nice, Ncna, Lilly; União Irationse: Edlth,Emllia, Cida, Armlnda, Flora, Matilde, Sarita, Tereza,Tina, Ivone, Alice, Zica Ednn Ivete e Nancy. Os me,Ihores pontos foram marcados pola» seguintes bolo-nlstas: Diva 130, Llly 132 o Leonor 125 pelo EstrelaAtui; o Matilde 110, Zica 114 e Flora 111 pelo UniâeIrationse.

Ocorrências
Declarações formuladas pelos profissionais quo estiveramom nrao na 38.a reunifio:— I. Ohya (Motim) — declarou que seu pilotado, sendoestroanlo, estranhou a pista nâo correndo o que sabe. Disse, «In-da, que na próxima atuação doverá correr melhor.A. Soares (Ucanito) — declarou quo após a partidaseu pilotado procurou correr para dentro, sendo prontamentecorrigido; o quo nos últimos 200 metros, quando foi solicitado, os-znorecou o correu para dentro.

A.F. Corroa (Trolloy) — declarou quo ao ser ordenadoo larga, seu pilotado não tinha condições de partir, ficando "para-
do . Em vista disso, não obtevo melhor colocação.A.F. Corrêa (Misterior) — declarou que esperava me-lhor desempenho do sen pilotado, não sabendo a que atribuir ofraco rendimento.

¦ A. Stori (Al Prlnce) — declarou qu seu pilotado não con-íirmou n corrida anterior em virtude de ser um cavalo "manho-
so"...

1. Ohya (Digrafo) — declarou não ter se conformado coma corrida do seu pilotado, pois apesar de exigi-lo a partir dos 700metros finais, o mesmo não correspondeu.
? L.A. Pereira (Guardi) — disse que depois da partida, seu

pilotado foi prejudicado por Sneromonte, sendo obrigado a le-vanlá-lo para não "rodar".
— A. Soares (Quaribi) — declarou que na altura dos 600metros finais, foi prejudicado pelo animal Trolley, tendo que le-vantar seu pilotado.A.F. Corrêa (Halmito) — declarou que seu pilotado nSoconfirmou sua última corrida, não sabendo a quo atribuir o seufracasso.

Pequenas

Notas
Uma brincadeira que vnl aeabftt

m»l no Tarumã e a dlfwanca de
perfoimaoo do alguns animais —
a comissão terá do tomar «ériai
providencias pola caso contrario
om pouco tempo o movimento deapostas vai cair.

A coisa mais normal apó» umíraoasso de favorito' é aa declara-
ciei dog protlsslonals — una ntn-
buem o fracasso a circunstancias
inaceitáveis como foi a do Save
Amórlca há algumas semanas quando tanto Jóquei como treinador atr|
buiram o fracasso a um cnsco ra-
chado — na outra semana u mesmo
ganhou do galopo c a comissão co-meu bola.

Doenças cardincaa c a Outra
desculpa quu os profissionais estãousando para justificar fracassoso enquanto n comissão nâo to-
ma juizo, o publico vai ter doIr de «apnrclhinho de medir cora^
çâo» para ver su o animal rata ou
não om condições dc ganhai.

Estamos apenas a uma serha-na da realização do Grando Pré-mio Paraná o ainda não be sabe
quais são os animais inscritos naImportante prova apenas Vomito eo uruguaio Ovorland foram mscrltos oficialmente, os d&majs aindasão incógnitas a poderão não vir —
todavia os mais prováveis são D|.lema, Messidoi^ Charnot, EI As-roidi', Doado, Òaratai, BenediocoVenuto Ovcriand o Vous Voila,'
quo após seus fracassos em SãúPaulo vai depender do sérios exa-mes.

— A verdade <5 que mesmo a3Jimo Grande Prêmio Paraná prometeeste ano êxito absoluto e a lestaterá inicio no dia 6, com a exposi-
ção do potros de dois anos, sob. o
patrocínio do governador PauloPimentel, cujo juiz supremo seráo sr. Carlos Heins Sigmund, Diretor do Stud Boolt Brasileiro.

O catalogo da exposição de produtos de dois anos deste ano saiucom algumas novidades e o traba-lho í mérito absoluto do Rnticosecretario do Stud Book parana-ense e presidente da Associaçãode Cronista de Turfe do Paraná— Rodolpho Carlos Bettega.

A égua uruguaia Risca vai ser a atraca.,
principal no Clássico "Primavera" quo serádisputado domingo no majestoso hlpódromo
i ., «J?1^ em 200° metros- ""Jo dotação6 de NCr$ 3.000,00, uma ve* que * comissãode corridas nfio conseguiu formar o páreocom 5 animais inéditos em nosso hlpódromo,
O páreo está magnifloamente formado, e tu-tio leva a crer que poderá ainda se tornar em
ESSmm$£y*. eSta Prom°55° da veteranaentidade de corridas, muito embora se espe-

rasse a inscrição de algumas parelhciras
oriundas dos hipódromos paulistano e cario-
ca.

Equilíbrio razoável
A inscrição de algumas éguas se eonsti-

tuiu em surpresa ao público apostador, no-
tortamente de Jnguarcté, que desde a sua es-
treia no Tarumã, muito embora tenha sido
aempre uma das favoritas das provas, nSo
disse ainda a que veio, todavia, como no es-

porte das rédeas, a surpresa está de ntSos ddas eom a cmoçfio, poderá no caso Jagu»
té ser ainda uma surpresa alegre. **•

Ilha que vem dc fracasso em páreo mfraco foi inscrita, igualmente sua maiorTÍ
versaria Taplara — Bancroche velo de s-Paulo c pelas suas últimas atuações 'nao» 

5o
prado, poderá ser favorita do público aJr
tador — Monteonix, Obscura e Pantheress <!'
veram suas inscrições confirmadas e u?'
atuar como azares apenas, pois a nosso 4°são as mais fracas do lote. '

Turfe
FORA DE TURMA

m%eití%fti*.i

JUVEVE após tor malogrado cm sua turma, tentou o páreode cima e venceu no último domingo Quaribi. Na foto, seufeliz proprietário Alexandre Bisinclli pesa ao lado do filhode Bitter - qua recebeu correta direção do veterano João
Vitorino.

Falta de Empenho
deu Suspensão a

IV Toca Cervasio Fagundes
'*' l* M%iW o aDrendiz Gárvuin r«tr„nrf„. í^i =,,„ ,j 
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AGRADECIMENTO E CONVITE PARAJ Clubes
MESA DE 7.° DIA

LEOCADIA KINTOPP, Marlene, Jorge, Marly, Suely a Gtny Kln-topp, agradecem a todos que lhes confortaram tom palavras, co-rô«9 c flores, pelo falecimento de seu espSso « pai
ALBINO KINTOPP

e convidam parentes e amigos para a MISSA DE 7,o DIA, a serreatada dia 28 (Quinta-feira), is 18:30 horas, na Igreja de NossaSenhora de Guadalupe (atras da Rodoviária). Per mais 8stc atode fi cristã, antecipadamente agradecem.__ miBmwat

1 i» CARTÓRIO DE PROTESTOS DE TÍTULOS
DA CAPITAL

EDITAL DE INTIMAÇÃ0
Acham-se em meu Cartório, â Praça, Tiradentes, 236l.o andar — sala 102, para serem protestados, os títulos

abaixo discriminados:
CELIO ACI TAVARES PEREIRA — emitente — Che-

que n.o 941494 de NCr$ 315,00 emitido para pagamento àvista contra o Banco Bandeirantes do Comércio S.A..Por falta de pagamento contra o emitente. Devolvido poríalta de fundos, sendo favorecido, Pedro Irineu de Souza
NICOIaAS ANDRÉ APOSTOFOLOS — emitente — No-ta promissória emitida a favor de José Carlos G. Perei-ra, NCrS 2.000,00 (saldo) vencida a 20-12-66. Por íalta de

pagamento.
AGRO DÍDL. MAD. CAMPO ERÊ S.A. — sacada —

Duplicata de fatura emitida por Eternit do Brasil Citnen-to Amianto S.A., de NCr$ 497,26 vencida a. 24-03-67. Porfalta de assinatura.
MAXIMILIANO STASIAK — sacado — Duas Duplica-tas de fatura emitidas por João H. Santos, de 2*8 63 eNCr$ 238,62 vencidas a 30-04 e 30-05-67. Por falta de as-slnatura.
IND- DE MADEIRAS FIALHO LTDA. — comprado-

lt.~Z DuPlicata de fatura emitida por José Adão Fuck, deNCrS 495,00 vencida a Lo-09-66. Por falta de pagamento.MASSAICHI FUKUCHIMA — comprador — Duplica-ta de fatura emitida por Hermes Macedo S.A. Imp. eCom., de NCrS 37.00 vencida a 20-01-67. Por falta de pa-gamento. '
PARANA FABRIL LTDA. — IND E COM. — emitente— Cheque no 288060, de NCr$ 658.54 emitido para pafra-mento à. vista contra o Banco da Lavoura de Minas Ge-

4-„S„ o • *',? íavor de Companhia de Tecidos WadlhArap. Por falta de paramento cqnrra o emitente. Devol-vido por falta de fundos.
r„a£?OAmZA >. °.DE ^VEIS IGUAÇU LTDA - com-
&a£rc» ^«DUT«cataJdt ffltwa emltIda P°r Kno*» Ir-
SfJ f » Ia- Uda- de >TCVS 3Ú0-00 incida a 15-08-67.Por falta de pagamento.

ra6 ^vo,ução.VenC,da 
* °7-°9-67- ^.«**E*fe

ADTO MECÂNICA CAPA LTDA. _ compradora - Du-
127,10 vencida a Lo-08-67. Por falta de naeamentnGENOINO PEREIRA SILVA _ sacado-DuaiduoU-catas de fatura p/Indicação emitidas por Satórtos
tu 0°à S^Vnr'f K96'32,6 

*!F* «-10 VencX a 14^08e 16-08-67. Por íalta de assinatura e devolução! Por nao ter sido possível encontrar os referidos respon-sáveis, pelo presente, os intimo para os fins de direito e, aomesmo tempo, no caso do n5o ser atendido esta. tatimaçao osnotifico do competente protesto. —*aa«, 
„.-,

PAGAMENTO DE TÍTULOS — de 2.a a 6a-feira-
MANHA — das 08,30 às 10,30 hs!TARDE — daa 13,00 às 16,00 hs,

Curitiba, 26 de setembro de 1967. a) WILSON MARAVALHAS — Oficial'

Com vinte agremiações devida.-mente Inscritas começa dia 8 deoutubro a IV Taça Paraná, quo éaguardada com grande expectati-va nos meios amadores do Esta-do. EQu,pes campeão das maisdlstanies regiões do Paraná esta-rao se defrontando pela posse dobelíssimo troféu que simbolizaefetivamente a melhor competi-
Çao ja organizado para o futebolamador. Dia 2 de outubro, às 20h30m., na sede da FPF, será pro-cedido o sorteio dos locais das
partidas que fazem parte da sé-rio preliminar previstas para osdias 8 o 15 respectivamente domês que vem. Os jogos são: CALoandense x A.A. Santa Marjsn-se; CA. Cardoslnho x D.E.R.; E.C. Ipiranga x Guarapuava; Igua

ÇU x Santos Dumont e OA. Ba-tel x CA. Seleto

O aprendiz GervWó Fagundes foi suspenso pela Comi*.&> de Corridas, que julgou a diferença de performance doanimal Aractad nas reuniaes de n.o 36 o 37 desta tempo-rada, atribuindo o fracasso do referido animal na falta deempenho do mesmo. Com esta suspensão, o excelente apren-dis que vinha passando por m& fase ficará inativo por noventa«lias de nossas pistas, enquanto que o verdadeiro culpado ficará impune e gozando de prestigio ante a comtssáo. Eis as re'soluçfies da oomissâo de corridas-
,SPENDE«:^1aprendlí!do36<luoIG- ^gundes (Aracind

Z ÍSXÜ:^•%36<f)" por 90 dlas- noa tôrmo* d° artigo 160
^A<jL<*mM«. com Proibiç&o de freqüentar as aepen-

Mlôeaça°' Prêml0=- "alta de empenho em obter melhor

NCrS^MAHÍ ?ftT»lnad0r D" Tieppo (Lord trancho), em
K£;1nS 

oom o Artigo 188 do Código de Corri-(atraso do citado animal para exame veterinário.
*«m*Z£iJ 9Uel A-. S.?ares <üe«w«to), em NCr? 10,00, de con-ssjxfíasiffiffi!??cameo de conii&s: (desv,°
* -_~ ° TJreJn"d°r A-G- Rívera (Ciclo), em NCr$ 2,00 con^ts^a.';do ^de corr,d"'(U *~
** 

~*9 Tralnad0»' D. Tieppo (Pimentinha), em NCrS 100%£%&££*21 d0 ameo de c^,das- Sá*
— O proprietário do animal Nimbo, em NCrS ino mw

treTe^dal:^ " d<> C6Ó>S0 d° Cotr^- ^ dW!
TRANSFERIR: Para o dia 22 de outubro vindouro, a rea.

Prodntnd? 
CláfC° LUlZ, JáC°me de AbreU e Sou2a (M«Sto*Produtos), conforme deliberação dêste órgão

rMj^.?mZA^: A tesourarla ° Pagamento dos prêmios re-feridos as reuniões n.os 35 e 36/67.
niaI=F?^FAIT,S,: <^nforme Iau<to veterinário conceder aos ani-anais Jouvencelle, Ernan e Ocelado.

PROGRAMA PARA DOMINGO

5—57
3—55
2-55
4—57
7—57
1—57
6—57

^HOGRAMA INFORMATIVO PAHA A 39» UP»

- eoor uno roí ~ NCr$ 400'00 ~ íowío
«POULE TBIPMCEi Ia Série 'TRIGGER - A. F. Corrêa 2 kBAIDA — I. Ohya

^JJ?NDEROSSA ~ A. ZaninEL CHEIQUE - L. A. PereiraCABONGO - J. D. SouzaLUCKILY - L. J. Lima
o» r, MISTERIOR - P. Polidoro 2 b- 572» Páreo — 1.000 metros — NOrS 450 00 _ 1W1- 67,00 - 45,00 - Aa 14,00 hora! - (T^ESP ÍÂl

2 S°ECROD°KxSxL- ?» t1R8
TUIN-CUE _ A. M. Ferreira £g
SARANDY _ A. Lima ZjZ
FISCO - P. S. Lima rj!
GASPAHZINHA - J. perélrt tlso
VOLARE - S. Rocha 7Z56
CURIMA - E. Bueno ^

75,00 — 50,00 — As 14,30 horas — (T-14)PRÊMIO «FEDERAÇÃO PARANAENSE DEHIPISMO>.
«POULE TRÍPLICE, Ia SérieARACIND — A. F. Corrêa 2 3-soDELATOR _ J. Pereira í ,s

QUICAMA - E. Bueno £_£
MOTIM - I. Ohya bLsr'
KINDI _ J. Scarpin |Jí

40 y££~ ™J!? metroa - Ncr* 4«>.<» - 100,0060,00 — 40,00 - Ae.15,00 horas - (T-8)PRÊMIO «SOCIEDADE HÍPICA PARANAENSE»

1—1
2—2«
3—3

4
4—5

6

2-3
4

3—5
6

4—7
8

1—1
2—2
3—3
4—4

6

«POULE TRÍPLICE» 1» Série1—1 LOPO — I. Ohya
2-2 DINTEL - A. Stori 3 k

EMEON — C. Cavalheiro
3—4 FORAGIDA — A. Soares

TEVERLY - J. Pereira
,4-6 CICLO — R. P. Santos

7—38
4--58
2—58
3—56
6—58
1—587 ; SONHO DE OURO —A. F. Cor» 2 k 5-58o Fareo — 1.300 metros — NCrS 450,00 — 112 50— 67,50 — 45,00 — As 16,05 horas — (T-13)PRÊMIO «CLUBE DOS OFICIAIS DA POLICIA

MILITAR».
«POULE TRÍPLICE» 2a Série1-1 JUVEVÍi — J. Vitorino

2 DON LEO — A. M. Ferreira
2—3 TIMOK — XXX '

« HALMITO — L. J. Lima
3—4 KALAPICO — L. A. Pereira" SIROBA — J. D. Souza
4-6 MAJESTE — I. Ohya

1—1
€

2—2
3

3—4

4—5
6

UCANITO — A. Soares
VEM CA — A. M. Ferreira
CACTO — J. D. Souza
INOX — J. Pereira
CELIDONIA — A Prado 3 kBATTON — P. S. Lima
ROUXINOL — L. A. Pereira
PALMS — C. Cavalheiro
PIMENTINHA — J. Scarpin
LORD CARANCHO - A, Lifflã **>

9—58
7—56
1—58
8—51
6—52
X.-58
3—54
4—68
5—56
2—585» Páreo — 1.200 metros — NCr$ 400,00 — 100,00— 60,00 — 40 00 — As 15,30 horas — (T-9)PRÊMIO «CIRCULO MILITAR DO PARANÁ»Sescaa da Hipismo,

6—38
1—58

. 3—56
x—50
7—56
5-Í6'

. TRÕLLEY - XXx"a ^l
Io Páreo — 2.000 metros — NCrS 3.000,00 — 750 00— 459,00 — 300,00 — As 16,45 horas

CLÁSSICO «PRIMAVERA»
«POULE TRÍPLICE» 2a Série1—1 TAPIARA -^ J. Pereira

2 JAGUARETE — I. Ohya
2-3 MONTEONIX — L. J. Lima

4 PANTHERESS =r A. Zanin
3-5 ILHA — L. A."Pereira' 6 BANCROCHE — XXX
4—7 OBSCURA — E. Buéno

8 RISCA — XXX 1..' ,__,,,
8o Páreo — 1.200 metros — NCri 400,00 — 10o 00- 60,00 — 40,00 — As 17,30 horas — (T-U)PRBMIO «COMISSÃO DESPORTIVA DO

EXÉRCITOS.
«POULE TRÍPLICE» 2a Série1-1 MASSARANDURA — A. Prado 3 k -1-56

2—2 MARCONI — P. Polidoro 2 1—56
3 .BARRABAL — A. M, Ferreira 3—58

3—1 DAHOKI — A. F. Corrêa 2 7_5a
5 PREMISE — A. Zanin fj_56

4-6 EL PECADOR — A. Uma 3 5—58
7 DACOTA — L. A. Pereira 3—55

s NSo há descarga para aprendliSss nas 2a e
J;2 .'"SÜS8, ° Prcsento Programa é publicado atítulo 

^CMRMATIVQ, urevalecendo para es após-MS O OFICIAL.

4-57
5—59
3—39
6-57
8—57
7—59
2—59
1—57

Chamada da Semana do
G.P. Paraná Já Está Pronta

A comissão de corridas já divulgou a cha-
mada para a semana «gorda» do 6 à 8 de outubro,
data marcada para a realliaçfio dn festa máxima
do turfe paranaense — 6 prêmios especiais, m
elusive o Grando Prêmio, 6 o programa total
dos dois dias, Bundo que possivelmente haverá
no mínimo 17 páreos ao todo, o que desde já ain.
ma em pensarmos que mais de NCr$ 300.000 pas-sarão pulos giuches da veterana — eis a progra-mação. -

GRANDE PRÊMIO «A» — Km 7 de outu-
bro de 10B7. Distancia — 2.000 metros. Dotações' — NCr? 4.000,00, 1.000,00, 600,00, 400.00. Class» —
Animais puros de 4 e mais anos, de qualquernacionalidade, corridos 5 (cinco) ou mais vezesno Hipódromo do Tarumã, comprovada a perma-nência no Estado, 45 dir.s, no mínimo, da dnt.i
da prova.

Pôsos — ílandicap ou pesos especiais acritério da C. C.
GRANDE PRÊMIO «B» — Em 7 do outuoro

do 1967. Distancia — 1.000 metros. Dotações —
NCrÇ 4.000,00 — 1.000,00 — 600 00 — 400.00. Ciasse — Animqis puros do 3 e mais anos, de qual-
quer nacionalidade. Peso — Tabela 11.

GRANDE PRÊMIO «C» — Em 7 de outu-
bro de 1067. Distancia — 1.400 metros. oDtaçôes— NCr$ .3000,00 — 750,00 — 450,00 — 300,00.Classe — Animais puros nacionais dt i anosdo idade, até 1 vitória n0 pais, CJmprovada a
permanência no Estado, 45 dias, no mínimo, dadata da prova. Pisos — Animais até 1 vitória —
57 e 65 quilos. Animais som vitória  53 e 51
quilos.

OBSERVAÇÕES: — Todas as provas se-ráo reguladas pelo Código de Cerridas. As pro-vas somente serão formadas Com um mínimo de6 (seis) Inscrições de animais do proprietáriosdiferentes. Todas as provas seráo encerradasna segunda-íejra, da semana da carreira no locale horáário de costuma com exceção dó GrandePrêmio «Paraná», que terá suas inscrições en
cerradas, dia 2 de outubro, segunda-feira, as18 horas.

WtoaHAMAÇUO DO SEMANA DO GRa»*„

DOMINGO
GRANDE PRÊMIO «D»

Em 8 de Outubro do 1967.; Distância
1.700 metros; Dotações — NCr$ 5.00000 

"*
1.250,00 — 750,00 — 500,00; Classe — Anta 7puroe de 3 o mais anos, de qualquer nacioüalidado.; Pesos — HANDICAP. n>"

GRANDE PRBMIO «E»
Em 8 do Outubro de 1967.; Distância

1.600 metros; Dotações — NCr$ 6 00000 
"~

1.250,00 — 700,00 - 500,00; Classe — 
* 

Anima?
puros nacionais com 3 ano3 do Idade, até \(quatro) vitórias no Pais.; Pôsob — Animai!
até quatro vitórias — 00 e 58 quilos; Anima
até três vitórias - 57 e 55 quilos; Animai,
até duas vitórius - 54 e 52 quilos; Animal»
até uma vitória — 00 o 48 quilos.

GRANDE PRÊMIO «F»
Em 8 do Outubro do 19G7.; Distância a.1.50O metros; Dotações — NCrÇ 2 000 00500,00 — 300,00 - 200,00; Classe — Anima?nacionais de 3 anos, até 2 vitórias; Idem d!4 anos, até 3 vitórias; Idem de 5 anos • at<NCr? 1.900,00; Idem do 6 anos, até NCrS''2.300,00; Hein de 7 anos, até NCr$ 2.7ÒÕm-Idem finalistas, até NCrÇ 3.100,00 c Estranáelros até 1 vitória no Pais; Pesos — Handlcanou «pôsos especiais» a critério Ua Cc

GRANDE PRÊMIO cPARANA»
Qn 8 de Outubro de 1967.; Distancia — a 401metros; Dotações — NOr$ 10.000,00 — 250onft- 1.500.00 - 1.000,00; Classe - Animais purosde 3 o mais nnos de idade, de qualquer nar-!«nalidade; Pesos _ Tabela II - Descarga gewido 2 (dois) quilos; Descarga especial de 5 (dnco) quilos, aos animais que tenham sido «ins.

tZTJi<C^ °U maia vêzes *>ara « «or,
éla L V.» u,b°' 

C oomPr°vada a permanen-
?!., ?«VUa H'P1Ca' na daU das "sphctiva,inscrições, excluída a «Inscrição» do dia doGranda Prêmio «PARANÁ». °

0 BOM INVICTO

éy 

-• '~ á0$k

Com esta equipe o Vila Hauer h TtT^™^^^^^ ^v,,,MKW2^;»í:v,;

'W6. Esta 6 a melhor «mpanh. qu6 o Vila HwSJSSS?- d6Sde ° «-«P^nato dades possibilidade, de aa, b^XZZbTo^ ^ 
"" 

^

Emanuel Paiva Reeleito
Para a Presidência do
Novo Mundo: Posse Dia 24Desde o começo do m5= „ ¦^¦M J6^fdd FUfebo?ciurtmdrefor?aNOVO Mun"
responder pela adtStS^a^»
nal agremiação amadora vm o5 ^^o.Pereira íoi reelei?o™á ócuo^ ?íS.fPalv»xtao tendo em vlíta a exceten^PtSfto "?á
que teve na gestão anterlÕ? recoífH,^U5çaoNovo Mundo ao campeonato SSS^vlsao de amadores e abrindo novos wf^'tes no setor patrimonial que ó f»^„íí0ntal para qualquer Xte^pSfe?-amador, diante da falta de condinaiPeníeausência de praça de esportes fe^ado, torna-se difícil congregar associada Sfra um trabalho em conjunto nõrém „ pa'
sidente reeleito Emanutí^Kí*
conseguiu resolver parte desses nrnlL' jâ
bo seu clube que positivamente 0CsS
?iataivLa.aCidade 6 dlnamlSni° «Ktt

a nova mra,f Como esta
12 horas do wrtà^í? que tomará posse ã!do clube no' baiS. d?mlneo na sede socialconstituída da £IZ< ?° Novo Mundo, estáte de honra l^^emanelra: presiden-
Emanuel PaiVa p™ 

Rieon- P«sidente -
P^ro Marchlr- í ^ Vice-P«sidente -
de Lima- 1 „ secretarl° geral — Jovlno
"*: 2 o'secretrrtárl0 ~ DelC^ P" de Ll'
«iro geral _ u 

~ Joao A- Grlta; tesou-
orador - jaPinTr?Íano A" Ribeiro Cubas:
de esportes t 

a° Silva: diretor geral
trimônlo - L, , tnal Mala= diretor de pa-
Joâo da Luz SobrfnlnCCrí; diretor soclal -
Bidusche- *L° 

nh0; médic° - Amadeu
Ia»do Sabotte 

n te 3unto a WF ~ 0r"

i©ficiári© Suburb
O BERTOL1N — Mais uma vez o árhu™ ra,BertoUn não permiUu que uma p^tida Z P^Tfosse efetivada. E justamentegS S^,°iüco Olaria tek parte. No *«**»?&££%%"*
enfrentar o Campo da Cru* n Tnraca 2r2£&°>dêste. Entretanto após a prehmlnar „nL nK>rtes
mo árbitro » havtoWuS^quip^effl"
ria, resolveu nSo apitar a prlnclnal rom ». ?dâ"
prontas para iniciarem o cotejo eqUipes

Alegando falta de noUclam.nf„íoca,, pre.lpuo,,.,^.JaSgSmmWa. I

¥

JAN SZPATOWSK1
Osto confronf
Acredito estar «»"! t0mor -«Presâlias da torcida'ros observar cm» ,a do departamento de írW
c«m mais risor 

"Li" oWnSão tais casos, e agji
eonUnuar... p s nBSln' não pode e não devi

f^os pa*aNa°ivDT?ES ~ Vinle eIubes estão ins
te» multas novM.rt *!arana -°~ Tuplnambâ
Io Mundo abre 

d"des ^«-esportivas -»- N°
S?»a reeleito Dai-»TS horfaentes" com Emanuel
tó Prtsimo do tihl /resldênda -*- Mest9 •*" nm> <3e aspirantes.

' ¦¦¦-¦:¦ ;.-yyyy
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GiN. MENEZES RECEBE HOJE MILANI
Federação
Homologou
Rodadas

« KederaÇío Paranaense ds
Futebol homologou a rodada dos
:.rt»mes das Divisões, Especial,
,s de Profissionais e de asplran-1 

As rodadas são bastante In-
íareasantesr o devem lavar bom

público pnra prcecnclá-las.

*-|s como eotuo formadas rm
roc|adàs dos diversos campeona-
'"'nin 

30/9/67 — Sábndo:
Divisão Especial de Profissionais

C A. Primavera x C. A. Para-
j'nso' _ Local: Estádio «-João

Loprcte Fregn».

ramp"°neto de Aspirantes:
C. A. Primavera X C. A. Pa-

ranaense —- Locnl: Estádio «João
t'oprrie Fr"tra» 'nrellmlnarV
Dlfl \°/\a/«l - Domingo:
rjl\j'3n EspeelaV d» P-oflsslonal»:

Coritiba T. O- x Londrina F.
c, _ Local: E«Md'o «Belfort Du-

Irndoln K. C. JC União Bar.dei-
rante ¦ F. C. — Local: Estádio
«Hormlrilo Vlnhòli». ¦

apucarana F. C. x C. A. Ferro-
vljr|„ _ Trocai: Estádio «Paulo
p^-nonfe'».

«5,, Pniilo F. C. x C. A. Sele-
(o'_ Local: Estádio «Vitorino
Gonçalves Dias»,
i» Divisão rte Profissionais —

Série NORTE-SUL:
A C Pnranavai x Operário Fer

roviârlo E. C. — Local: Estádio
A C. Pãràriavai;

Cianorto A. F. E.. x Nacional A.
r-, _ Loçàl: Estádio do .Clanorte
A. V. E.

A. E. R. Mourâoense x Cara-
ir.uru E. C. — Local: Estádio d»
A E. R. Mourâoense.

Guarani E. C. x S. E. R. Ara-
nsas — Local: Estádio «Dr.

Paula Xavier».
t- Divisão de Profissionais —

Série CENTRO-OESTE
C. E. União x S. E. Palmeiras

— Local: Franclsoc Beltrão.
A. A. Comercial x G. E. do

0,51,,  Local: Cascavel.
S. C. Internacional x Tuiutl E.

C. — Local: Pato Branco.
1» Divisão do Profissionais —

Sério SETENTRIAO
A. A. Pindorama Siqueirense

z A. E. Jacarèziriho — Local:
Siqueira Campos.

C. E. R. Tavorense x Ibalti F.
C. — Local: Joaquim Tá,vora.

União Platinense de Esportes *
Ribeirão Claro F. C. —- Local:
Santo Antônio da Platina.

F* Salão
na Festa
do €• Be
ü Cüiiaba vai disputar o

próximo campeonato citadi-
no de basquete de adultos,
com uma equipe bem arma-
da e preparada para ser cam
peã da cidade. Foi isso que
transpirou ontem dos basti-
dores coritlbanos, mostran-
do o empenho da atual dire-
toria em devolver ao clube, a
sua condição de entidade
poliesportiva.

Com a participação do Co-
ritiba e mais do Clube Curi-
tibano e do Circulo Militar
do Paraná, está salva a rea-
lização do certame deste
ano, que estava seriamente
ameaçada, principalmentedepois que a Sociedade Tha-
lia decidiu dissolver seu de-
partàmento d e basquete
adulto. Agora, os dirigentes
da FederaçSo Paranaense de
Basquete vão ativar o início
d° campeonato, em princi-P*o, marcado -para a segun-da auinzena df> outubro;

PEDRO ALVES VOLTOU

O atacante Pedro Alves voltou a treinar entre os
titulares do Ferroviário, aparecendo na extrema
direita no ensaio de ontem formando o quarte-
to avançado com Nilzo Mário Madureira e Gijo.
Com a impossibilidade de contar com Martins,
que ficará ausente por 10 dias, e de Idésio,
ainda contundido, João Carlos fez alterações na
equipe, aproveitando o ex-defensor do Atlético,

Ferroviário
não Contará
com Martins

Sem Martins, que ficará afastado por íO aias
aos treinamentos normais, o bastante alterado em
sua formação, 0 Ferroviário iniciou na tarde de
ontem os seus preparativos para o dificrl compromls
so que travará no próximo domingo, na 'lidado de
Apucarana. diante da representação local.

Fazendo rotornar Pedro Alves ao quadro
Joáo Carlos Castro, recuou Paulo Vecchio para a
meia cancha, ondo formou dupla com Mansor. en-
quanto quo Mário Madureira passava para a ponia
de lança, já que Idésio ainda não tem condições. O
rendimento da equipe toi satisfatório, mns mesmo
ass,.m. não ficou definida, pois a oscalaçâo oficial
surgirá somente após o treinamento coletivo de
amanhã.
PRÊMIO

Na tarde de ontem após o ensaio inicial da
semana, a diretoria do Ferroviário providenciou o
pagamento do prêmio aos seus jogadnrei pilo em-
pate registrado no último domingo, diante do Agua
Verde, no prosseguimento do certame ofceiai. Cada
atleta' que esteve presonta na competição recebeu
a soma de 40 cruzeiros novos.

PROGRAMA
O programa de treinamentos do clube loi de-

tinido com individual e exercícios tísicos hoje e
sexta-feira, novo coletivo na quinta-feira oportuni-
dade em que alguns jogadores já ficarão concentra-
dos na Vila Capanema.

A viagem da d^legaçúo para p Norte do Es-
lado ocorrerá sábado pela manhã, .-umando a em-
baixada para a cidade de Arapongas onde ficará hos-
pedada n° Hotel Lodi, local ondo pvmanecerá ate
o almçoo de domingo, viajando após para a .'idade
de Apucarana. o fim de atuar no Estádio Paulo Pi-
mentel, contra o quadro do Soca.
MANDO DE JOGO

O sr, Dely Macedo, presidente tm exercício
do Ferroviário íoi procurado pelo preside ita do
Agua Verde que desejava saber se o Ferroviário
concordava com a inversão de mando do jogo de.
seu clube com o Corãtiba. Dely afirmou que primei-
ro gostaria de conhecer a opinião do Departamento
Juridico da Federação Paranaense de Futebol e que
a' mesma fosse por escrito, para -rntSo assinar ou
não o documento de concordância.

Dado Começa bem Quarto
Turno do Certame de Kart
o iw„i os JiüU!-ruo de Andrade, o Dado, foi
tunvT,>reEUlar da Pt-n-eira etapa do quarto
nhati i C4n-Peonato paranenoe de Kart, ga-
TOeMnrt aS três batei-«s, de 20 voltas cada, co-
Lul-inh mult0 bem ° ultimo turno do certame,
do. Mo"ra Brito foi o segundo classifica-

Kico Bif"°vo moaelo de Kart, idealizado por
fúrmani ' <ÍUe *-avÍB cumprido boa per*
começo,,0 na ultima ctaPa d0 terceiro turno,
Mrta eWt* mostrar alguns problemas com a
Kart j.1 | ', ° ¦nesmo acontecendo com o
no dornin 2 G" Leao> -*ue vinha correndo bem,
Pei-Se «T1 ,mas t<!ve 1ue P->rar porquo rom-° ° «o interno do magneto.

j.a. Os melhoresNa Jornada do domingo, os honras maio-

res ficaram com Carlos Eduardo dc Audrade,
que ganhou as três baterias, demonstrando mui
ta regularidade. 0 segundo lugar íol do Lulzl-
nho Moura Brito, o terceiro, de Egon W. Schrap
pe o quarto, de Guilherme Castilho, quo ainda
6 ó líder do campeonato, na classificação, geral.
Emo Scallctl foi o quinto classificado e Geor-

go Gomm, o sexto

Nas próximas provas, 6 bem provável o
retorno do Luiz Fernando Grocoske, qué rs-

gressatá esta semana da Europa. Enquanto Is-
so, Enzo Scalleti vai domingo parn a Itália, à

passeio c negócios, podendo na volta trazer um
Kart Italiano, para competir no certame do pró-
ximo ano.

DIÁRIOS È EMISSORAS ASSOCIADOS
A MAIOR FORÇA PUBLICITÁRIA E INFORMATIVA DA

AMÉRICA LATINA

Indicados os Atletas
do Paraná Para os
Jogos Sul-Americanos
Uma reunião conjunta de to-

das as comissões executivas, as
17h30m, no salão nobre do Cole-
gio Estadual do Paraná, áA inicio
hojo aos preparaUvos finais das
Competições Cologlais Sul-Ame-
ricanas, quo começarão dia 5 do
outubro, com o desfile de todos
os atletas participantes. Na teu-
niâo desta tardo, estarão presen-
tes o coronel Artur Orlando Cos-
ta .Ferreira, diretor da Divisão do
Educação Física do Ministério do
Educação e Cultura e os profes-
aõres Marina Elga Kampmann o
Felix D'Avlla, do mesmo órgão,
quo chegam hojo a Curitiba.

O Departamento de Educação
Fisica e Desportos do Paraná in-
formou ontem que o Paraguai,
Peru, Chile e Brasil estão oficial-
mente inscritos para a disputa
do torneio continental colegial.
Afora isso, deu a conhecer a re-
lação dos atletas paranaenses,
que representarão o Brasil na
magna competição.

Os convocados
Depois de uma reunião infor-

mal, realizada ontem, entre os

professores Hugo Pillato Rivn,
Almlr de Almeida e Mário Bas-
sol, ficou decidido que o Paraná
contribuirá com os seguintes
atletas para a composição da
equipe brasileira de atletismo:
Celso Wolff, do Colégio Estadual
do Paraná; Ângelo Taknhnrn, do
Colégio Estadual Vicente Rijo,
de Londrina; Raul Xavier, do Co-
léglo Mcdlaneira, de Curitiba;
Neusa e Nelde Nakatsukasa, do
Instituto Filadélfia, de Londrina;
Paulo Mathcinskl, do Colégio
Santa Maria; Manoel Morlmoto,
Jorge Ogasawara e Maria Zucon,
de Maringá e Harletl. Jorgcnsen,
do Colégio Estadual do Paraná.

Na natação, o Paraná conta-
rá oom Eduardo Lima Bastos •
Jaclr Boelra, de Maringá, enquan
to o basquete terá a participação
de Alberto Silva, o Miudinho, do
Colégio Santa Mario. A chegada
dos brasilolroa está prevista pa-
ra a tarde do dia 3 de outubro,
ficando para às 8 horas do dia
4, no Colégio Estadual do Paro-
ná, a apresentação dos atletas
paranaenses.

O presidente Josó Milani seguiu ontem para a
Guanabara, acompanhado do sr. Fábio Pinheiro ad-
vogado que representa o Ferroviário no Tribunal de
Justiça Desportiva da entidade. Pela manhã no acro-
porto, conquanto demonstrasse algum nervosismo, o
mentor ratificou suas declarações anteriores, de que
nada de novo haverá para o nosso futebol, apenas
maior trabalho para cie e seus auxiliares, diante da
enorme disposição do Guarani e do Britânia em atra-
sar o processo evolutivo do futebol do Paraná, por
questões pessoais de dois dirigentes e nunca por uma
questão de bom senso. Ontem mesmo já houve o con-
tato do presidente com o sr. Anibal Barca Pelon, vi-
ce-presidente do CND, que marcou audiência com o
general Eloi Menezes, visando a retificação da deci-
são do Conselho.

Argumentos
Em sua bagagem o presidente da entidade levou

ontem os jornais que se reportaram ao fato lamen-
távcl, explicando com fortes argumentos o que re-
presenta para o Paraná a medida tomada pelo CND.
Argumentos de ordem moral, a esta altura muito
mais fortes que quaisquer leis que possar ser argu-
raentadas, visando o êxito e a evolução do mais po-
pular esporte. O simples fato de Britânia c Guarani
terem disputado a classificação e posteriormente,caindo no campo de luta recorrerem por uma falha,
torna a pretensão absurda e imoral, fazendo com quetoda a opinião pública, embora lamentando a desor-
ganização da entidade, o que é incontestável, se re-
volte contra aqueles que sem condições para uma vi-
tória onde ela deve ser conquistada, tentaram o tri-
unfo nos bastidores, onde aliás até campeonato mui*
tas vezes são decididos. •

Coritiba Eatra no Cariocas não
Basquete e Certame Permitiram
vai Começar Logo fxjto Paulista

Em comemoração ao 55.o ani
versário da fundação do Corpo
de Bombeiros da Policia Militar
do Estado do Paraná, <-> Depar
tamento de Educação Física da-
quela Unidade, organizou Mina
competição de futebol de salão
contando com a presença de
equipes formadas por oficiais
e sargentos do Corpo de Bom-
beiros e da Policia Militar.

O torneio, que foi iniciado on
tem à tarde, prolongarse-á até
o dia 6 de outubro próximo é
conta com a participação das se
guintes equipes: Corpo de Bem
beiros (CB), Curso Formação e
Aperfeiçoamento (CFA), Bata-
Ihão de Guardas (BG), Corpo
Policial Auxiliar (CPA) e Bata*

A PARADA DURA

Ihão de Controle de Trânsito
(Ba).

Local e horário
Todos os jogos serão disputa'

dos na cancha do Corpo de Bom
beiros enquanto que os hora-
rios são de 15h e 16h para os
dias 28, 29 de setembro e 2 de
outubro; lOh e Uh para os
dias 27 (hoje) e 30. No dia 4
será disputado um único jogo
as lOh, enquanto que nos dias
3,5 e 6 de outubro um prélio
apenas será jogado no horário
das 16h.

Prevalecerá para a classifica
ção a modalidade de pontos
perdidos, sagrando-se campeão
o que apresentar o menor rui*
mero.

Cariocas e Paulistas empataram na noite de ontem
por lxl, com os bandeirantes dominando a primeira eta-
pa, quando marcaram o gol aos 15 minutos por lntermé-dio de Edu e Paulo Borges empatando aos 16 da fase finai.Os paulistas estiveram melhores na primeira fase, mas odomínio dos cariocas, dos 10 aos 30 minutos íol total, dan-do sempre a impressão de que mais um tento seria assina-lado. O prélio agradou Inteiramente, proporcionando a ex-celente arrecadação de NCr$ 209.550,00.

Quem jogouA equipe carioca alinhou com Manga; Fldells, ZéCarlos, Leonidas c Paulo Henrique; Denllson e Gerson;Paulo Borges, Mário (RInaldo), Roberto (Nel) e Pauso Ce-sar; os paulistas alinharam com Plcasso, Carlos Alberto,Jurandlr, Dias e Rlldo; Dudu e Rivelino; Ratinho (Para-ná), Flávlo (Babá), Tonlnho (Ivair) e Edu; Manga falhouno gol dos paulistas, mas Paulo Henrique foi a grande fi-
gura carioca. Denllson, Gerson, Paulo Borges e RInaldo
foram outros bons valores da equipe guanabarina. Entre
os paulistas, mais uma vez a zaga do São Paulo, formada
por Jurandlr e Dias, foi a nota de destaque. Os dois, com
Plcasso, garantiram o empate para os bandeirantes na fa-
se final. Dudu, Carlos Alberto e Edu também apareceram
bem. A arbitragem do match esteve a cargo de Aírton
Vieira de Morais.
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Os paulistas venceram os mineiros (foto) mas não bisaram no Rio.

Oromar Noticiário Catarinense
Fica Fora

40 ©ias
O Coritiba estevo em ação na

tíirdo de ontem, tnicando seus pm*
partlvos para onfrontàr o Londri-
na. A nota triste foi dada através
do laudo do -vice-presidente Ara-
mis Bertoldl, do Departamento Mé-
dlco, quo acusou a existência de
uma dlstensão crônica na perna de
Oromar, quo ficara pelo menos 40
dias em completa Inatlvldado. • Em
forma esplendorosa, Oromar vinha
so constituindo no melhor ponta do
campeonato. Ficará do íora e dl-
flcilmento poderá voltar neste cer-
tamo. O ensaio de ontem íol cor*
rido, mas com rendimento técnico
sofrível, pois a equipe voltou a •
apresentar defeitos de ação òfensl-
va. Adão preparou um esquema o
no treino técnico do hoje vai tan-
tar arrumar s situação,

"DP - RÁDIO
O mau tempo reinante em todo o Estado,

nâo Impediu que tosse realizada a sexta rodada-do Campeonato Catarinense, iniciada sábado com
duas partidas e complementada domingo com mais
oito jogos. Na sabatina o Próspera reabilitou-se dos
últimos insucessos ao golear o Comercial em Cri-
cluma, enquanto que o Atlético Operário não con-
seguiu ir além de um empate com o Cruzeiro em
Joaçaba. No domingo tivemos o empate do Metro-
poi em Florianópolis, a derrota do Guarani em
Jolnvlle o a goleada do Hercülo Luz em Tubarão,
com resultados de maior importância da sexta
etapa. Os dez jogos terminaram assim:
GRUPO A
Próspera 4 x Comercial 0, sábado em Criciúma.
Domingo, Aval 1 x Metrcpol 1 em Florianópolis.
Olímpico 3 x Perdigão 2 em Blumenau
Herclllo Luz 4 x Barroso 1 em Tubarão
América 3 x Guarant 2 em Jolnvlle.
GMUPO B
Cruzeiro 2 x Atlét. Operário 2, sábado em Joacab»
Domingo
Comerciado 4 x Figuolrense 0 em Criciúma.
Carlos Koniuix 1 x Palmeiras 1 em Brusquc
Marçtllo Dias 3 x Ferroviário 0 em Itajal.
Internacional 0 x Caxias 0 em Lajes.

Classificação .
O Metropol lidera o Grupo A e está agora

distanciado dois pontos do Guarani e três do Amé-
rica, segundo e terceiro colocados respectivamen-
to. Neste Grupo o Metropol tem 10 pontos perdi-
dos, Guarani 12. América 13, Hercilio Luz 14, Per-
digào 15, Barroso e Olímpico 17, Próspera 18,
Avaí 20 e o Comercial 24.

No Grupo B o Atlético Operário vai se apre-
•ü-nando do MarcJUo DJas* poi» a, difersn&a «ue

BLUMENAU"
era de cinco pontos é agora de apenas dois. O lider
tem 9 pontos perdidos, o vice líder IL Nas demais
posições encontramos o Carlos Renaux com 13,
Comerciado e Caxias 14, Ferroviário 15, Interna-
cional 17, Palmeiras 18, Cruzeiro 23 e o Figueirense
com 26 pontos perdidos.

Colocação por pontos ganhos
GRUPO A — l.o Metropol 22; 2.0 — Gua-

rani 20; 3.o — América 19; 4.o— Hercülo Luz 18;
5.0 — Perdigão 17; fio — Barroso e Olímpico 15;
7.0 — Próspera 14; 8.0 — Avaí 12; — 9.0 — Co-
mercial 9. GRUPO B — l.o AtléUco Operário 23;
2,o — Marclllo Dias 21; 3.0 — Carlos Renaux 19;
4.0 — Comerclário o Caxias 18; 5.0 — Ferroviário
17; 6-e — Internacional 15; 7.0 — Palmeiras 14;
8.0 — Cruzeiro 10: O.o -- Figueirense 6.
Próxima rodada: 7.8 do returno

GRUPO A
Em Vldelra — Perdigão x Próspera
Em Itajal — Barroso x Aval
Em Lajes — Guarani x Olímpico
Em Criciúma — Metropol x América
Em Joacaba — Comercial x Hercülo Luz

GRUPO B
Sábado em Criciúma: Atlético Op. x C. Renaux
Domingo em Florianópolis: Figueirense x M. TAaa
Em Blumenau — Falmeu-as x Internacional
Em Jolnvlle — Caxias x Comerclário
Em Tubarão — Ferroviário x Cruzeiro

XXX
Noticias, comentários e reportagens, num progrra*
ma completo focalizando todos os esportes. ^D0>
MINGO ESPORTIVO", todos os domingos ás 2Ih
SOm, pela RADIO BLUMENAU, em colaboração
com o DIÁRIO 00 PARANÁ*.

CAF vai
Responder
Para a FPF
OCA. Ferroviário deverá dar

conhecimento público, no dia de
hoje, da sua resposta a interpela-
ção íoita pelo presidente Josá Mi-
rani, da Federação Paranaenso de
Futebol, em diversos quesitos.

O Interessante é que ei pergun-
tas formuladas pela FPF foram cm
razão de uma consulta feita pelo
Ferroviário ao presidente Milani,
que fez declarações consideradas
ofensivas ao Ferroviário, na qual
pediam para que ele confirmasse
ou não as suas palavras. A FPF
íez os quesitos que a diretoria do
Ferroviário preferiu calar, dando
ao presidente da «Entidade» a opor
.unidade de esquecer o assunto.
Como o sr. Milani insistiu em ou-
tro oficio, o Ferroviário resolveu
responda-lo e o fará hoje em nota
oficial e para conhecimento do pu-
blico desportivo paranaense.
MUDAR

Nota-se, por outro lado, que a
diretoria do Ferroviário queria evi
tar uma polêmica com o presiden*
te Milani, porem, este insistiu e,
agora, com a resposta que o Fer*
rovlárlo dará a situação já criticai
do mandatáário da FPF poderá pio
rar.

Os desportistas paranaenses, em
grande maioria, já se pronunciaram
que precisa mudar a orientação do>
futebol paranaense, o que ge daria
com a salda do sr. José Milani que,' inclusive, prometeu quo ae perdes-
se o recurso Interposto pelo Gua-
rani renunciaria o seu cargo, o que
até aqui não aconteceu.

Duia foi
Sepultado
2.u - Feira

Repercutiu dolorosamente nos
meios esportivos do Paraná e de
São Paulo, a noticia do faleci-
mento de André Kupchalc, o grando craque do passado que foi
Dula. A sua vida, dedicada ao
esporte, foi toda ela pontllhada de
sucesso pois além de brilhar In-
tensamente no futebol paranaen-
se, quer como defensor do Pales-
tra Itália ou da seleção arauca-
riana, foi astro da equipe do Pai-
meiras e da seleção paulista.

Dula de há multo estava com
sua saúde bastante abalada e o
seu falecimento ocorreu no últl-
mo domingo.

A Sociedade Esportiva Palmei-
ras, de São Paulo, se fez repre-
sentar no sepultamento- do seu
ex-defensor e pediu à família de
seu ex-atleta para arcar com tó-
das as despesas oriundas do mes-
mo.

Dula continuará sendo lembra-
do dentro do esporte brasileiro,
pois foi uma das suas glórias e
o futebol jamais esquece os seus
baluartes.

3 Marias
faz §@i§
Torneio

Foi disputado domingo último
no 3 Marlas Clube de Campo, o
torneio inicio do certame Interno
de futebol, que será co-ç«çado
no próximo domingo, com pelejasrealmente interessantes. O tor-
neio inicio apresentou como von-
cedor o quadro denorrinado Ja-
caré, ficando o Metralha em se-
gundo. Na jornada decisiva, o
campeão ganhou do vise pela eon
tagem de S x 2.

Início
Domingo, Is lOh, começará ocertame, com a inauguração doestádio Pemalonga. Jogarão Ja-

caré x Ettlene.

CAMINHA*
TATUZINMO

* anatàddae âppom&
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EMPREGADO DEU GOLPE DE MILHÕES EM SUA EMPRESA
Acusado de haver se apossado de cerca de 17 mil

cruzeiros novos, em dinheiro, foi detido, ontem à tar-
de, pela beicgucia de Falsificações o Defraudações cm
Geral, José Alves Lourenço. A denúncia contra sua pes-
soa foi formulada por Francisco de Paiva Freitas, pro-
prietària do Paraíso das Frutas, localizada à rua cel.
Enéas, 30, que há cerca de três meses admitira o acusa-
do como encarregado de efetuar cobranças c pagamen*
tos era nome do estabelecimento.

Alegando que não podia usar o nome da firma pa-ra as transações bancárias passou a utilizar o seu pró-

prio, tendo aberto duos contas correntes cm bancos dl-
versos da Capital. Passou, então, a pagar c receber lm-
portfinclas da firma em scu próprio nome.

CHEQUES
O estouro yew a scr descoberto quando levanta-

mento efetuado na Paraiso dns Frutas revelou quc êlo
já havia passado a importância de NCr$ 10.650,00 cm
cheques sem fundos para diversas firmas.de Curitiba,
cm pagamento dc mercadorias adquiridas. Ao scr pre-

so pelos agentes Elizcu e Pimentel, da DFDG, apurou-se
estar José Alves do posse dc um automóvel Ford, que
adquirira com o dinheiro desviado.

José Alves Lourenço protestou inocência, nfirman-
do quc íi firma estava em grandes dificuldades, tendo
êle dado scu próprio nome nas transações bancárias pa-
ra tentar salvá-la, e apontou o fato da mesma estar
adquirindo grandes partidas dc trigo' n prestações c rc-
vendendo à vista, por preço inferior. Disse quc faziam
isso para tentar salvar-sc, mas conseguiram apenas cn-
dividar-se ainda mais.

QUATRO PESSOAS MORREM
MAGADAS EM DESASTRE

Impressionante acidente de trânsito
ocorreu ontem nas proximidades de Paraná,
vai, quando um caminhão carregado com va-
cas chocou-se com nni «jeep». Em consequên-
cia, teve morte instantânea, por esmagamen-
to do crânio, Antenor Bonfim, motorista do
«jeep». Perderam a vida, ainda, os passagei-
ros do «jeep», Manoel Pereira de Carvalho,
João Messias Filho e o menor, de 14 anos,
Luiz Carlos Siqueira.

Na colisão, o rodado do caminhão des-
prendeu-se e a cavalou.»» com o «jeep», arras,
tando.o cerca de 250 metros do local do aci.
dente. O caminhão, o Mercedes de placa ....
Í3—92—05, era dirigido pelo motorista João
de Oliveira, que escapou com vida e fugiu do
local, não tendo ainda sido localizado. Após o
acidente, o caminhão incendiou.se, tendo po-
pulares conseguido abrir a porta da carroce,
ria e soltar o gado, quc nada sofreu. O cel.
João Batista Lopes, delegado de Paranavai,
comunicou o fato à Secretaria de Segurança,
através de radiograma.

Segurança Ainda
Desconhece Quem
Atirou a Romba

RIO — (Meridional — DP) — A policia nào descobriu
aluda quem jogou uma bomba de fabricação caseira aos dez
minutos do anteontem, na residência do cel. da Força Aérea
dos Estados Unidos e adido militar Jerry Jay Hunt, situada
na Rua Visconde de Albuquerque, 324. Na ocasião do atenta-
do, o oficial estava dormindo em companhia de sua esposa e
três filhos menores, tendo despertado com a explosão. O cel.
Jerry Hunt imediatamente saiu para verificar o que havia
ocorrido, constatando que a bomba havia explodido do lado de
fora. Solicitou, então, a presença do Serviço de Segurança da
embaixada e comunicou o fato k Policia, tendo comparecido
ao local viaturas da Rádio Patrulha, agentes da DOPS e da
15.a Delegacia Distrital.

As autoridades policiais procederam completo levanta-
mento do local, verificando que a bomba havia destruído o
lampião de um poste de luz que fica em frente k casa do ofi-
ciai, algumas telhas do muro e feito alguns buracos na parede.
Um galho de árvore, do onde foi retirado um estalhaço, ficou
sem uma ffilha, tal a violência da' explosão. Na rua onde
ocorreu o atentado, residem diversas famillas americanas, que
estão agora temerosas do nova investida terrorista.

Peritos do Instituto de Criminalística, chamados ao lo-
cal pelo comissário Kall, da 15.a DD, recolheram alguns frag-
mentos da bomba, bem.como papel tipo embrulho e barbante
para os devidos exames. A residência do cel. Jerry Hunt está
sendo guarda por soldados da Policia Militar.

ESTRAGO CASEIRO

BALEADO NO VENTRE
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O coronel Jerry Hunt o policiais examinem os estrago* cau*
udes sela bomba, de íabrie-esío easeíra-
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Sumido
Desde

ia 12
O comerciante Dorival Nunes,

estabelecido com escritórios em
São Paulo o Santos, veio a Curi-
tiba o sumiu. O seu desapareci-
mento ocorreu no dia 12 ultimo,
tendo êlo sido visto pela ultima
vez quando se encontrava na
Estação Rodoviária. Seus pa-
rentes e sócios estiveram ontem
na Delegacia de Vigilftncia o
Capturas, solicitando as investi-
gações necessáiias.

Dorival conta 32 anos, medo
l,75ni de altura, 6 gordo o ao ser
visto pela ultima vez trajava
calça marrom, camisa esporte e
usava capote. Qualquer informa,
ção poderá ser levada a Delegacia
de Vigilância o Caphuras de Curi-
tiba, ou em Santos. A. rua do Oo-
merclo. 23.

Bêbado
Agride
e Foge

Manoel Soares, recebeu um tiro na altura do ventre, quando a arma de calibre 22, manu"
seada pelo seu cunhado Aguinaldo Padilha, veio a disparar. O fato ocorreu ontem em
Campo largo, onde reside a vitima, a qual foi transportada ao PSM, a fim de ser medicada,

.«Agora que eu não posso trabalhar, âle vai ter que ajudar a manter minha família» —dis'
se o ferido na Policia.

Motorista Foge Depois de
Apanhar e Ferir Pedestre

As autoridades dc plantão na Central de
Policia foram informadas que defronte ao Gru-
Po Escolar situado à avenida Salgado Filho, um
motorista irresponsável, dirigindo perigosamente
e em excessiva velocidade uma camioneta Vema-
guet sem placa, atropelou o pedestre Mariano
Rios Cid, residente à travessa Oliveira, ocasio-
nando-lhe graves ferimentos.

O motorista atropelador imprimiu maior
velocidade em seu veiculo, evadindo-se do local
e deixando de prestar socorro à vitima, que fi-
cou caida ao leito da via pública. Populares pres-

taram socorro à vítima, conduziaúo-a ao Pronto
Socorro.

ATROPELAMENTO
No cruzamento das ruas Marechal Deod<»-

ro com dr. Murici, o Volkswagen, 75-36, dirigido
por José Gentil Cerino Ramos (rua Francisco
Rocha, 900), atropelou o pedestre Jacob Skros-
ki. residente em Morretes, ocasionando-lhe feri-
mentos.

O motorista auxiliado por policiais, pres-
tou socorro à vitima, conduzindo-a ao Pronto
Socorro.

Sebastião Gonçalves dos
Santos (rua Lamenha Lins.
298), quando transitava pe-
Ja rua Desembargador West-
phalen, ao chegar defronte
ao bar situado no n. 1673, íoi
atacado por um desordeiro,
que estava embriagado, so-
frendo ferimentos. Somente
com a interferência do te*
nente da Polícia Militar Rô-
mulo Gonçalves, o agressor
abandonou sua vítima, para
se evadir, tomando rumo
ignorado.

O militar prestou socorro
ao ferido, conduzindo-o ao
Pronto Socorro, tendo de-
pois se dirigido à Central de
Polícia e comunicado o fato
às autoridades de plantão.
Diante dos indícios do agres
sor, policiais da Delegacia de
Vigilância e Capturas foram
incumbidos de sua deten-
ção, a fim de processá-lo-
criminalmente.

CONTRAVENTORES PRESOS

Dois contraventoras do jôgo-de-bicho foram ontem detidos pela Delegacia de Jogos e Diversões e autuados em pro-cesso sumário. O primeiro deles foi Dionisio Bispo dos Santos, qüe ao ser cercado pela Polícia, empreendeu fuga,
saltando cercas e muros, quando lançou fora os envelopes de apostas. Outro foi Ulisses Veiga,, apanhado na rua
Alferes Poli com Engenheiro Rebouças, transportando listas de apostas. Em dinheiro de apostas tinha NCrS 14,30,
mas em cheque levava a quantia de NCr$ 45,00. Ulisses disse ser cambista de Francisco Nemitz, mais conhecido por*'fJhiaiunh(! i.ajabari".

ÜM GÊNERO NôVO
WiMíiÉlHIiflilMÉ- '* ''ASSIS.
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José Alves Lourenço abriu duas contas em seu nome «ora
o dinheiro da firma onde trabalhava.

Já Identificado o
Corpo Encontrado
Perto de São iosé

Mais um cadáver, em adiantado estudo de putrefação,foi encontrado ontem, mobilizando assim as autoridades d»Delegacia de Homicídios para a elucidação do caso. Desta lei*ta, o corpo foi achado num matagal na altura do quilômetro19 (São José dos Pinhais) da rodovia Curitiba-Joinvile, pelooperário Nadir Borges funcionário de uma companhia cons*
trutora que opera naquele trecho.

A maior parte do corpo já se encontrava decomposto.
sendo entretanto reconhecido como do sexo masculino. AgoJtes da Delegacia de Homicídios foram encarregados das blvestigaçôes, a fim de Identificarem o morto, que trajava cil«;a de brim, paletó do casemirn, camisa vermelha e uma botilda borracha. !

IDENTIFICADO
O cadáver foi removido ao Instituto Médico Legal, parinecrópsia e somente depois do ser examinado e constatada s«causa mortis» serão tomadas outra3 providenciar!.Em fins da noite do ontem, o corpo foi identificado co*mo sendo do lavrador Ângelo Singer, de 55 anos, natural deTijucas do Sul, que havia saido de 311a casa a 27 de agostoultimo. O cadáver foi Identificado pela irmã do morto, sta.Maria Singer Simbcrger, a qual declarou quc seu irmão «so*fria de fraqueza mentais. Supõem as autoridades policiais quaÂngelo Singer teve morto natural, pois não há indícios exte*riores de que tenha sido assassinado. Somente a necrópsia é

quo esclarecerá tudo.

Chamas Arrasam
e dão Prejuízos de
MilS«®e$ em Recife

RECIFE (Meridional-DP) -1 A capitai pernambu*
ocorridnVe^^S!ntSS agltados C0ln ° gigantesco incendia
2o 

"° pr^10 de u">. fábrica de tintas, que não fâvitimas, mas causou .prejuízos estimados em 300 mil cru*ssís^ tamb6m m* ?*£$* *&
SSS* 

k industriauS odos os fe
cômodos do ,^Hnf 

s?erl?res' onde hàvia uma casa de
Oito &Ktf££^SE ^i6*0 de Llra' foram destruídos.
mens S&?£ 

Corp° de B°mbeiros, além de 50 ho-
ò fogo oul tPvl fn? ,8 Sra?as' empenharam-Se em debelar
foi ameidnfà£ « Í° 

àsi5h3°m cie anteontem c somenteroi apagado na madrugada de ontem

o, tit?,RlG?M 
DAS CHAMAS

não podiamírS?™ra»Tta}tM' ^amante esclareceram QF?
tonPl rnn?„^ SaLa. ?rleem do fogo, supondo-se que «*
ubs âSSB* fitólico oV algodão colóclico--
ItóSSS^ na Reação de tintas - t*#
Sinhamãveis ^ proPaSa^o-se a outros mate-

do os prédfo°s HÉv^ P0r todos os andares, ameaça?-
anttga. wretS?&,C8'qua,8> por serem de construção«bb. apresentavam-se como presa fácil à destruição,prejuízos
veis. MXrS Pe-10 si»istro são considera-

. 300.000,00 calculados, são estimados em NCrS .*.-

cerca'deNCrt^ofln^ní0^nte destruído, assim coffl«
travam no seVinK e^at,érlas primas «»e se e"To.
res das casasrdiS1 além dos Pertences dos morado
nas com r/oupa a^v^if6 

COnsegulram-se salvar' %dio irrompeu q Vestlam na ocasião em que o lnc«>;

ATOS DE HEROÍSMO
praticai ^10^^.7^íicaram-se trante o alnj»tg
que o fogo sfalalt?™,^ d0 Cor-DO de Bombeiros. Mg
dio tranfitavamP&ffl °S andares superiores do #
mento daquelaSoSSSíS^ ° cabo da Cia. dc SalJ»
soldado SSmKÇ«' ^ntôni0 G°mes da Silvn, e
veram MButí^àS?^ Bezerra' °s policÍalS «duas crianças qSenutvio^?68 para uma «"^ J,donde saia grOSSOS' r^Tdl^ 3nnelas d° segundo an**

ImedilSnte dr^r0ÍUm5ça- citavam por socorrO;
las escadas ^SubiSSS?^ COletivo e *?WtS
que coincidia còm a áoSL ] evacuado até à iag^
multo sangue frio rnncLH dio presa das chamas. C07.
Para outra S e 2"!m T™* uma rêde dC Svaram a vida daquélM trfs 

'M rlsco da próPrla vlf\í
Edüene Eufroslno e ãf,«. f,,uPessoas' Tratava-se da #*
íríBffll' áMSeto"S» T«.»alfllha5 menores, cunhada d" &i


